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se haja ouro l'lem pr·ata, nem nenhuma 

'·./:ilnC)S; 

assim frios E temperados 

( . . ) 

tal maneira é graciosa, que, querendo·-a 

.f:\P \"O V C:':' :i. t ~\\"I dar-·se-·ha ne11a tudo por 

bem das aguas que tem. 

fructo, 

que será salvar esta gertte, E 

esta deve ser· a pr·incipal semente, que 

Vossa Alteza em ella deve lançar I .. l 

(*) Trecho da carta de Pero Vaz Caminha, enviada ao rei de Portugal, em i de maio de 1500, por ocasião 
da descoberta do Brasil. in CAHINHA, P. V Carta i EI-Rej D Hanuel , editado pelo S.D., Rio de 
Janeiro, 1939. 



I - ALGUrMS PAUHIRAS ... 

A história ~ uma caixa de surpresas, onde muitas 

vezes~ estas sio maior·es que a prÓpria caixa. 

praticamente 500 ant)~=~ I Pero Vaz Ca1ninha a11col·ava na 

n1ajestosa Ilha de Vera Cruz, ele n~o podia imaginar· o quão 

~quela bela terra de palmeiras~ Íl"ldios e 

pau-brasil. Tio pouco poderiam os índios :i.IYit-\9:i.n:a~- quant~1~; 

desgra,as seriam trazidas junto aos espelhos, 

seres brancos que brotavam do longÍnquo al~m-1na)·. 

lste trabalho busca tratar de um pedacinho deste 

ser 1nisterioso que ~ a hist6ria. Na verdade/ ele pl·ocura ser 

uma breve reconstituiçio eco118mica, política e sc)ciológica 

de um período da história do Brasil. Contudo, está lo1·1ge de 

pretender ser algo acabado ou de abra11ger todas as dimens5es 

possíveis desta análise. Be1n mais humilde~ 

poder contribuir para o estudo de alguns aspectos def~se 

E)<t E·n SO ob j E·:·t O. Pois} o autor co1npartilha da idéia daqt~eles 

a ci~ncia cc)mo uma continua reformulaç:~o, 

(:omplementa~io e supera,ão dos conheciment:os já acumulad(JS; 

e se apropria das palavras do grande esc:ritor para di2er· qL!e 

1 o ctl.it::' e::-:;. " ( ~·) . 

(*) CARPENTIER, A. El Rejno de este Hundo, Calicanto Editorial S.R.L., Buenos Aires. p.l47. 

:::. 
f ••• 



Arttes mesmo que esta mor1ografia fossE formalmEntE 

aprRsentada, ela recebeu algumas cr1t1cas bastante bizarras, 

:~~ovenientes de merecem o mais pr·ofundo 

t~19LUlS (-:-~c: on (Jflli s tas c on ~;~:i. d (~·~r·{:\ r· <:\m 

''e><tr·<·'i:m<:tmt:::·nt:(·:: ~:~oc::i.c)ld~:J:ic~·:l'' <~:-~ :i.t'"(Jn:ica.m~::nt:E:} al9un~s :::lm:i9o~; da 

faculdade de ci~ncias sociais acusaram--na de pecar por ser 

''e><C:f!:~:;~:;.:i.vamt::nt:E~ ~:-~conôm:i.c:~·:\''! Confesso que senti··-me muito 

lisonjeado por estes comentirios que indicam que, em alguma 

nl(·:-:-didc·:\ ~·:to m~:-~no~;} fu:i. feliz ao tentar 

anal1ses. Houve tatnbém quem se utilizasse de Ltma dose de 

humo)- ao afirmar que - devido às c:itaç5es deste tl··abalho~ 

que vio desde Pero Vaz Caminha a Oswaldo Montenegro, 

passartdo por· Rousseau, por· exemplo - ele 1nais se pal-ece con1 

um ''c: ~\d t::r no cl E' p O(·:·~~:~ :i. as·· . A estes, me r·estrinjo a responder 

que r1ada do que é aqui apresentado est~ por 

obstante, gostaria de lembrá-los que de artista e de louco, 

todo mundo tem um pouco! 



I I ·- INTRODUCi':.O 

QUANTO AO OBJETO DE ESTUDO 

O presente trabalho é ao mesmo t:empo a1nbicioso e 

humilde. f.1mb :i. C :i. O~i~O v ~:t r· :i. o ·:;; 

ãngttlos distintos~ um período demasiado longo da nossa 

h:i.f:>{Ór:i.~":l. (d\~~ 1920 a meados de 1980); e humilde CüHI(::t jA 

afirmamos nas pági11as arlteriores - porque esta c1ente ela 

impossibilidade de abranger simultânea F competentemente 

campos de análise (ecÔI'iC)IYI:Í.CO, :>oc::i.c>1Óg:i.co e 

.,istórico) que gostaria. 

Assim, ele COI1Stitui-·se num estudo de aspectos 

pal-ciais as vezes tratados de maneira um pouco ~;uperficial e 

até desintegrada. Contudo - pensa o autor -, 

ventura sejam estabelecj_das análises isoladas} de aspectos c 

1nome11tos distintos, o valor desta morlografia cer·t:amerlte 

residirá no seu (:onjunt:t:l; 

tendo calDO elemento máxj.mc) de corljugaçâo das 

s~uas distintas +a(:es~ u1na conclusâo ir\tegrada e c:oerente. 

O objeto desta pesquisa é, em ~ltima i.nstância, C) 

h! o f!:n t <':\n to, 

1nonografia está div:idida e1n duas par·tes disti11tas, co111 

metodo1o9:i.~·:t~; d:i.·Pf~\"(-~~ntf~'-:.;~ qu(-:-:· un:i.r· .... ~::.t:.-:· .... {·;\o p:c·:\r~·:\ tal ·Pin:c1l :i.d::,\df.;'. 



QUANTO ~S METODOLOGIAS DE AN~LISE DO OBJETO 

A primeira parte deste trabalho busca tratar da 

o autor achou conveniente metodologicamente 1 se 

periodo em qu~ se deLl sua g@nese, bem como SLLa expans~o 

fragmentada. Assim~ ele busca ressaltar aspectos econ8micos 

e políticos do 1nomento histdrico em guest~o. 

l'io :i.ntu:lt:o ele r·econs;t:i.tu:i.ul" o ''cl:i.m<,t'' da époc:'''' o 

autor tambim, frequentemente, dá-·se ao luxo de citar atos OLt 

fatos quotidian(JS contemporâr\eos ao seu ObJeto~ qu.:::- pouco 

teriam a ver com os objetivos dlti1nos deste tr·abalho, n1as 

::>f!:.' r :i.am qu~1~:>f~ qu(·Z· ''mf:-~1~<:\s cu. r· :i.os:i.dadf.~~; ''. 

Assim, os disti11tos períodos v~o sendo trat:ados 

cror~ologicamente. () 

''n(·:~91 iHf}nc:ic\'' .... qu.;.:-~ ad :i. an t: ;!:\IYIOs: foi propos;ital! 

algumas quest5es, que aqui fa1·am colocadas Eln seQUildO ~lla110 

e que certamente precisariam ser exaustiva1nente tratadas, 

num trabalho de perfil puramente histdl·ico; 

c: a :::.o! pois estamos utili2ando as a11~lises histdrica e 

·::~o c: i G\ 1 ~;~~o t·:xf.~mplos df.:'ssa ''nE:'rJ1:i.gÊ.'ncia'', a aus~~·nc:i.:.:t dt:' uma 

depois da morte de GetJlio, ou a ausência de uma a11al1se 

t:·· 
.• J 



~listól·ica e política (embora tenhamos traçado un1a arlálise 

econBmical dos Jltimos governos que precederam o golpe de 

1964 (Jinio Quadros e Joio Goulartl. h!o Ült:i.mo ca~;;(J 1 tal 

op,lo justifica-se pelo fato do padrlo de interven~lo social 

nos moldes do que chamamos de cidadania·-·regulada 

Cremos que tal metodologia empírica. adotada na 

primeira parte desta pesqlJj.sa~ é a mell·~or e a !fiais completa 

mostrar os diversos elementos (hi~:;t:ór·icos;~ 

de padrlo de intervençlo social do E~j.tado 

especí·FiC(J, e como estes elementos attAavam. 

quando o leitor chegar à conclusâo deste t:rabalho, 

obviamerJte, já ter lido a primeira parte, en(:ol·JtraJ·á 1·1esta, 

a comprovaç~o empír·ica do que é dito naquela. 

per·fil da presente monografia. A m(;~\: od o 1 Clg i. a 

bastante distinta. ·rrata····se de um capítulo sob1·e a Política 

Hab :i. t: a c i on <:li no Fc):i. eleita especificamer1te esta 

alcim de representar um modelo tipico de 

da I' • . 4 t j ··ase pos-6 1 seu es:uro ~::·><P (:)f:: O CJUf: h:.:;\ de; 

!fiais i1nportante P subst:an(:j.al n(J novo padr~o de irttervcrlç~o 

definido no pds-64. 

1) O processo de cidadania regulada será definido no final do capítulo IV. Adiantamos que se trata da 
maneira pela qual o Estado incorpora determinados segmentos sociais à estrutura distributiva de 
benefícios sociais, relacionada às suas inser>Õe< na estrutura produtiva. 



Enf:i.m, d~E.·~:;t:~2 qt,tf:: 

do~:~ dois t :i.pos df:: ''Wf:~l·F::1r·(::.· St~1tf2'' aqu.:i. tr·at~:\de>$ (antf:~r:i.or· e 

posterior a 19641 da possibilidade de 

outras palavras, o que foi exposto ao longo das duas part:es 

desta 1nonografia, à conclusâo da mesma. 

QUANTO ~ NOSSA NOÇBO DE WELFARE STATE 

obviamente, a diferentes formas de análise do 

mesmo. ~ indispensável, F)or·tanto, 

State esta1nos entendendo, no âmbit:o d(J Estadc) Capit:alista, 

pela trarlsfor·maçio das relações entre E!;tado e Economia, 

€:' Boc:i.E~d:c·:l.d€:', Ulll dado mom(~~nt o elo 

di-:-:~~E:nvolvimf::nto E-:c:onôm:i.co'' (i.~). Dutr·os~;im, <:t W(-:-:1 fal~(.;.; Gtate é 

v:i.s\:o i:<;llllbém como uma 

c: apita 1 :i. s ta n~:?ce~::;~7'.~~ r .r a á fJ<:trant :i. a da continllidade da 

l·ep1··odu~âo do c:apita1 1 sendo uma resposta aos conflitos de 

classes e ~s crisEs cíclicas do capitalislno. 

2) DRAIBE, Sônia Hiriam. "O "Welfare Slate" no Brasil: Características e Perspectivas" in Ciências 
Soçjajs Hoie- 1989. São Paulo, AHPOCS- Vértice, 1989. p.29. 

''? 



Welfar·e sul-9E como um contra-movimento de d~gl-ada~âo !~ocial 

~M conforme Polan~i (3) - no sentido de afi1··mar a necessidade 

de intervenção social, pa~-a regularizar o ecol·lôlnico-social e 

garantir a ordem. Por~m, uma c:c-::'r·ta 

dime11S~o contrattJalista (ande o pacto se dá tácita, ou 

mesmo, explicitamente entre os segmentos sociais que compÕem 

a sociedade) do Welfare. 

Alguns autores n~o COI1Cor·dam c1uanto à exist&ncia 

dt:.:' um ··w~~-1 far·e St::c:tt~::'' no Br·~·:ts:i.l. Nós n~Í(J no~:; fi 1 if).tnos a E·f::.ta 

corl-ente, tJma vez que h~ aqui um corpo visível de Políticas 

Sociais imple1nentadas pelo Estado, co1n (:aracterísticas 

específicas no que se refere a um perfil financeiro, a uma 

etc Outrossim, esse corpo de Políticas Sociais cumpre todos 

os 1··eqt1i.si.tos de for·ma a que possamos identificá-lo (:om a 

dE~.P:ic :li}nc i<<;;;. A 1 ém d :i. ;:;s;o .. 

classificatdrias do Welfare State tim apontado a existincia 

do ''t::i.po con~;:.~::-r·v<·:\d01""····autor·:i.t:c·:\r·in'' diii: cunho lnf:~·('i.toc:·r~~t::ico···· 

partj.culal··ista, como for·ma ele regulat~o que caracteriza o 

processo de intervençio estatal 

( 4) . 

O "Wel.Pare St:at~:-:'' no B}"a1:~i 1 

ma·cc:ado por· dois períodos histdr·icos or1de selJ tecj.do 

e,,tr·Lttur·al. f o i. f~l .. adat iv:ament:e -s;.~;:~ndo con~:;t ru:í.do 

trar}sformado. Ambos os PEl"Íodos (o Primeiro governa de 

3) POLANYJ, K. A Grande Iransforma<ão. Rio de Janeiro, Campus, 1979. 
4) Ver a respeito, Esping-Anderson (!985 ou 1991). 



Vargas e o pcis-·64) caractel·izados pol·· ditaduras. (5) 

~· )f 

Vale a pena f~zer aqui uma dig1·ess~o para tornar 

. ' 
..J :t:\ ~ a uma "'Uf?S t >·i o 

bastante polêmica no círculos de debate sobre o Welfare 

~claro gtJe estamos r1os referinclo a um Welfare 

State de perfil progressista-redistributiva, por·t;:·:\ntc:rJ bEm 

distinto das experiências vividas em nosso país. 

As opiniões rieste debate se polarizam em duas 

Espirlg-Arlderscrl crê que as políticas refor·mistas 

levam paulatinamente a uma revaluçla, com o fortalecimento 

gradativo e cumulativo do poder político P econômico dos 

tr·abalhadol .. <·:-;s. 

so<:j.alismo fará com que os capitalistas o temam, geral·tdo uma 

crise econômica. Usando a terminologia keynesianal haveria 

uma retraç~o dos investimerltos devido~ generaliza~~o das 

~xpectativas negativas dos setores capitalistas quanto ao 

futuro. A crise econ8mica, p () }"" ~;) U ~";t 'v' (•:-; ;?,: 1 

5) Na verdade, um terceiro oodelo brasileiro de "Wellare State" parece estar se configurando desde 
meados da década de 80, marcado pela nova constituição e pelo que hcou conhecido cooo "transição 
democrática". é a conclusão a que estão chegando os cientistas do NEPP !Núcleo de Estudos de Políticas 
Publicas da UNICAHPl •• pesquisas recentes. Porém, o seu estudo extrapolaria em muito os nossos 
objetivos. 



ji) 

suporte político do partido social-democrata, causando, no 

m:in :i. mo, do ''!:~oci~:\1···· 

dt::~IHOC~"~\t: :i.?.:~:t<;:~1o''. 

Longe de comparar a realidade nacional à europ~ia, 

110s posicionamos mais pr6ximas da segunda opir1iâo, pois n~o 

vemos o Welfare State como um agente transformador da ordem. 

Muito pelo contrário, ac:r-e~d i. t amos ·Punc:i.ona em 

sent:ido exatamente oposto, à medida em que contribui, 

~H.t~\s Políticas Soe :i.~-:). :i.~:;, 

c:onfl i to~;; ele classes e interesses; sendo funcional 

cor1tinuidade do capitalismo. 

Podemos ilustr·ar o que estamos afirmando, atravfs 

de um exemplo empírico. A Su~cia ~ frequentemente tida como 

o país onde o Welfare State (de corte social-democrata) foi 

melhor sucedido. A despeito da crença de que ele teria 

r·t~·voluc:i.onadc) o sistema, Sverl Steinmo tr·açou um competente 

estudo da evoluçlo da política fiscal rl~\<:fUf:~le pi::\:Í.s, onde 

demor1stra que o desenvolvimento se deu às custas de uma 

maior (e enorme) concentraçio de poder econBmico e de uma 

descaracteriza,~o do SAP (Partido Social-·Democrata Sueco), o 

qual passou a ser moldado pela elit:e técnico-adlnirlistrativa 

f?l!l det:l·iment:o de seus objetivos iniciais (socialistas). " 1" J.n 

.~::·apit:al.i-::itJT mo1~e b~::·,=.~r,=.~bl~::· ha::; b.e~wn Pl"~~m.i-;.:;ed on the need bof."h 

t:o !ii'ncou.~··atJ~::· pol.it.ic..:.~l ,~nd {:;·conatn.ic cortcent:.~··ation and to 

,~:..!llDN ma.rk~;:·t: 

l•hlf."er !(orp.i, and i.?. E:."s·p .i 11 q"""(~nde.~ .. ~:·;on a 1··e 



r.ir,rhl- .r.n 

t"he fact 

Vemos, portanto, que mesmo onde o Welfare State ~ 

considerado bem sucedido, ao invés del€ revol~Jciortar a 

ordem, ele a legitima, garantindo o processo de reprodu~io 

do capital. 

UMA BREVE INTRODUÇIO ~5 U6RIAS FASES DO 

"WEI...FAr(E STA"TE" NO BRABII... 

A titulo de introduç5o, qtJeremos definir, de modo 

bastante breve e sucinto, os distirltos períodos do nosso 

Assi1n, podemos definj.r dois períodos. tJ p1··i1ueir·o 

tem início com o primeiro governo Vargas <1930) e se estende 

at~ ~ ruptura da democracia e1n 1964. Este periodoJ po1· sua 

vez, pode ser subdividido em duas 

(que vai at6 c Estado Novo) 

expansio fragmentada e seletiva ou democracia PDPL!lista Ca 

partir· do~; d.lt::i.mcJ~:; ~·:\nos do Estado Novol. 

fortemerlte 1na1·cados pela ideologia populista. 

6) STEINHO, Sven. "Social Democrac~ vs. Socialism: Goal Adaptation in Social Democratic Sweden" in 
Poljtjcs aod Socjet<. E.U.A., Butterworth Publishers, vol.16, o"16, de2. 1988.p.485. 
7l Desprezando-se aquela fase últiMa que, como já, explicamos, não fa2 parte dos objetivos deste 
trabalho. 

:i. i 



Finalmente, o período seguinte (pcis···64) 

caracterizado pela rela~io regime autoritário ideologia 

tecnocrata/modernizante e consolida~io do sistema de 

políticas sociais. C8> 

8) Com a ascensão forçada dos militares ao poder político no pós-64 (numa situação em que a alian,a 
populista encontrava-se em crise e o conllito social se agu,ava), o autoritarismo estatal dá início a 
uma ampla reestruturação das Políticas Sociais, conforme a constitui>ão de enoroes complexos 
empresariais, associados às transforma(Ões do sistema produtivo e ao redirecionamento do processo de 
acumula>ão capitalista. Nesta etapa, as novas estruturas organizacionais do aparato estatal, bea como 
a ideologia burocrática, definirão os rumos do novo padrão de interven>ão. 

J.~ 





E8TRIJTUR14 E:CONâl'fiCI4 DO PA:éS 14TÉ i\~8~} 

que o Brasil sofreu, 

int: 1 .. :i9ant ~:~-;:;. 

Bhl CKá>Kere, 4TO HpáscrseHHOCTh or 3roro 
He BbJHrpb!BaeT? !13BHHHTe. )loBÓJibHO JIIO.l(éH 
KOpMHJIH CJiaCTlÍMH; y HHX OT 3TOfO IICI!ÓpTIIJI­
Cll >KeJiy.lloK: HY>KHbl róphKHe JieKápcrsa, é.IIKI!e 

IÍCTH Hbl. ( J. ) 

conferiu-lhe pecu1iaridai1es tlastante 

II 

eco118mico: o PIB CF'l·odutc> Inter·rlo Br·uto) br·asileiro flO JlÓS···· 

gt1er1 .. a cresceu a uma taxa maior que 7% ao ano, dobrarldo seu 

1nontante a cada decini(l e aL(mentando mais ds 10 vezes er1trs 

1945 e 1980. O economista Jose Ser·1··a (jest:aca 

elo conjunto dos 

li "Vocês diriam que a IIQral nada ganha com isso? Lamento. Tem sido dado as pessoas demasiado açúcar e 
isso danificou o estôngo delas: agora, são necessários remédios aeargos, verdades corrosivas." 
(tradução minha). in .~l'f'\.GHT(ll':,, ~ ~-
(Hikhail lmontov)'::s~ ~·,~<O Herói do Nosso Tempgl. Hoscou, J988, Ed. Russk~i 
Yazik, P.l0. 
21 Algu1as pessoas alega• que a atribuição desta frase a De Gaulle é incorreta, pois ela teria sido 
dita - conforme estas mesmas pessoas - por um lunciomirio de seu governo, e não por ele próprio. 



capj,talistas desenvolvidos e subdeser1volvidos e semel~lar}t~ à 

m~dia dos países socialistas. Outra caract:erigt:ica curiosa é 

o fato de ter diminuído 

resto do Terceiro Mundo - a diferença entre a produtividade 

média no Brasil e nos centros capitalistas desenvolvidos. 

Infelizmente, a experiincia brasileira demonstrou que o 

em ~:;ua Ol'·.igem, 

[pelas na~5es SlJbdesenvolvidasJ se desejassem se t: o r· na r· 

senhoras de seu prdprio destino e~ simultanealnerllE 1 !~e vel-em 

m i ::~é r :i. a. ·· ( 4) . Df:.'s'!:;<:""t manf:::i. r :a~ 

e exatamente pelo fato 

de ser periférica enfrentaria um grande obstáculo ac) 

desenvolvimento~ ou seja, a ir1existê11cia de uma estr·utura 

:i. ndust r· i a 1 por· t·.e·cnol Of.l:i.a 

A ir1dustrializaçio brasileira 

experiência histórica exigiLl q\Ae se estabelecesse a 

t:f::'Ór·:i.c:a$ 

"i.ndu;;;trial :i.z<rç:~'io" ~~ de "d~;·senvolv:imento". I"' r ova de 

·l'oi. o fato de 

1974/75 (após o vigoroso crssc:imento observado nos 

artos a11teriores> cerca de um terco das famílias brasileiras 

ainda permanecia abaixo da 

3) João Hanuel, Capitalismo Tardio pg 21. 
4) ide1,ibide1, pg 2ê. 



id~ia da evoluçio da concentraçio de renda no pais, 

T"M.iELA I 

BRASIL, DIST"RIBUICIO DE RENDA 

<Populaçio Ecorlomicamente Ativa) 

Percentis 1960 1970 1980 

<:'.0 .. ·· 3,9 3,4 i?. } {j 

~)0·HO l7,4 14,9 í.2' 6 

l0+ :39' 6 46,7 ~~j0 ·' 9 

~:i+ ;:~B, :3 :>4, j 37,9 

l+ u 1 9 1.4,7 1.6}9 

F"onf."e: D<Hios IE\si.c:os do IBGE. 

Aquele rápido crescimento do PIB naciorlal} ao 

5) fa>o questão de ressaltar que a falha que indiquei no pensamento cepalino original foi com o tempo 
superada com a evolu>ão natural do mesmo. Não obstante, a CEPAL deixou à ciência econômica (e, em 
particular, ao Terceiro Hundol u1a heran>a inestimável. Ela introduziu toda uma metodologia sem a qual 
não poderíamos compreender o problema do subdesenvolvimento em todas as amplitudes que o fazemos hoje. 
Idéias como a Hatriz Centro-l'eriferia, o desent•oll•ittento para dentro e para fora, barreiras 
estruturais ao desenvolt•ilrento e a tendência à concentrarão dos frutos do progresso técnico na< 
economias centrais via deterioração das relaçÕes de trocas, entre outras, são progressos 
espetaculares na história das ciências sociais. 



.í.ó 

igual nos dj.ver·sos setoJ"ES da €Corlomia. Como já indican1os, 

e1e fo:i. liderado pelo setor manufatureiro. 

ber1s de produ,~o e de consumo dtJrável destacaram--se der1t:ro 

da Inddstria de Transformatlo. Para ilustrar tal tendência, 

que, em meados da década de 1970~ os pr·odutas 

metal~rgicos~ m~qttinas e equipamentos constittJÍam ma:is de 

30% do setor industrial Ct:al cifra era a 1nais elevada da 

Oc::i. de n h\1 l . 

Por outro lado, houve uma considerável 

participaçio relativa da agricultura, 

crescimento do dinamismo industrial. Enquanto em 1949 a 

agricultura significava um quarto de toda a renda interna, 

em 1979/80, ela n&o representava senio 13,2% da mcsma.C6l 

pa:í.s; fo:i. o defir1itivo deslocamento das 

exportações co1no pr· :i.nc :ip~·:t 1 fonte para o 

c r €:'se i mc-:~n t: o. Em p;.:.\ 1 avr a·;l}, ::~ido 

por outro lado, lllfl(:\ 

~;;(·:-:-m düvtcla _, tornou C) 

valc)r· das exportaç5e~ bem menos suscet1vel 

l:iruscas. No que se r·Efere às ilnporta~5es) hotAve t:ambém Ltm 

notc,\vel ''fechamento'' da er:onr.>mi". 

:i.nd:i.ca a gr·adu{;),.l '!:~UPC::~r·:r.\(;:~\o elo ''c:r·e:r:;c::i.m(::.~nto p<:-~;r·a df:;nf.:. r-o'', ou 

seja, da fase de sttbstittJi~~o de importaç5es.(7). 

6) Conforme dados das Contas Nacionais da FGV e IBGE. 
7) Entretanto, este raciocínio não pode ser levado ao e~tre1o, já que tanto o 1ovimento das 



A PEA !Popula,io Economicamente Ativa) também sofreu 

1jécada de 60. Entre os ar1os 40 e 80 a sua participaç5o mais 

qtte duplicou no setor sectJndário (passou de 10,3% para 25,3% 

do totall. Do ponto de vista da ind~stria manufatureira, ela 

passou de 7,4% para 15% entre 1940 e 1976. Outrossi1n, depois 

dos anos 60 ocor·rer·am mais de tris qtAintos do declirlio 

relativo da PEA agrícola, em contrapartida a uma substancial 

ampliaçâo da PEA nos sErviços urbanos CirtcluirJdo r1o setor 

inforlnal). Simultaneament~ c:onstatou-·se aumentos nos níveis 

analfabetos (de 56% em 1940 para 26,1% em 1980 para os 

maiores de 15 anos). O ~ltimo fenBmeno também foi mais 

intenso só a partir da década de 50. (81. 

düv:i.d<'i't, ·::; () C :i. Í:\ :i. ~:; 1 

simultaneamente com a preservaç~o de grar1des 1nargens ds 

a liberdade sindical que 

foi ampliada er1tr·e os anos 40 e 60 [o qtJe foi característico 

do ~;i.~;.t:f:~ma de re9u1e\ç:~1o c: :i.dad:::\n j_a do 

sigrlificativa r·estri~~o a partir de meados desta t11t:ima 

importa~Ões, quanto o das exporta>Ões estão muito ligados às políticas do governo que buscam controlar 
o Balan>o de Pagaeentos. 
8l Os dados citados fora• extraídos do texto de José Serra: "Ciclos e Mudan>as Estruturais na Economia 
Brasileira do Pós-Guerra" in De:;gnyolvimto Capitalista no Brasil - Ensaios sobre a Crise ; vol I 
,pg63. 

:í.? 



da 

univ~rsalizante da cidada11ia~ típico da fase militar do 

possibilidades de expressão e influfncia política dos 

mediante o estreitamento das liberdades partidárias e o 

nio podia deixar de ser, estio intrinsecament2 ligados os 

evoltJçio econômica 

hi~;tória do pais. Porém, E'IYibor~:\ 

beneficiam dos frutos do crescimento econSmico. Este fato se 

elo 

sejam elas durante a fase dE cidadarlia-· 

( j 0) . nZ\o 

já vinha atuando no sentido de n~o socializar os r·esultados 

do desenho da clistribui~io da renda ('../:ide~~ a tabela J) a 

Pol it ü:a Hclc: i.al regressiva do l·egime pcis-64 (especialmente 

até 1974) que caracterizou-se dentre outr·as coisas - por 

·l~i)<ados pelo 

~ liberdade sirldical P contençio dos gastos p~blicos co1n 

9) idem, ibidem, pg 63. 
10) As no~Ões de cidadania-regulada e sistema meritocrático-particularista serão definidas no final do 
capítulo !V e as modific"'ões do "Welfare State" brasileiro no pós-64 serão tratadas nos capítulos 
referentes ao período. 

iD 



finalidades sociais, além da da 

estrutura rEgressiva de financiamento das Políticas Sociais. 

Enfim, também é inegável que certos desequilíbrios do 

process(J de crescimento foram agravantes nem um pouco 

desprezíveis para o atAmento da desigualdade soc1al e a 

mantJten,io de amplas 1nargens de pobreza. José Serra (11) nos 

cita diversos: 

1) O crescimento agrícola se deu majoritariamente via 

fronteira agrícola e n~o via 1noderr1izaç~o 

tecnoldgica do setor ou via aumento de produtividade. A 

e a modernizaçla tecr1ol6gica rurais 

proeessaram-se de modo pouco din~mico e bastante desigual 

entre produtos e regiBes. 

diminuiçio da PEA agrícola tenha significado desenvolvimento 

agricola resultou em 

imP1icaç5es; ao mesmo tempo em que ir1cidiu negativamente nos 

pre,os dos alimentos e salários, liberotJ rectArsos para a 

ur·bana, contribuindo para viabilizal- o 

crescimento ir~dttstrial; 

2) O Brasil cultivou \jm setor de bens de capital mais 

a1nplo e integrado qlJe os demais países latirlo-·alnel··icanos. 

l'odavia} t,á um atraso relativo devido a um insuficiente 

desenvolvimento tecnológico e a uma reduzida partic:ipaçi() 

lll (José Srrra) 
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nacional na geraçio da tecnologia utlltzada. 

análise d€savisada do dado participaçio do 

máquinas···equipamentos metalJrgicos r1o produto manufaturEil"O 

tende a supel·estimar o deserlvolvimento do setorj 

3) A divida externa no início da década de 80 Já 

alcançava uma propor~io pr·óxima a 25% do F'IB e dtJas ve2es e 

meia o valor das expoJ-t:a~5es. Dois terços deste total 

d€-~VE·~r i a, ent ~\o, ser empregado no pagamerlto dos juros p 

era de um desequilÍb1·io 

f:i.nance:i.r·o de tal mo,.~:~' que t~le c:ont:inuou (<,' dev<·: <r:i.nda hoJ<': 

c omp r· omet e r· o da ~::-conQmia 

brasi 1 e i r·;,:\; 

4) A dependincia excessiva do petr61eo devido à 

configura~~o da mat:ri2 ener·gética da econo1nia, dc:i.}<<';\Va o 

rais bastante vulnEr~vel aos problemas de imPol·f:açio do 

produto (ou das oscilaç5~s de setl preço ir1ter·r1aciona1)j 

~7i) Enfim, r·e~*t:.::' c::i.t:<:tr 

carestia r·ecrudesceu dur·artte os anos da Guerra e embora 

tenha sofrido Ltm certo retrocesso, ela mostrou tJma nova 

trajetória ascendente na segurlda metade dos anos 40. 

acima dos 20% ao ano. ''A in·Pl~\ç:~\o br·a~.>:i lf::ir;:-t podr::: ~;;t:~·r· 

encar3da, na melhor tradiç:~o da an~lis~ estrtttLtralista, com(J 

um r·eflexo da rapidez e :Lntensidade das tr·arlsformaç5es na 



econo1nia, co1n implicaç5es err1 termos de 1nuda11t:as nos Pl"Eços 

funcionalidade explica-se pela incapacidade 

da sistema de intermediaçla financeira de mobilizar poupança 

·P:i.nanc ia r· i. n V(·?S t: i men to~=~ ou c\r·t: ic:ular· 

or·9anicalriE.'nte o capital financ:f~:i.ro ao Com 

algumas excessc,es ao longo do tempoJ n~o chegotJ a obedecer 

nenhuma d:i.n{~mtc:a ~;~:\1~;\r·:i.o~;~····pr·f:~c:o::;''. (fi?) 

)f * 

Cabe-rlos ainda chamar a atenção para alguns 

aspectos fLlfldalnel·ltais do processo de cre~ciJner1to ecor18mico 

O primeiro deles refere-se ao significativo 

e ousaríamos dizer, impresc:tndivel do E~>t:ado no 

'd t.'J' •.• lll.US.l"Ia 1zaçao bl-a;;;:i.le.•:i. r· o. (] [s;t: (:\do fo1 

de f :in :i.(::i~o .. 

f:i.nanc<~~:i.·r-:::\ dos in' .. /F·st: :i.m(·:·~nt: ü 

dett;~'r·m:i.n~:\ram a~;; pr:i.nc:i.P~.f.:is 

l2l (José Serra, pg68). Vale ressaltar o aspecto social, ou melhor, anti-social do processo 
inflacionário. Segundo Ke~nes, "por um contínuo processo de infla,ão, os governos podem confiscar, de 
modo secreto e despercebido, parte importante da riqueza de seus cidadãos. Com este método, eles não 
apenas confiscam, mas confiscam arbitraria~nte; e, enquanto o processo empobrece a muitos, de fato 
enriquece a alguns. A visão desse arbitrário remanejo repercute não somente na segurança, mas também 
na confian'a quanto à equidade da existente distribuição da riqueza." in Keqnes Kale<kj ; coleção Os 
Pensadores, Ed. Abril, 1985 P.3. Como os salários tendem a não acompanhar a inilação, há uma 
tendência à concentra,ão desigual dos frutos sociais do trabalho nas mãos dos especuladores 
(indivíduos não-ligados à produção) em detrimento dos trabalhadores, em tempos inflacionários. 



d :i. r· f::t :;.=.. d,~- in sumo·;; 

industrializaçio c:ar«<Cter·:i'.;t::i.co d{;\ 

industrializaçio tardia o fato de que o salto industrial se 

b;,{;;tant<·< COIIIP] 0:}(i,l!> .' 

impli(:ando em grandes dimensões de plantas e elevadas 

exigincias tecnoldgicas, além de UIU plar1ejamento eficier1te 

p~:r.r·a qu~:: da 

:i.ndtis;t:r·i:::\. Uma econo1nia prim~ria-expor·tadora t r;;:m 

do E;;t: a do) P~\ra vt::·nct:~-r· OutrossiJn, há uma 

estreita rela~~o de interdependincia entre os grandes 

pr·ojf;·t:os industriais para que os mesmos possa1n vir1ga1· 

positivamente. Por todos esses motivos, o Estado b1··asileiro 

1·l~O se restringitJ às suas funções monet~rias e fiscais e de 

controle do mercado da trabalho ou de provedor 

n~\ c:oordena(;:ão 

irJsumos básicos e Jnat~rias-primas. S€m t~o atJdacioso 

int:erv~rlciorlismo, teria sido impossivel u1na irldustr·ializaç~o 

do porte da que houve aqui. (13>. Serra nos fornece dadi)S 

13) Os interesses de certos grupos, muitos dos quais ligados e comprometidos com o governo Collor, 
atualmente parecem ignorar completamente a fundalental importância que teve o Estado no crescimento 
econômico e no processo de industrializa~ão do país. A grande campanha de Privatiza~ão deflagrada no 
governo Collor (e encampada pelo mesmo) parece pretender substituir os objetivos sociais e coletivos 
das diversas empresas públicas - que acaba• sustentando a existência de inúmeras empresas privadas 
(através da produ~ão subsidiada de insumos, por exemplo) e aliviam a economia dos riscos da 
carteliza~ão e sua consequente carestia - pela mera lucratividade de minoritários grupos capitalistas. 
Outrossim, a campanha parece ser tão intensa1ente defendida pelo governo, gra~as à incapacidade do 
mesmo de administrar o déficit público. Optou-se assim, por uma falaciosa saída de curto prazo, onde 
se tenta cobri-lo (o déficit), parcialmente, com a receita das vendas das empresas privatizadas. Afora 

·::!·::;. 
! ••. ; •.. 



de maneira surpreendente a ·l'und<:,mental 

importância que () Estado asst1miu na 

mostl-ando sua participaç~o 11a mesma e1n fins da dcicada de 70: 

"f"ode····se e~;t i.m;.;r· que o conjunto do setor pJblico brasileiro 

atualmente C1981J responde por mais de 40X da formaclo bruta 

fixo na economia. Entre as 5300 maiores empresas 

das vendas correspondiamJ em 1975 1 a empresas estatais C. 

:i.nt:(·:·:l"ITIE:dii~r·:i.o:.} (:i.nc1Uf:}:i.V(~-:; f::·n(:~r·9ia). '' (l4). 

Entretanto, Serra também nos l;;:mbr<,t que o 

ind~stria brasj.leira na d :i. r eç:i~u 

m~:'n u .Pa t t.l r· ad (J~:;. '' p e-:.:~<-:tdo:..:. ·· de berls de produç~o e de corlstJmo 

ela 

t r::.-tnsn~\c: ion~li~5 no sc.:..'tor· 1:.! <.~ "' 

predominantemente nos setores mais dinâmicos da ind~stria de 

t1··ansformaçio, onde contr·olam mais de 30% do estoqu~ de 

capital. ( :!."'j) Para ter-se idéia de sua expressj.vidada, em 

85% das vendas na produçio de ber\s duraV€15 de consLimo e 

participavam majoritariamente na prudu~lu ele bens de capital 

isso, a ideologia liberal não é suficiente para justificar tamanha campanha de privatiza>ão. A dupla 
Husgrave nos adverte para o hto de que "o mecanismo do sistema de mercado não pode desempenhar 
sozinho todas as fun>Ões econômicas. A atuado governamental é necessária para guiar, corrigir e 
suplementar este mecanismo em alguns aspectos. Compreender essa realidade é importante, pois ela 
indica qut: Q tamanho apropriado do sdor P\íbhEO é. em grau bastante g]gyado. u•a gugstão têcoica ao 
invés de ser uma questão jdeglóajca " (grifo meu). Trecho extraído de: 

Husgrave, R. & Kusgrave, P. ; fjnantas Públicas· Teoria e Prática. São Paulo, EDUSP, pág.S. 
14) (José Serra, pg 70) 
15) Vide no QUADRO I, no final deste capítulo, a paticipa>ão relativa do Estado, das empresas 
estrangeiras e das nacionais privadas, nos diversos setores da economia brasileira, em 1980. Observe a 
importância das empresas estrangeiras na produ>ão de bens-de-produ,ão e de bens-de-consuao duráveis, 
tendo em mente que estes são os setores mais importantes da indústria de transforma>ão. 



C57% das vendas). Nos subsetores bens de consumo nio···· 

dur~veis e bens intermEdiários a sua participaç~o era, 

respectivamente, 43X e 37X (dados básicos da FINEPI. As 

transnacionais eram ainda predominantes na exportação de 

manufaturados. V~rios motivos justificar·am a pJ"esença das 

trar~snacionais, dentre as quais: 

- o alto grau de complementariedade entre as 

atividades das transnacionais e das privadas nacionais; 

- tend&ncia observada a partir dos fins dos 

anos 60 de associa~io entr·e as empr·esas nacior1ais, privadas 

de 

incorporaçio de tecnologia, vantagens financeiras Cl6l e de 

garantia de mercados de exporta~ioi e, 

- os problemas com o balanço de pagamerltos que 

em parte legitimavam o estímulo dado pelo governo à entrada 

de transnacionais. 

Porém. Solodovnikov c:hama a ater1tão par·a o 

fato de q~Ae a influ0ncia das transnacionais no crescimento 

econômico de nosso país nio se limita às suas respectivas 

participa~5es r·gJativas nos principais ramos de produç~o: 

t ran~:;nac :i.c1n~:ti~:;., como a organizaçio de comparthias 

mistas, o desenvolvimento do sistema de participa~ilioJ o 

16) "O enorme potencial econômico, isto €, as riquíssiaas reservas de diferentes tipos de matérias­
primas, um nuaeroso exército de mão·de-obra barata, u• mercado interno relativasente amplo e 
rapidaaente crescente, fizera• com que o Brasil se tornasse ua dos objetos principais da expansão das 
transnadonaís. No co1e'o dos anos W ao Brasil correspondia cerca de 1/6 de todos os investimentos 
privados estrangeiros diretos nos países em desenvolvimento e mais de 1/4 da soma total dos 
investí1entos estr;mgeiros diretos na América Latina". Trecho extraído de: SolodovnHov, Serguei; 
"Transnacionais na Economia Brasileira" in Bmj! - DgsenV!l!yjogntg Atual e Pgrspectjvas, P.53. 



apr·oveitamento do atraso tecnológico e da deperldência do 

empresariado local~ etc., visando estabelecer o controle 

fi r· mas locais, tanta priv~das como ~statais, 

contribuem para ampliar a esfera do seu domi11io na economia 

no final d~:\·:; c:ont:~\i~, 

explora~io desta pelo capital internacional. Uma parte cada 

do rendimento nacional d(.i pa:t~:~~ 

trabalho dos operários brasileiros, vai para o exterior ~m 

fol·1na de remessas de lucros e dividertdos das colnpat'\hias 

estrangeiras ou é por elas reinvertida com o objetivo de 

!7) Solodovnikov. p.64. Inlelizaente, as transferências dos valores-adicionados da Periferia para o 
Centro, via remessas de lucros, têm sido muito pouco salientadas (até mesmo adquirindo uma importância 
indolente) quando se discute os problemas do imperialis1o no Terceiro Mundo e, em particular, no caso 
brasileiro. Ta I neg !igência explica-se pelo acento dado a outros aspectos do imperialismo de não-menor 
importância; como os prob!e1as gerados pela dívida externa e• todas as suas diaensões (o que é o caso, 
por exe;p!o, da pressão política por medidas econômicas recessivas "estabilizadoras" de caráter 
conservador impostas pelo F.K.l. nos 101entos de renegocia,ão da dívida), os problemas resultantes da 
deteriorado dos termos de troca, etc. 
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r.:~(:. 

<Or<o(;;a f.lr·anha) ('•I·) 

A d(cada de 1920 representou u1na épc)c:a de 

profundas transformaç5es no país, pois ela trouxe corlsigo 

t an t Cl o auge do café, qttanto a explicita~ão da imp(:)ssível 

continuidade do reinado do mesmo. Ela significou nio sci a 

crise da hegemonia da oligarquia cafeeira, ma;;; \: amb ém o 

fortalecimento de grupos sociais ttrbanos col·\testatdrios, 

como a burguesia industrial, a classe 1n~dia e o oper·ar·iada. 

Enfim, DS ano-::~ 1?.0 for·am, ~-=-tinda, 1oc;.:·t1 dE' r(:·:·E:'quac:i.on~:\m(:-~nto d~=~ 

estrutur·a política e econ8mica de toda a rla~ão. Ele~; 

trotAxeram t:ant(J a Se1nana da Arte Moderrla de 1922, como a 

(., j (.' . 
Jr-~:tn( E~ .,r:~.:::-~::- na~:;cc-:-:r·am 

pri1neiros 1narcantes movimentos em dire~io ao crescimento 

:i.ndu~;;t:r·:i.al .. mas também flor·e:-~:~ceu a. pr·:i.mt.':ir·a 9r·andE:~ cr·is;(·:: 

política brasileira do s;éc:ulo. Tudo isto culminou na 

Revolllçio de 1930, onde se j.lnPlarttou uma r~ova ordem embasada 

na tentativa de superaçio das tens5es e dos v~cuos político·-· 

(*) Palavras pronunciadas na conferência de Braça Aranha inaugurando a Semana da Arte Hoderna. 



~con81nicos gerados Otl acentuados rlaquela década. A ditadu1··a 

c: fJill in d :i. <.:;~:~ele: i<:\ V f:: 1 popul ist.~:\··· 

par· a 1 cJ9r:ar -::;f:~U:; ob j et :i. vos, in:i.c:i.ou o 

implant:a<;:~\o do que poderiamos chamar· 

''pr·:i.mei.r·o f~ r andE·~ padr·~{o de intf.~rvf.~nt:ão E·~st:at:a1 e dt::·: ''[..,1~:~1 f~:\rc 

O intuito deste capitule) ~ demonstr·a1- a não··-

cast.talidade do sistema q\Je passou a s~r implantado a partir 

da era Var·gas. Na verdade~ a cidadarJ:i.a-regulada confi9tAr·cJtl·-· 

se numa saída 11ecess~ria ~ situa~io arcaica e contraditclria~ 

que o pais l,avia herdado da ecor1omia cafeeir·a, bem como rla 

solu,io política ~s crescentes demandas que, ou 

criadas naquela década, atA se irJtertGificaram na mes1na. 

A cidadania~regulada foi. uma 

capitalista que tentot1 apaziguar os conflitos de classes e 

<":\lll€:'n izando os efeitos explosivos da crise 

econ8mica} e assim} gar·anti.ndo a or·dem. Ela foi o desfecho 

for,oso das metamorfoses cJcorridas rlos planos político~ 

econ8mico E cultural da sociedade brasileira~ nos anos 20. 

é neste sentido que~ antes foi uma saida necessária para 

regularizar o econBmico-social, do qut:~· ttm::il. ''opç:Z{o'' tom:::td;:=·~ 

pelas autoridades governamentaj.s! cujas margens de escolha 

ficaram demasiadamentm no 

:i.mplantaç:~ilJ. Os C)t.ttr·os~ método~:; ''po-c.:~~:;:ívt:~is'' pc\ra cont:ornar· o 

caos e a vigorante amea~a ~ oJ-dem} já estavam desgastados e 

mostrado insuficientes em :i. n f 1 <'llli<'Í v e 1 



conjuntura (71. 

Para cumprir o objetivo de elucidar tais pontos, o 

presente capítulo faz uma reconstitui;io 

econBmica e política da década de 20, gue corre o risco de 

tem o mérito de tentar esquivar-se ~ 11egligência de qualquer 

uma destas dimerJs5es t~o 

compree11são do nosso objeto de estudo. 

UM SISTEMA ECON&MICO FADADO ~ FALiNCIA 

A vindoura crise do café já se tornava explícita rlo 

final do século XIX. Era bastante óbvio que a elasticidade 

da oferta de mio-de-obra abtlndirlcia de terras 

constituíam··-se em evidente indicação da tendência à queda do 

preço do produto no longo prazo, ~ medida em que se fosse 

utilizando crescentemente estes fatores-de-produçio 

Todavia, a grarlde expansâ(J da cultura cafeeira nesta época, 

go2ou de irltr·igantes peculiaridades. Ela se deLt praticalnEilte 

só no território 11acional. Isso deixou a oligarquia cafeeira 

br·asileir·a pr·ovida do plen<J corJtrole sobre tr·ês quar·tas de 

toda a oferta mundial do produto. Com consequfncia, 

(7) Era o caso, por exe1plo, do controle da mesma, tendo como base, principalmente, a repressão 
policial e a cassa>ão da cidadania dos setores mais afetados pela crise. 

2(! 



estabeleceu-se um enorme poder de monopdlio sobre o café 

defendess€rrl cor1tra eventuais bai><as r!os pre~os do produf:o, 

lhes bastava reter Par·te da pr·odu~~o 

causando uma contr·a~io ar·f:ificia1 da oferta. ''Dessa forma, a 

reduçio art:Lficial da oferta engendrava a expansllio dEssa 

e cJ~iava um problema maior rara o futur·o. 

( .lo mecanismo de defesa da economia cafeeira era, em 

da solutão d~ tAm pr(Jblema que se tornaria cada vez mais 

qravf.-~." (1.) 

o i:resci1ner1to da oferta do 

caf~ rratica1nente do(ll""OU. entanto, n :r.\!(:,.;:~.-::~ c/(-:-:-

expo1·taç~o do produto se mantiveram muito pouco alter·ados, o 

que se (ieve ~ caracter·istica que o produto possui de tE 

baixíssima elasticidade·-corlsumo. 

se contr·air pouco nas depress5es, bem como) pouco expandil-

11as épocas de grande prosperidade. Por ~~:i.n<:11 ~ João l"i:anu(-::'1 

/'lO!:i. I E:mb r·<~. que mf~-r· c: :c·:\d o:;; c: f.·~f'l t: }"~':\:i.~;:, 

sigrlificativamente na (j~cada de 1920, devido ~ pJ·osperidads 

de qtJe gcJzam as nações irldustriais (f:'.) 

crescimento dsstes mercados era~ ci<: c~cr·t:o moclo, r·i~·;;t r :i. to 

pela pequer1a elast:icidade···consu1no de nosso pr·oduto, pol·· 

outr·o l~":"r.do~ 

r·f::·~:;ulf:i:\nt:f:-:- dar:; ''1Je1r1 .... ~s.ucedid<:\s'' PCJ1:ít::ic:::\~i!. di!.~' ··v~·:\lOt"i;::.~:,ç:~1o'' do 

(j) FURTADO, Celso. foroa&ão EcpnÔmjca dp Brasil. São Paulo, Cia. Editorial Nacional, 1989. p.l80 
(2) MELLO, J.M.C. op. cit. P.ISB. Celso Furtado, por sua vez, caracteriza o crescimento dos países 
industrializados, no terceiro decênio deste século, como "excepcional". Entre 1920 e 1929, só os 
Estados Unidos cresceram per c~pta 3SX, embora tenha; mantido o consumo de café em torno de 12 libras. 



ac:<•l<;:nt:anclo a idiia de uma Politic:a de defesa permanente. 

nio mais a intervenç~o para impedir 

preços caísse1n abaixo de um certo nível r1tt1na situaçâo de 

crise~ mas a destinada a manter o pre~o do caf~ nt1m patamar 

fdevado" <:3l 

Portant<JI cor1traditoriamente, este mecanismo 

de defesa deixou a ecor1omia cafeeir·a em situa~~o de e)ctre1na 

fragilidade frente à crise de 1929. Na realidade, a política 

de valorizaçlo foi posta em prjtica primeiramente pelos 

estados cafeicultores sem o apoio do governo federal. Os 

estadoG gozavam - gra~as à des<:entraliza~io republica11a do 

poder constitttciorlal C: i" ia r i mp <J:::. to::~ 

exporta~5es. Eles contaram com o crédito internacional para 

efetivar o pr()jeto e ~ medida em que se v1am vitoriosos 

sobre os grupos opositor·es, tinha 

asst1mir a r·espor)sabilidade maior na execlJtio da tarefa. A 

lider·a11~a~ neste proce~saJ coube ao estado de Sâo Paulo, qtJe 

em novembro de 1924 criou o Instituto de Café de Sio Paulo. 

o qua 1 definiu a StJa política de defesa per1~anente atr·av~s: 

do c:ontrole da exportaçio do caf~, (1iJ ince11tivo à estocagem 

do pr·oduto, da compra do café sempre que fosse necessá1··io 

conte: r sua oferta P do financiamento do programa via 

empr~stimos externos. O cor1flito entre as instancias estados 

x goverr)o federal eraJ um r(::-·rir::'XO, no ~:~E·tol .. 

econSmico, do processo de reorganiza,io do poder, defj.r1ido e 

(3) HELLO,J.H.C. oP. cit. p.l60. 



disputado pelas diversas oligarquias que na d~cada de 20 

foram bastante ativas no setor político. 

revelava~ simultaneamente, a supr~macia e o d~clirtio das 

oligarquias agrárias (eJ em par·ticular, cafeeiras). 

caracterizada de desequilíbrio estrutural entre oferta e 

O err·o residia em sobrepor os inter·esses 

intediatos das oligarquias agr~rias ~ constata~io d~ que numa 

atividade econ8mica de natureza tipicam~nte colonial} o 

equilíbrio entre a oferta E a procura seria obtido, ou pela 

satur·a~io da ~ltima, ou pela excessiva oc:upaç~o dos fatores 

de p·rodução. era inevitável a tendlncia, 

no longo prazo, • queda nos preEoB do café. C5l 

A manuten,ãa artificial dos preços do café, 

representava) na verdade~ a intensifica~io do desequilibrio 

já qu€ se estimulava 

crescentemente a praduçlo, num efeito multiplicador do 

A sttpera~~o dessa dificuldade -· segundo Celso 

Furtado ··- soment€ seria possível se a política de defesa dos 

(4) FURTADO, C. DP. cit. p.!Be. 
(5) Verificat-se, na cultura cafeeira, condi~ões que, a primeira vista, eram extrema•ente lavoráveis à 
expansão da acumula~ão. Eles iam desde a abundância de terras propÍcias até o aumento gradativo da 
mão-de-obra, possibilitado por diversos fatores coto: pelo incremento vegetativo da papulação ativa 
nos estados cafeeiros, pelas migra,ões internas e pelas imigra,ões estrangeiras (estas, por sua vez, 
também !oram, em grande 1edida, responsáveis pelo processo de polítiza>ão e elerveci•ento político ~ue 
concomitantemente vinha ocorrendo nas cidades; •• particular, no que se relere à participação anarco­
italianal. Hão obstante, o crescimento dos de;ais c011plexos exportadores (o setor industrial ,. a 
agricultura mercantil de alimentos e matérias-primas) não foi grande a ponto de competir com o 
cosplexo exportador cafeeiro pela assiaila•ão deste gradativo incretento da !orça de trabalho na 
econn~ia; embora tenha contribuído para o mesmo. 
(9) "A política de manuten>ão de pre,.os aplicada a partir de 19&6 contribuiu para suavizar a crise de 
superprodução tendo acarretado, ao mesmo te1po, a acumulação de pre•issas da catástolre que eclodiu ee 
1930. A despeiro das tedidas oficiais coe o fim de limitar a área das plantaçÕes, as aquisitÕes de 
"excedentes" estíiiUlaram o ulterior cresci~ento da produdo." in KARAVAEV, A. Brasil -Passado e 
Presente do "Caeitalisap f'eriléricp" . Moscou, EditÕes Progresso, 1987. p.90. 



preços do caf~ tivesse sido complem~ntada por uma outra de 

decidido desestímulo as invers5es em planta~Ges de cafci. 

Esta, sem embargo, era 

de uma alternativa de aplicaçio alhures dos lucros 

acLtmulados no setor caf~eiro~ que se mostrasse similarments 

J-ent~vel. Por~m, nenhum outro produto tinha for~a suficiente 

para demanda,- políticas de defesa na mesma inter~sidade das 

que beneficiaram o cafi. Criar tal alternativa de aplicaçio 

pressupunha transferir recursC)S do setor cafeeil··o, além de 

manter os pre,os do mesmo a níveis desencorajadores a novas 

invers5es. Ambas as atitudes configuravam--se en1 impasses 

intra115poniveis politicamente. 

de preços 

possivel graças à e·Fetiva hegemonia política das oligarquias 

vinha sendo obtida à custa de grandes 

retenções de estoques. Parado><almente~ o financiamentc) 

destes mesmos estoques havia sido conseguido, em boa par·t€, 

de ba11cos estr·angeiros coro a ilusória pr·etens5o de se estar 

gvitando o desequilíbrio externo. Estes empréstimos geravant 

café que era retirado do tn~rcado. Isso, adicic)nado às 

rec:eitas de resultavam em press5es 

inflacion~rias. A baixa elasticidade da ofer·ta interna da 

ecot1omia subdesenvolvida, com que tal pressão 

das importaç5es. Todavia, existia ai11da, 

que, ao mesmo tempo em qLte cumpria os C)bjetivos de 



c on \:r i. b u :i.'" 
significativamente para o acirramento i11flacion~rio: as 

dcpr·ecia~5es cambiais. ''A pol:í.tic:::\ dt:~· valo\ .. :i.;;t::e:\ç:gii.) :::'\~:~sf:::·!:Jur·c)Ll 

a alta rentabilidade do setor cafeeiro, durante o período de 

1906 - 1930, tendo-se em conta que ascendeu o preço externo 

do café, enquanto a desvalorizaç~o cambial "( f::·t: DITIOU 1 C: DITIC) 

te11dência~ seu curso. Nestas COI1diç5es} os dc)iS fatores de 

manutenclo do nível de renda deram-se as mãos, 

fullu·o." <7>. P~·:\Ul:r.\t: :i.namt:?ntf~ 1 

I' .. ·.-o l 

para si vantagc11s ainda maiores quE as dos fazendeiros, no 

que se refere às políticas de defesa de café; pois elas nio 

se deram apenas em termos de pagamento do servico da dívida, 

mas tamb~m atraves d(J progr~ssivo controle do cc)m~rcio 

depend&ncia entre os grupos financeiros e a burguesia d(J 

to r· n ou····a vu lnE:'r~{v<-::'1 

:L n t: e r· na c i on a i. ~s ·· . como re:~Ltltc\d(:> 

dom:i.nê\nte (·? d~::-p~::-nde.ntt::':} ''<:\ bur·guf:..'!.:;iê\ C<:\f(·::-e:ir·~:\ :i.mpÔ~:;. :::\O P:t:\:1:~;, 

durante os tris primE:ir·os decinios do s~culo, SLta hegemonia 

·I~ r· ar,J :i. 1 :i. d ad ~:: E.'IYI 1929 encor\trou a ecc)nom1a 

brasileir·a. Em poucos meses} todas as reser·vas ~cu~tul~das à 

custa de empréstimos e><ter·nos 

(7) FAUSTO, Doris. "A Revolu,ão de 1930" in HOTA, C. G. (org.). Brasil em Perspectiva. São Paulo, 
D!FEL,1984. P.229. 
(8) Ide1, Ibidem. p.230. 



capitais do paÍs. A corlversibilidade garantida pelo governo 

brasileiro, no final da ddtada, devido i coincidincia da 

aflu~ncia de capitais privados e da chegada dos elfipr·~stimos 

externos destinados a financiar o caf{ (que causavam uma 

c~:tmb :i.~1l deveras favor·~vel), 

facilitar a fuga de capitais. Era mais um instrumento falido 

de defesa do caf~! 

Al1as1 ~ importante ressaltal- - quanto à c1··ise 

enfrentada pelo complexo exportador cafeeiro de outubro de 

que a Grande D~pressio que atingiu as economias 

Iíder·es, ar1tes a antecipou e aprofundou seus resultados~ que 

lhE' fo:i. 

pE·i-man~:-~ntr:::'' ~::\o IYI€·:~:;mt) t:E~mpo ~:-:m q'J.e protn\.)v:i.a um :::t (·~ n C) l- m <-:~-

expansio da capacidade produtiva interna~ ta1nb~m cultivava a 

concorrência externa, dissolvendo~ gradativamente, 

desfrutado pelo Brasil; e criando uma inexor~vel tendência à 

queda, no longo pr·azo~ dos preços do produto. Esta el-a, 1nais 

quE·~ 

inevitavelmer~te~ cond€rlava à crise o sistema cafeeir·o-

expor·tador ent~o vigente. 

Em contr·apartida a tudo i~;to, os anos 20 s~o 

por uma pr·afunda moderrtizaç~o da irldtlst:ria 

de bens de consumo assalariado E por uma difere11cia~ão da 

:lndU!>\:r·:i.<oll (com a pequena ind~stria do aço 

9 ~-:\11 h ~·:\n do ·F o~-- ç: t":\ ~;;. (10) e com a ind~stria do cimento ac 

(10l Todavia, Caio Prado Jr. destaca o fato de que a industria oetalurgica, contudo, "ainda será por 
muito tempo incipiente e rudimentar. So1ente a partir da 11 Brande Buerra adquirirá certo vulto e 
atingirá padrões mais elevados." in PRADO Jr., C. História Econômica do Brasil. São Paulo, Círculo 
do Livro. p.294. 
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implantando). Ambos os fatos terSa importância fundamental 

para a recuperaçla da economia brasileira ards a crise de 

A SITUAÇ~O POLiTICA DOS ANOS 20 

O fechamento da economia gerado pela Primeira 

Gt.ter· r'' 11un cl :i.'' 1 (1914-1918) foi respons;vel pela criaçio das 

condiç5es Çlar·a o crescimento do setor fi.\br·i1 br· 1.1~;; i 1 c :i. r· a .. 

p r· omoven cl o um indltstd.al, que ao impulsionar 

desenvolvimento urbano l.llll r·i: .. ~1at :i.1..lo 

fortalecimento de alguns grupos sociais urbanos, c: o mo :a 

tlurgLlesia industrial~ 

grLlPOs, por SLla vez, ao se sentir·em prejudicados pelo modelo 

~~'conômic:o E.' XC: 1 u ~:;:i. v o~; p r· i 'v' :i. 1 é~.:J :i. O~!~ 

c::;;\·te:·:i.cu 1 t:or·~;.;-::;, m:;.1.n :i. pu '1 a do 

fraudulento e pela falta de apoio ~ irld~stria, passaran1 a 

exer·cer forte pressio política. Questionava-se a Política 

dos Gover·rtadores, a coronelismo e o for·te clie11telisnlo. A 

reinvindicava moralizaç~o eleitoral~ \ 10t Ü 

secreto e efetivas po~isit)ilidades de participaç~o r1o poder. 

Os operários reinvindicavam melhor·es salár·ias e corldi~5es d€ 

vida e or·ganizavam fort:es greves (como a de 1917 e as v~rias 

da d(cada de 20). 

aos movimentos ar1nado~s da juventude militar do ~:-~H é· r cito 

·""11::· 
,.") ... ; 



(l'enentislno) e às dissidências no seio da class~ domir1ante, 

provocar·am 11(J campo político, 

dis~~identes <setores da classe dominante, 

oliga1·quias n~o-cafeeiras descontentes 

formaram, em seus respectivos estados, gr·upos de oposiç~o e 

co11testar a grande prop1··iectade e sem um pr·ogl"ama dE def~sa 

dos interesses populares. Tais oligarquias er·am, 

dotadas de pensamento liberal-conservadorl, 

estas, lideres da REvolu~io, tinham aqueles como bra~o 

armado da mesma. Após vitoriosa a Revolução, que extirtguiu 

l'iiU:i. t: {:"1. s; da-;:; irlstituiç5es da Rep~blica Velha, os tenentista.;_:; 

foram alocados em altos cargos polít:icos. Contudo, 

oligarca dissidente ga~cho, que 

a~;sumiu a chefia dm Naçio como líd€1" maior d~ Revolu~~o de 

1930, eles gradativa1nent~ foram tendo seu poder diminlAÍdo 

1932>~ sofr·e11do um pr·ocesso de 

Porém, como ·F(Jt, 

(6) Assis Silva, F. & Assis Bastos, P. !. História do Brasil - Colônia, Império e RepÚblica. São 
Paulo, ed. Koderna, !986. p_ E40. 
(9) Na verdade, o en!raquecioento dos tenentistas come•ou no •omento de sua 1ais importante ruptura 
interna, quando Júlio Prestes se negou a apoiar a revolu>ão de !930 e proclamou sua adesão ao 
socialismo, eobora não imediatamente ao f'.C.B., o que só se verificaria e1 !934. 



~)istcirica de alguns movimer1tos polít:icos da d~(:ada de 1920. 

r1o intuito de indicar a resposta ~ qumst5c acima • dm 

a evoluç5o da 

participaç;o dos diversos grupos sociais no plano político e 

as crescentes dificuldades econ8micas que leva1-an1 à cr·ise 

• * 



() gove1··l·lo Epitácio Pessc)a 

aos aulnet1t(JS salariais e dos sc)ldc)S militares A r·esposta 

Em meic) a conturbada elei~~o d~ 1922 ( :1.>' 

Bahia, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul) 

Como 

P<'tt'<'t dEfender· o~::. 

interesses ligados à ~;PgLinda candidatlAra. E1·1tr·etanto, ·Foi 

11 :in'''". 

(i) Aliás, este ano loi também caracterizado pela explosão do Hodernis1o (movimento artístico e 
literário autêntico, que buscava uma renovação cultural) com a Senna da Arte Hoderna (li a 18 de 
levereirol. O movimento loi a manifestação artistica da procura de identidade e espaço político de uma 
classe média - principalmente - em ascensão no cenário nacional. Afora isto, em i922, ainda, !oi 
fundado o Partido Comunista Brasileiro. Estes dois aconteci1entos revelam duas das diversas facetas do 
intenso desenvolvimento da politizad'o que ocorria naquele período. 

."")\;."· 



in ·f(·:·:·)- :i. ·c foi, 

or·df:::·m r::: 

politico das oligarquias agrárias; 

irlsistisse ~rr1 agir d~cisivamente en1 favor· das políticas de 

que: f': 1 e c n n ::~ t :i. t: u :i. u ·-· ~:; (·:·~ num (·'::· ~:; t: ~:\ cl o ···· d e ··-

situa~~o cambial, quc.'d<:t no 

Bu::~c ou·-·:;;(~~ c: on t ~::··c 

·::;.:i. t Ll ~:t ç: ~~:o ~:~o c: i a 1 

!:ensura severa sobre a impr~11sa. 

Ocorreram várias revoltas t:enentistas ne!;te 

pu r· exemplo -·· um i11Ícia de :Lrl~~t.trr·ei~~o nt) 

t:~:i.o Gr:::\ndf:":: do Bu1, cuj:t:\ ·:::.o1uç:~·ilo .P:i.c:ou c:unh(c::·c::i.cl~;~ como ··p~:tc:t:u 

(8) "No período de !9êê a !927, o Brasil viveu permanentemente, nas condi>Ões do estado de emergência. 
A par da intensilica>ão da crise nas camadas menos Privilegiadas, amadurecia a crise da copula. Esta 
ultima manifestou-se, em particuar, na cisão do bloco das oligarquias de São Paulo e de Hinas Gerais 
que controlaram, a partir de !894, a máquina eleitoral e conseguiam regularmente colocar nos postos de 
presidente e de vice-presidente os seus representantes." in KARAVAEV op. cit. p.98. 
(9) Tal Pacto, na visão de Boris Fausto, foi um exe1p lo típico da lorma de atua,ão de um Estado que 
legitimava as várias oligarquias regionais, funcionando como árbitro nas áreas cujos interesses ele 
não representava de maneira direta. Nesta visão, os interesses diretos que a União representava eram 
os cafeeiros. 
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Os rebeldes foram pelas 

1925, os retJeldes unir·am-·se às i:ropas de Luis 

e fundaram qLtal 

De forma cot·lsoante ~ Política (jo Caf? cc)m leitP, 

1930). Int~ntando c:ombater a inflaçio, o Q(JVel-110 irrtplementou 

uma 1··eforuta financeira com a firlalidade de estabilizar a 

nt(Jeda nacional. 

o sistema 11io SltportcJt.l as p~··ess5~s 

da Bolsa d~ Nova York . "A 
H 

a ~~istema de defesa posto em prática 

porque o Gaver·no Feder·al dRcidira abandona,·· a caf6 a sua 

de Estabi1iza~%o, 

It1stituto a intratlsigente cridulo dos me(:anismos de mer·cado'' 

(2) HELLLO,J. H. op. cit. p.i68. 



qU(·::· c: o :i. n c :i. d :i. u. C O !TI C) 

f"(::.·c:o1hirnenl:o d ()"' empré~;l: :i.mo-:::. 

ele 

(grupos S(JC:lats urbanos, 

Wash:ingtc)n Luis OLlsou~ 

. .Jt.í.lio 

1nas v1nte dias antes de) fj.m do 1nandato de Washirtgtort Luis~ 

este ~ cleposto pela Revoluçâo de 1930. 

o fi.m de·Pit·lj.tiV(J da hegemortia oligár·quica do ca·Pé. 

inaugurar··se·-ia uma nova fase 1·1a 

com uma crescente mudança do tecido social (p(.-,1.{t: icü (·.::· 

A GiNESE DO SISTEMA MERITOCRXTICO-PARTICULARISTA 

dD pr·:i.nc:ipal1mf:nt:(·?: 

(3) SANTOS, Wanderle~ Guilherme dos. Cidadania e Justjca. Politica Social na ordem brasileira. Rio de 
Janeiro, Campus. 



final da d0cada de 20, estava comprometedoramente corroída. 

categorias 1nédias 

sim~ ao des~nvolvimento de um Estado 

que nâo foi~ de modo algum, 

(-;~}(C: 1 Uld~it~i;; porém, que dirigiu em beneficio prciprio a 

int:egra~~o delas r1a vi(1a política, 

a(:eler·ar· um procEsso de crescimento econ8mif:o que n~o pod:la 

num va1.::.:i.o scicio-politico que se torrtara 

:i.n~::.ue~;)r·t:r~v(-:-:-1 '' (~:_:)). 

pad1·ilio de i.nt~rverlç~a social do Estado. Jn::it :í.tu:i.u··--~::.e o 

cujas raizes encontram-se, nlo em um cddigo de valores 

políticos, mas em um sistema de estratificaçlo ocupacional, 

ademais, tal sistema de estratificaçlo ocupacional é 

definido por norma legal. Em outras palavras, slo cidadios 

\:odos aqueles membros da comunidade que se encontram 

localizados em qualquer uma das ocupa,5es reconhecidas e 

definidas e·m lei." (ó). 

(5) Touraine, Alain. Palavras e Sangue. Politita e Sociedade na Amlirita Latina. São Paulo. Editora 
Unitamp/Trajetória Cultural, 1989. p.217. 

(6) SANTOS, Wanderle~ Guilherme dos. Cidadania g Justüa. F'olítica Social na ordem brasileira. Rio 



ressalta, por~mJ a nâo exist&ncia concr·eta desse 

particularmEr\te no que se r·e·PerE à 

mobilidade do trabalh(:); e q\Je j~ nesta époc:a esbo~avam-sc 

leis sociais evidenciando a necessidade d c c: o r· r· :i. g :i. r 

for·am marcados por 

du [;::t: :·:,do. 

o·;:;. dí:::·~~~v:i.o~:~ ''n:,;·,t:ur·~:\i::~·· do W(·:::r-c.::J..dO) .. devido aos estre:it:cys 

r·e~u1tados da repress5o qll2 1:omeqou 201 1923 e a F'(Jlític:a 

Social via reg(Alação do pr·ocesso actimulativo (a qt.ta1 tin~ra 

C:Oli!D fim .. 

em ra2~0 da r·igidez ideolÓgica da elite E suicida em virttAdE 

da impossitlilidade de garantir a acumulaç5o pela pura e 

qual ele se filia 

inevitável a recomposiç~a das elites de forma :.p 

(4) Idem. Ibidem. P.74 



c:idadanj.a dava aos diversos grupos soc:ia:is a possibili(Ja<ie 

D (·;:· ::~·::;a m :::\ n e :i. r· :::\ , 

Estado p8de contit1lAal· quf:":: 

D'Connor COIIIC) 

1 \·:·~ 9 i t :i. m ~":\ ç: ~·;\ o f:.' 

individues passavam a ter acesso as Politicas S(}Ciais. 

medida em que suas categorias pr·c,fissionais EraJn SlAbmetidas 

ao reconhecimento) por parte do Estado, de seus respectivos 

'' mé·r· i t: o·:~~'' . Ób\i :i. o} qu(·::· n e·s ta ~:;:i. t: UC\ç: ~-~o, 

no~:~ bE·nt:·fic:i.o~:i- d~:t5 Pol:(t:i.c~;t;;~ Soc:i.~-i.:i.~;;~ bas~:~~:\d:t:\ n(:; ''mél .. :i.to'' dE· 

tambim ficou conhecido por m;;~r·:i.l:ocr·át :i.c:o···· 

que este padrio fosse assim dsnominado. 

A noçio de cidadania-regulada 2st~ r·eiacionada 

' ::;\ 

de Janeiro, Campus. p.75. 
(7) "(. .. )o Estado deve tentar manter ou criar, as condi>Ões em que se f'.;• possívrl uma lucrativa 
acumulação de capital. Entretanto, o Estado também deve manter ou criar condições de harmonia social. 
Um Estado capitalista que empregue abertuente a força de co<ção para ajudar uma classe a acumular 
capital à custa de outras classes perde sua legitimidade e, portanto, abala a base de suas lealdades e 
apoios. Porém, um Estado que ignore a necessidade de assistir o processo de acumulação de capital, 
arrisca-se a secar a fonte de seu próprio poder, a capacidade de produção de excedentes econômicos e 
os iapostos arrecadados destes excedentes (e de outras tormas de capital)." O'COHtiOR, James. llliiLJi 
Crjse do Estada Capitalista. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1977. p. 19. 

.'i .'\ ····;· 



s~ l:iga as exigêr,cias da acumula~io caJJitalistm e ao 

1:i.~:_:Ja····~:iE h 

fazem por serem mais competentes (segundo esta visJol. O 

!n~r·ito advirial portanto! da capacidade de cada um de oc~~par 

sell lugar nc) mer·cado e 11a estrLltLlr·a de di~tl··ibuiç:~o da renda 

Cdiretamer1t~ OL( atrav~s dos beneficios s;ocia:is). 

po(je-se constatar 

Sociais 110 m~l-itocrático-pa,·ticularis~ICI: 

i) elas 11~0 se baseiam em m€ca11ismc)s propr·i~mer1tc 

r·edistributivos e ·::; :i.m n :::s. 

be11e1~ício. Em outr·as palavras quanto maio1·· a capacidade (jos 

agentes/indivíduos de captar· rs11da 

COIHPí·::-tf:}nc:i.~:\ num~~- ~::.:i.t:U?.\G:~i{o d~;:· '':i.9U~;s.1d~:i.c/F dt:' opo·,··t:u.n:i.d;::"tde-.:~'') _. 

maior· a sL1a capacidade de contr:ibui~ia e, po1·tantoj 

2) l) mecanisuto que acaba de ser descrito aprofunda 

cont1·apa1··tida, incor·pol··a,·· C)S excllJÍdos d(J sistema; 

leva ao agravam~l11:c) d~s diferenças sdcio··ccorlÔmicas. 

C\UF: 



4ó 

''Per o . cc'1mo h~:\.n camb i~·:\do 1 o~:i- t :Í.t.·?npo·:::.! 
I 

Todos luchan por mantener sus Pl.testos 

~1a~ muchos que ahor·a so1·1 ingenieros 



''() F\:i.o Gr·c,nde~ d<3 SL~l, :i:l.C) t~··a.n~\i.p()f :r.·~~=:. ~:;ua;; fr·o1·1tr:·:i. .... 
ras, rumo ao Itar~}-é, Ja trazia consigo mais !:la 
metmde de) nosso glor·ioso E><ci)·cito. Pt)r toda parte, 
como mais tal-de na capital da RepJblica, a al~1~ 
popular confratel''l1izava com C)S r·epreserltar\tes das 
classes armadas, numa admirável Ul1itlade d2 senti­
m~:~rd: os f!:.' c·u:;p i l- aç: ()~~~:>. " 

<Get~lio Vargas) Cil 

j.mpacto da cr1se da Bolsa de Valc)r·es 

de Nova Yorkl em 1929, ~~obre a Já contradit6r·ia r·€alidad~ 

br·asileira, levou·-a a uma completa reestr·uturaç:ã(J eco116mica 

Como fruto desta reestruturaç~o. 

i11tervençâo social elo Estado 

brasileir·o: a cidadania-regulada, ou seja, a manei1-a pel~ 

qual o Estado incorpora determinados segmentc)s ~ estrutura 

distr·ibutiva de benefícios sociais dir·etamerlt€ re1aciorlada a 

produtiva. 

movim~ntos que constituíram tal reestruturaçio 

A quf.:: d :i.ITI:i.nl.L:i.~:;.Sf:? 

imediatamente o afluxo d~ capitais estrangeiros ao país. ~ 

óbvl.o ql.lt::~ isso cc)mprometeu fortemente a capacidade dcJ 

gov~r110 de continuar adquirindo 

i) Discurso pronunciado por Getúlio ao assumir a presidência da república. 

'·)? 



se 11~0 tJastasse, a partir de outubro d€ 1929, teve :inic:Lo 

uma voraz queda no Pre~o mundial da produto. 

A escassez d€ divisas estrangeiras 1 í:?VüU, 

outro lado, a uma forte cont~nção de impol··ta~Ges. O cor1tíntlo 

crescimetlt(J das dificuldades econômicas suscitou, er)t~(J, Ltma 

verdadeira onda d~ fal&ncias. Só para s~ ter uma 

apenas na cidade d€ Sio Paulo, €m agosto de 1930, o r•~m~,~a 

de d~sempr·egados atingiu o vultuoso montante de 100 000 

exuberante cifra de 1 500 000 pessoas 12) 

A crise de 1929 também agiu na sentida de romper 

um~;'!. c:ert~·:\ int:t.~f.ll"~,_(i:~\n ''h<:\l"lnÔt!ÍC:(;\'' (~~><:i.~Jt:(·~·nt:(·::' ~\ttf t?nt:~;\o ~::-ntre o 

sistema cafeeiro e a nasce11te ind~stl-ia. 

industr·ia1iza~i~ que vinha ocorrendo nos anos 20, era dotado 

de marcantes degcontinuidades que ligavam os i11teresses dos 

c:írculos industriais aos cafEeiros. A importação de bens···de­

produçio era Junção (devido ao limite das rese1··vas exterrtas) 

de exportação do caf~. O própria capital 

industr·ial teve sua or·igem, 

cafeeiro. O m~rcado consumidt)r da ind~stria dom~stica er·a 

formado pela burguesia cafeeira ou por 

atividades dela dependiam. Quanto ~ política eMterna, se ror 

um lado a manutençio dos baixos níveis de c~111bio (qu€ visava 

lucros de) c:afé) 

j.n'::;umos e: b~~-n;~; .... de .... p,~oduç:ão, pot· ~~)Ut\"01 funcion~:t.va, 

ind~1stria~ como forte elernanto prot~cion:Lsta à medida em quE 

2J dados extraídos de KARAVAEV, A. OP. cit. p.96. 



tambcirn tor11ava dispendiosa a importaç~o de berls-·de··-consuma, 

l-::·, portz.\nto, estimulava um processo de substitui~âo dE 

itnpol·taç5es. Em suma, irle>cistia uma oposi~~o radical ~r1tre 

os int€resses do caf~ e da ind~stl-ia, nem tio pouco havia 

gr·upos d€ inter·esses econ6micos na burguesia indtlstrial, com 

t::OE'~;.o soc:i<:-'1.1 ~,i. L\ f i c :i. (~'I'\ t ~:; } qu~ se chocassem com C) grLlPO 

segur)dO Boris Fausto, os v~rios interess€s 

bursues€s, os quais o gc,verno tinha qu~ conc:iliar, n~o s€ 

dEfiniam ideologicamente Cind~stria K agricultura, etcl, mas 

sim regionalmente. 13) 

f o i. 

desfeito com a enorme queda interrlacior\al dos pr~ços do café 

Radicalizaram-··se ~s div~1··sas 

p C)\" f:~}{f:~ITIP 1 o I ora em favor de llma crescente 

defendendo posiçcies d :i. amet r· <.1 1m~·n te 

industrial urbana, que necessitava ampliar sua capacidad~ de 

t m p o l" t: a ç: ~~ Cl ) . 

Porém, a crise econ6mica mu11dial n~o agiu somente 

110 sentido de desmantelar a ecorlomia dom~st:ica quE já estava 

previamente CC)ndenada à falincia (4), mas também resguardou 

um golpe fu1minante contra o regime político da primeira 

interesses regionais quE esta 

)"E~pr·~:~S(·!'I'lt<:\V~:\. 

3l "E• síntese, a organiza•ão social da Priaeira Republica é uarcada pela predominância do setor 
agrário-exportador, pela inexistência de un luta nítida de fac,ões no interior da burguesia, entre o 
setor agrário e o industrial. pela fraca integra,ão nacional, co• predominância do eixo São Paulo­
Minas, pelo carát.r secundário das oposi,ões de classe, pois mesmo os grandes conflitos operários, 
como a greve de 1917, não chegaram a abalar os !undasentos do poder." fAUSTO, B. op. cit. p.233. 
4) Como demonstramos no capitulo anterior. 



. t '·' a g;1 :ua(i:~:\o 

l'or·m<~ndt:l cle;,;de o enorme 

crescimento numir·ico camadas proleti1··ias E 

burgu&sas excluídas~ principalmente nas cidades~ atestavam a 

criaçio da base sacia! para uma revoluçio (5). Segundo C(Jhn~ 

contudo~ ~ que a mudança da composi~io social 

do operariado ( ... ) que atingiu seu ponto de inllexio na 

constituiu um fator favor~vel mas nio 

determinante na ado~io de uma política trabalhista mais 

integrada pelo Estado resultante da Revolu~io de 30; o 

massa oper~ria impossível de ser ignorada~ mesmo quando não 

((.;). Por 

a base polJ'tica foi sendo garantida pela 

gradativa incorporaç~o destas na luta pelos s€us direitos 

Indubitavelmente, 

de poder llOlítico, 11as m5os de uma minoria portadora de 

Flosições privilegiadas, foi um importarlte estímulo para a 

intenaificaçlo daquela luta. o fato daquelas 

pr·ivi 1\~~g:iz:\dZ:\~.s. ,z;, b €·:· , .. t: ~:\ m t:~ n t ~::· 

~statais para garar\tir a 

de seus lucros <socializar1do 

5) O desenvolviaento industrial explícita a contra-lace do processo de urbanização e de crescimento do 
respectivo operariado. "A Grande Guerra de 1914-18 dará grande impulso à indústria brasileira. ( ... ) Wo 
primeiro grande censo posterior à guerra, realizado em 1920, os estabeleci1entos industriais arrolados 
somarão !3 336, com 1 815 156 contos de capital e 275 51Z operários. Destes estabelecimentos, 5 936 
tinham sido fundados no quinquênio 1915-19, o que revela daraaente a influência da guerra." in PRADO 
Jr., Caio. História Econômica dg Brasil. São Paulo, Círculo do Livro. P.eas. 
bl COHH, Gabriel. "Problesas da Industrialização no século XX" in MOTA, C. 6. Brasjl ee Persmtiya. 
São Paulo, D!FEL, 1984. P.30l. 



assim, os prejuÍEosl, nio poderia ter tido saldos distintos. 

in:i.c:i.at: i1..s:;;\ de 

cí1··culos latifundiários e bur·gueses liberais de Mir1as Ger·ais 

e do Rio Grande do Sul (ac)S quais aderiram tatnbém gr·LtPos com 

características semelhantes, provenientes de outros estados, 

que, de forma alguma estavam interessados na manute11'*o do 

controle de Sio Paulo sobre o governo federal), foi fundada 

a ''Al:lan,:a Lib!;~r·al'', co1n a finalidadE: dE: imp•~d:lr· que ~:\ 

pr·esidência fosse eleito mais um representante da oligar·quia 

cafeeira. Em pouco tempo, 

terlentistas que estavam convictos da necessidade de uma 

no caso da Alian~a nio conquistar 

objetivos rtas urnas. A par·ticipa~;o de r·adicais peque11o-· 

burgueses, Por· sua ve2, levou a Alian~a a considerar, no seu 

completar o explosivo quadro políticc) da 

époc:c:\, dO IIIOV :i.m;;:n 1: O r· ~::v o 1 uc :i.on ~:\r· :i. o 

da Aliança l.iberal, 

r·efortada pela demagogia populista do seu 1 :í.cler· Gchil :i. o 

c:ol<:J.bor·ava sensivel!nerlte para :i. n t: ~:·: n ~:; :i. -F :i. c: :::\r· 

revoltas populares. Todavia, a apura~~o 

memiJros da Aliança foi 

7) "Na verdade, sem pretender impor uma representa~ão política própria, as classes médias urbanas se 
sentem marginalizadas da vida política, pela fraude eleitoral, que impede o acesso ao poder dos 
candidatos em oposi~ão ao núcleo dominante." in FAUSTO, B. ap. cit. p. 239. 



tnil votos a menos que a ~l01io Prestes. 

por via::} 

pacíficas levou os te11E11tistas e ~ ala radical da Aliança a 

tenti-·lo pela força das ar·mas. Foi n~ste momento que c 

atingiu seu cume. N~o desprezando as crises estruturais da 

época, ~ importantE salie11t~r CIUE? ''i:\ dr;,.;r·r·ot:<:l. d~:\ .~1 :ianç:~:"J. 

explica somente em parte o rumo dos acontecimentos, de mar~cl 

1933 uma revolu~io liber·al pr·ocurou extirpar· oE v:t:c:i.t)~:~ do 

clientelismo. Apoiou·-·sa nas massas PC)PLllar~s dos setore~; 

ci (i":'S';E':II VC) 1 Vt~n dO um;:·,\ po1 :lt: :i. c: a que se clenominou 

''populi~~~t:~;..'', de cunho aut:or·it:~\l"':i.o i:':': b:::.\~St:':':{;\d:::l. na m:an:i.pulat,;:f.~o 

A rebeli§o teve i11Ício simultan~a~1~nte, no dia 3 

dR outubro de 1930, 

CLlJa simpatia tinha sido conquistada pelo 

do controle de poder, Em qu~·:\tl"O 

sema11as, a contar do pr·incípio da rebeli~o. (lS te11e11tistas 

JB haviam se estabelecido no poder. Get~lic Vargas tornou-

se o chefe do novo padel- C><ccutivo, assumindo o govErno no 

d:ia 3 dE novembro de 1930. A constituiçlo de 1891 f o :i. 

gov€rnos dos ~stados (via dE regra. estEs interventor·es et·am 

os tener1tes da revolu~5o>. Al?m cl:iss~o, o poder dos estados 

8) Idem. Ibidem. B. P.241. 
9) MOTA, C. G.; História Hoderna Conteuporânea. São Paulo, Editora Moderna, 1987. P.355. 



fo:i. dim:i.ntt:fdo q u :::1. n t o :::l. 

capacidade militar 

ii dt:: novembro, apr·ot./:;;i.do 

1)elos seus n1inistros, Var·gas passou a acumular as p(Jder·es 

legislativo (foram dj_ssolvidas as Assembl~ias Legislativas, 

as Câmaras Municipais P o Congresso Nacional) e exectAtivo 

at~ que uma Assembléia Constituinte eleita estabelecesse uma 

11ova constitui~~o. 

pr·(5-·burgueses que, 

politica e compr·omissos permanentes com as que 

no per·iodo dE 1930 a 

1945, numerosas transforlnaç5es de car~ter burgufs, 

criou condiç6es p.::tr·a o desenvolvimento acelerado do 

capitalismo e para a trartsforma~~o da burguesia ind!Astrial 

(í.0) 

partir Je 1930, aumentotA consideravelmente a influência dos 

grupos e camadas b11rgueses que ligaram o SElt destirlo a 

política nacionalista e lutavam pela intromiss~o mais ativa 

n;::\ E·:c:onomia ~ na regulaçio das r·eia~5es de 

t·r::·:\b::·:\1ho~ f~'t.c.'' (j,l). 

h!o t:nf:.anto~ de forma alguma os anos Qt.!E suceder·am 

foram t:r·anquilos. 

choqLtes das classes e dos grupos sociais~ 

presentes na revolu~ão de 

cont1··a as oligarquias; bem como houve v~rios conflitos 

10) KARAVAEV, A. op. cit. p.102. 
11) Idem. Ibidem. p.109. 

r::·--\ 
,,J :,; 



de1·1tro destas mes1nas classes e gr·upos. Afir1alJ este foi. un1 

período, que explicitou a sJbita necessidade de ririda 

sdcj.o-ecortGmico da 

Todavi.a~ ~ interessa11te a peculiar· postur·a tomada 

no dccnt .. rr:·l" dO P ET :Í. Od O falando-se de uma 

m a n (·::.· :i. r· ~-:t g (·:~- r· a 1 ~ O 9C)V€l"I"'D (·:-: 1 e ~::·r:::\ muito 

hete1 .. o9fnE·o E in:~t~;Ívf:.~'l. ''Cc)nt :i.nua·-./a perm~·:tn(·:-~ntF:..:- :::\pen:as o sr:.~·u 

líder político G. Vargas <:jt.l(·:-; C: h E: f :i.~·:\ Vê.\ 

gov~rno~ Pl"imeiro como pr~sidente provisório [que govern(JU 

sem uma cc)nstituiçinJ 1nunido de poder·es extra(Jr·dirlários (até 

1934)1 depois como presidente constitucional e~ mais tarde, 

na epoca do Estado Novo (1937 -1945), como ditador." (13). 

~;)i m i 1 a r mEn t (·:-:·! pol:(t:lca E:·conômica, per· :í.odo .. 

caracterizou--se t:ambim POl" grande instabilidade e cortstantes 

improvisa~5es, além de ser· bastante conservadora. ~!avia uma 

i1nensa atmosfera de conft1s~o i.deolcigicaJ mtJito embora, até 

1neados de 1932 os tenentistas fossem o bloco governant:e mais 

12) "Se a Revolu~ão de 1930 se precipita com a perda de sustenta~ão do governo Washington, resulta 
basicamente da alian~a temporária entre as fac~Ões burguesas não vinculadas ao café, as classes médias 
e o setor militar tenentista. Os componentes sócio-econômicos desta alian~a, entretanto, refletem-se 
di!usamente na vida política, em razão do atraso político do país, pois não há partidos no nível mais 
amplo, nem associa,ões de classe no nível profissional, que possam exprimir as diferentes aspira>Ões." 
in FAUSTO, B. op. cit. p.246. 
!3) KARAVAEV, A. op. cit. p.!03. Segundo Doris Fausto, "O período que medeia entre 1930- 1934 se 
caracteriza pelas lutas entre o tenentismo e os quadros políticos tradicionais, enquanto Getúlio 
procura aanter uma posi~ão de aparente equilíbrio, aci1a dos grupos em luta" !in FAUSTO, B. op. cit. 
p.247.l Assim, embora dependente das oligarquias que vão se formando ou subindo ao poder, o governo 
assume papel de árbitro entre as distintas disputas locais. De acordo com Weffort <WEFFORT, F. "Estado 
e Massas no Brasil" in Rey Civilizado Brasileira. n"7, maio de 1966), o Estado é capaz de abrir-se 
para todos os tipos de pressões, sem se subordinar exclusiva/lente aos objetivos diretos de nenhuma 
delas. Nesse sentido, ele não mais é uea oligarquia. Concluindo, o Estado assume plenamente, após 
1930, a sua /unção de instrumento mediador da recomposi~ão do tecido social da classe dominante; e, 
para tanto, utiliza uma estratégia de liquidadio pari passu dos vários "excessos revolucionários". 



violentos de gestio, como soluçio dos conflitos políticos. 

(14). l .. ago 11os pr·imeiros meses de sua Jlermartincia no ç~ode1· 1 

o govern(J valeu--se do uso da força e do aparelho repr·essivo 

burgueses conflitantes, bem como para perseguir organizaç5es 

de esquerda e C(Jnter a lui:a dos trabalhadores. Assi1n, (J rtovo 

se aproveitando das ar·mas 

JJara usá--las contr·a os seus mais recentes aliados. 

Motivada pelas crescentes amea~as Pl"ovenientes das 

massas populares ao mo v i mt .. ~n to 

insurgente da Aliança Nacional L:i.ber·tador·a) 

entre os grupos políticos destituídos em 1930 e o governo 

entâo empossado. Por outro lado, esta mesma razio fez com 

c:~·:,mp~:\nha d(·::" 

nac i o na 1 :i~;~t as (i~5), fosse desencadeada uma on cl ;::~ ele 

14) Eis dois exemplos marcantes disso. Em 1930, eles derrotaram os "coronéis" do Nordeste e sua Guarda 
Nacional que foi dissolvida e substituída pela polícia militar, a qual estava subordinada às 
autoridades dos respectivos estados. Em i932, o novo governo esfacelou a tentativa da oligarquia 
caleeira paulista de restabelecer a hegemonia política perdida. Por outro lado, os tenentistas, 
apartir de 1930, passam a defender relor1as radicais, que influenciaram o perfil do governo Vargas. 
Dentre estas reformas propostas estavam: a nacionalização dos bancos estrangeiros, avan~os 
trabalhistas (como o salário míni1o, a proteoão à 1ulher e ao 1enor e a li1ita~ão da jornada de 
trabalho), além do combate ao latifúndio. Contudo, de forma alguma as reinvindicações tenentistas 
romperam os limites do sistema varguista. Muito pelo contrário, !rente à percepção de que eleições 
conduziriam-nos à derrota, eles Procuraram extender ao máximo a ditadura estabelecida l!fll 1930. Na 
realidade, o tenentismo carecia de coesão interna, pois ao mesmo tempo •• que era incapaz de impor o 
poder sozinho, não podia obter o efetivo apoio de nenhuma categoria social. Não obstante, a relação 
dos tenentes com a classe 1édia, passou por um grande processo de deterioração, quando estes 
abandonaram o velho sonho liberal de simples modificações das instituiçÕes políticas, para assumir 
aquele programa de reformas sociais. 
15) A ideologia do nacionalismo se explica, não só pelo viés fascista da lorma de governo de Vargas, 
mas também porque o desenvolvimento do capitalismo nacional confrontaria necessariamente com certos 
interesses antagônicos ao capital estrangeiro. Ora, não é uma das funçÕes centrais do Estado, garantir 
o desenvolvimento das relações econômicas, a reprodução do capital e o prÓprio crescimento econômico? 
Pois, o padrão de "Wellare State" implantado a partir de 1930, constitui-se num dos instrumentos 



cortcessbes ecort8micas e scJciais voltadas às camadas me11CJS 

'·./:i. t:'i" am 9 r· an cl(~:·~:~ 

r·eforlnas, objetivando assegurar a restaura~~o da harmclrlia 

social e da paz entre as classes. As 11umerosas Políti(:as 

Sociais nio r·esultaram, portanto~ do mer·o caráter· ~topulist:a··-

reS!J(Jsta às suplicantes demandas sociais que se mostravam de 

tal forma explosivas~ que deixavam o governo na obrigaç~o de 

continuidade de sua permanência no poder. O modo pelo qual 

ele optou por fazi--las~ foi o paternalismo populista. E pc)r 

que nio dizer fascista? estas Políticas 

Sociais foram~ da mesma for·ma, um instru1ner1to utilizado pelo 

Estado para promov~r (ctl at~ m~smo, Ptlssibilitar) a nova 

utilizados por ele, para cumprir tal lun,ão. 
16) Alguns especialistas e1 questões do fascismo, reduzem-no a um pequeno núaero de expenenc1as 
históricas ocorridas, num período temporal delimitado e somente no território europeu. Estes autores 
criticam a extensão do conceito a outras realidades que não aquelas. O autor italiano Renzo de Felici 
É um exemplo desta postura. Através de um competente trabalho, ele tra>a dentro do seu conceito de 
"fascismo" uma tipologia "geral", ressaltando aquilo que seria a substância de tal regi1e. Entretanto, 
são surpreendentes as coincidências desta forma política com a Era Vargas. Só para se ter uma idéia, 
cito alguns dos diversos pontos destacados por Felici como sendo comuns às distintas experiências 
fascistas que o mundo já viveu. Quanto às características dos países em que ocorreu tal regime, "era 
predominante una econo1ia agrario-Iatifandüta o ve ne erana •assicd residui sostanzial•ente non 
integrati nel colllplesso economico naziona/e" e "era in alto una crisi economica linflazione, 
disoccupazione, carovita, etc.! o non ne era ancora awenuto comp/etaBente i/ supera11ento". Quanto à 
forma de governo, dentre outras características, o fascismo era "un rivo/uzionarismo verba/e e un 
conservatoris111a sostanziale, mitiga/o da una serie di concessioni soda/i di tipo assistenziale" e "i/ 
tentativa de creare una nuova classe dirigente (. .. I e, attraverso di essa, soprattutto de/Ia pico/a e 
•edia borghesia" in FELICI, Renzo de. Le Interpretazionj del Faocjsop. Editori Laterza, 1966, Itália. 
P.24 e 25. 

Observe as semelhan>as com a realidade do governo Vargas, por exemplo: "Estas tendências 
[nacionalistas] eram especialmente populares entre a pequena e a média burgue.sia que obteve, gra,as à 
revolução de !930, a possibilidade de participar ativaoente na tomada de decisões políticas." in 
KARAVAEV, A. p.\08. 

Portanto, quando a Era Vargas é COIParada ao fascismo, o que ocorre não é si1ples coincidência! 
Nesse sentido, consideramos legítima nossa discordância para com aqueles autores, quando conoideramos 
o "varguismo" como sendo uma variad:o específica do fascismo. 



t: (.;~mpo ,,~m 

paternalis1no} ele possibilitava o acesso ao poder, aos 

~~etores da burguesia (urbana principalmente), 

dimirllAidos frertte ~ reinar1te hege1nonia da~; oligarquias 

regionais agrárias. A fcirmula de conjuga~io de todos estes 

tendincias fascistas do governo Vargas adquirem toda a sua 

amplitude somente após a institui,lo do Estado Novo. 

Dentre as muitas 1··eformas que, ji de irtício (atd 

1. ?J4)' as classes pobres P trabalhador·as. 

pode:.·mo~; citar·: 

- a cria,lo do Ministério do Trabalho, Ind~stria E 

Comdrcio, em 26 de novembro de 1980, que passa a ser o r1ovo 

Órg~o gover·namental encarregado de realizar a interven~5o do 

E:stado na r·egulaçio das relaç5es entre o c:apital 

trabalho, de acordo com a doutrina da harmonia social; 

~:;:in cl i c a t t:)'!:;, aos quais for·am concedidos o direito de firma1· 

cor~tratos coletivos com os emiJl·esários (estes~ por sua vez, 

também receberam a recomendaç~o de se organizarem conforme 

os seus respectivos ramos). Contudo, o governo estabeleceu 

também, uma política de estreito controle sobre o poder dos 

::~:Lnd :i.cat: os. A~ss:í.m, eles somente poderiam dar :i.n:ici.o ~' 

execuçio de suas funçôes depois de obter o reconhecimento 

oficial do Ministério do Trabalho, ao qual foi outorgado o 



poder de destituir os seus dirigentes, 

atividades P ati mesmo, di '2: .. :;;.o 1 vé····l os. 

por e}<c: .. ~mp 1 o, a criaçio de um partido de tipo trabalhista, a 

sindicais de ctlptJla que detenham o poder efetivo. A fraqueza 

do movimento oper~rio bra~;ileir·o torna desl·lecessária uma 

rolitica deste tipo qtA~ comportaria muitos riscos. Visa-se, 

~::.ob r· et ud o} 

anar·quista P a inflt.tência comunista nascente, tra11slor·mando 

os sindicatos e1n organis1nos oficj.alizados, 

r r;;; ~::. t: r· :i. t: o :::. 1 ;:;tpol :ít: :i c os, voltados exclusivamente para as 

r~;:::i.n\,.ind:i.caç:?ir:::~:~ pr·o·F:i.~:;s:i.onÇ,tis. '' (1.7). Tal tipo de controle 

estreita do Estado sobre o trabalho e suas 

p:r:tr·t:i.c:u]al~i~:i-t:<:t c/(.;.; nosso ''Wt~1·Pal~t-? Statl-:.:''. O b ::~ €·:· r '•/ E·~ q u ~:·:· o 

Estado 1nontou u1n 1necanis1no tal} que as aspiraç5es das 

classes trabalhadoras eram at~ndidas confor·me as l"espectivas 

capacidades de participa~~o (dcm<lncla) política de cada 

categoria c de acordo com a importância das mesmas no 

pr·ocesso aCllmlllativo. Era, portanto, um sistema basta1·1te 

gover·no decretou a:i.ncla 01.1 t: r· :a~:; 

lei 

17) FAUSTO, B. ap. cit. P.253. 
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fér·ias remuneradas a (:ria~~o de novos 

fund(JS de ap(Jsentadoria em 1931 o a11~ncio de 8h/dia de 

trabalho (embor·a com algumas ressalvas), alé1n de de(~reta1· 

leis re·Fer·er1tes à estabilidade e à assist~ncia mcidica. 

Em 1934, a nova constitui,lo inspirada 

parte - na constituiçio de Weimar, passou a aceitar 

fixar as conquistas tJ·abalhistas Calén1 

e criar 

!=~t; .. ~p üb 1 :i. c a, ondt::~, 

sindicatos de patrões quanto de empr·egados, pod:i.<:tm E'1(·:-:·s.~c·r 

~.:.~t"::-u. ~:; d ep ut ~:\do~::., 

demais parlamentar·es (obser·ve que o sistema seletivo - via 

(:ategor·ias profissionais do meritocr~tico-par·t:icularismo 

encorltrava contrapartida no âmbito jurídico, nos diversos 

r1iveis>. Afora isso, a nova constituiç~o obviamente ad1nitia 

a i11tervençio do Estado na economia. 

QuarJt:o à política ecor18mica, no pr·incÍpio da 

déc<\d<'< de~ l.l t: :i. 1 :i. ~~;:td DS 1 sob r F::·t ud o 1 mét: o do<;; 

cor1vencionais. O pJ·ogra1na de estabilizaçhlo adotado €1TI i931J 

a part.:i.r 

bastar1te pr6ximo daqueles que o F.M.I. passaJ·ia a pr·(JIJOr aos 

paises em desenvolvimento depois da Segunda Guerra MLtndial. 

A c:ompr::;. do::.-: ''e.><C:t~df:~ntf.::~;~·· pot· pal .. te elo 

governo, continuava a ser efetuada em larga escala. De 1931 

foram queimados ou jogados ac, 1nar, apro><imadamente 

de elo f.>Toduto. Contudo, h ou v r-::· 

descor1tentamento poJ- par·t:e da oligarquia !::afeeir·a e dos 



incompatível com o nível dE receita desejado por· 

S€tor·es tradicionais. a oligarquia cafeeir·a 

estava descontente por ter perdido o poder político e por 

ter· de se submeter às decis5es ecortÜmicas do govet-rto 

forma, em 9 de julho de 1932, latifundiários 

e burgueses de Sio Paulo deser1cadearam uma r·evolta ar·1~ada 

procurando restabelecer as perdas obtidas com o evento 

histórico deflagrado em 1930. A esta insurreiçio. aderiram 

1nuitos r·epresentantes bUi""9UF:~~;~:i.a i.ndu,.t:r·:i.a1, 

social e com as restriç5es às importaç5es de mat~rias·-pr·imas 

e bens-de-capital. (181 

i~ F~F:V(Jluç:~\o Constitucionalista de -F o :i. 

derrotada militar, mas n~o politicamer•te. ··n~:·~"!!;lc)ca.d~:\ do 

podf?r·, a burguesia cafeeira c:ontinuou a t:e1· um P<rPel 

fundamental na economia do país e o que se verifica nos anos 

i 930 nZío ITI (":\:i. ::; um choque 

ir1conciliáve1 entre a facçio agrár·ia e a indust•·ial, porim 

uma composi~~o de equilibrio entr·e as várias tPndências 

bul··gtJesas, passa11do pela prova de for~a da r·evalu~ilic ele 

Acontece que o governo Var·gas tomotJ ci&rlci8 do 

!8) É de se admirar que, de uma forma geral, a grande burguesia industrial não apoiou o movimento 
anti-oligárquico (afinal de contas, ela havia sido a maior beneficiada com a Revolução de 1930), mas 
permaneceu numa posição semi-neutra. Algumas vezes, porém, chegou memo a tomar posições hostis às 
novas autoridades. É o caso do episódio de 1932 que mobilizou todos os setores da burguesia paulista, 
não somente graças às razões econômicas (pois de uma forma ou de outra, o governo estava obrigado a 
reconsiderar o problela do café e a estabelecer um novo esque1a de defesa), mas sobretudo devido a 
motivos políticos. "A decepção dos democráticos levou a luta tanto a "aristocracia do café", como todo 
o grupo industrial 1ais i1portante do país que, sem discrepâncias, realizou um considerável esforço 
para armar o Estado rebelde." in FAUSTO, B. op. cit. P.249. 
!9) FAUSTO, B. ap. cit. P.247. 



fez um compromisso com os verlcidos: foi 

11omeado tlm novo interv~ntor no estado, que convinha às 

foi perdoada uma parte das dívidas dos 

fazerldeiros par·a com o E:stado, foi Prometida a volta a m~ios 

con,;tJ.tuci.onais de 9~·stão .. etc:. 

uma nova le:i. reformulou o sistema 

eleitoral, estabelecendo o voto secr·eto e a rspresentaçio 

proporcional no legislativo (contudo, os analfabetos e os 

soldados continuaram excluídos do direito ao voto). Em 1933 

Vargas promoveu e1ei~5es para a Ass~mbléia Constit:uinte que 

elabol"(lU a co11stituiç~o ~lromLllgada em 1934. ~ a partir· dai 

que se explica porque ocorreu tio sensível afastamento d(JS 

oficiais·-·tenentistas 

do governo~ para dar lugar aos polític:os burgues;es como a 

principal facção do bloco governante. 

''demoCl"(;\t it:·::C:\ntE·~~;;'' e>{Pl :i.c;:·~illi""~:;E por 

mas furldamentalmente, graças ao desgaste da 

dO 9 DV(~~~ .. nO J que havia perdida o apoio de uma 

grande par·te da classe média ur·bana insatisfeita co1TI os 

1n~todos ditatoriais de gest~o. F' o r· t <~n t: o, 

deser\cadearam at1tudes populistas que eram func:i.on.ai~:~ ú 

c:onl: :lnu:i.daci(;: ela h(·:·:·gt::~mon ia ob~:;tante, 

l" (':'1. d :i. c ~1 :i. ~:; r:.·:n t: ·c c 

(setores burgueses unidos a gr·upos de trabalt,adores cont1·a a 

ót 



oligar·quia) -roi substituído por un1 r~ovo~ bem 

di·::~ t: i !'i t: (). f:4ç_i C)\"{':\ 1 

liber·ais F mcJderados com a C)}igarquia, voltada ccJntr·a o 

Os anos Posteriores, acirraram a tendência à 

polar·iza~~o ainda maior· das forças políticas (dentro e for·a 

que continuavam se intensificando. Em 1932, a 

e}<t r· (.;~mt;\ d :i. r· t:-~ :i. ta fundou u1ua or·ganizaçâo 

c omun :i. ~:i- t ~":\ ~ Br·a:::.:i.l&::i.r·a'', 

camadas sociais, do alto clero c da cJpula militar (20). Em 

formou, de 1nodo definitivo em 1935, ''A 1 i:.:\nç:a h!;:·:\C :i. DO(":\ 1 

frente popular anti-fascista c 

anti-impe-r·ialista. 1:.~:; ta o r· gani zaç: ~~\o, que aglutinou ex~-

tenentes insatisfeitos com os rumos da Revoluç~o de 1930, 

clfi:fE~nd:la: t . t . '" 
c:on;;~ .l. :u:tç:ao do~ um s_~ove-r·no 

transnacionais. Aliás, ela foi responsável por insurre-i~:5e-s 

ar·ma<1as, no 1nesmo a11o, nas cidades de Natal, Rio de Janeiro 

Intentona Comunista! 

deficiªncia estr·atégica destas revoltas 

esmigalhadas rapidamente. Ao sair· fortalecido pelo desfeche) 

do ep:t~:~od:to, Vargas llÔde decretar o estado-··de····sítio que se 

prolongou até 1937. 

Se inicialmente, Vargas contava com os radic:ai~~ de 

20) A partir desse dado, fica fácil compreender o seu lema "Deus, Família e Propriedade". 
Anauii' ... saudavam-se os "camisas verdes". 



poste r· :í.or-mt::nt 1.:::, 

ele prdpri(l deparou com uma amea~a crescente por· parte dos 

grupos fascistas e pró-fascistas. Nesse sentido~ o gover·no 

em 1938, que fr·ustrar duas tentativas de golpe 

de Estado armados dos integralistas. 

A curiosa postura política de Vargas} à qu~l nos 

d~cada de 1930, fossem quase que quotidianas as soluções 

políticas pela via armada e rePressiva; esta n~o era a 

pr~tica preferida por Vargas. O governo, de um modo geral} 

tentava n~o se indi~por, 

classes populares € 1 principalmente~ com as oligarquias e 

conf1 i. to abE:l"'\:o ,,, 
<. ' :i.~;;.so 1 

neutraliza~~o ou a atr·ação par·a o 

moder·adas de ambos os lados, através d& concessões a grupos 

sociais afetados ou descontentes com sua situaçio; 

concessoes e as políticas sociais a elas 

. t . I' . J J u-::~ · :t·· :t.ca<. ;::\~-s. no c: o mo po1 ít :i. c: a·~; 

Esta atitude é tipica daquil(J qu.e 

Francisco Weffort 

or·a noutr·o gr·upo social que se hostilizavam mutuamertte 

proporcionando ao governo uma certa independ~ncia na tomada 

21l O estado de COIIPI"OIIisso representa uma si!ua~ão fundada na incapacidade hegemônica dos vários 
grupos dominantes. A partir do momento em que há a ausência de hegemonia, o Estado desponta numa 
positiío de relativa autonomia, como árbitro dos diversos interesses, apresentando-se de modo direto a 
todos eles. 



de decisôes a respeito das diver·sas questões econ61ni.cas e 

po1Jtica~:;'' (?'E?). 

Assim} o Estado estabeleceu bases de compr·omissos 

cclm o::; dive1··sos setor·es expressivos politicaluerlt€ da 

sociedade. Com relaçi(J à aristocracia agr~ria} ele efetuava 

c:om a 

goverr1o to1nava 1nedidas prc)tecionistas} no set:or· ext:err1o (era 

c:hamro.do "na c iona 1 i ~;.mo e c cln ôm :i. c o'' enquanto 

inter·name11te aplicava 

reinvindica~6es eco11Bmicas 

por sua vez, viam pela pr·i1nEi1·a vez u1na 

significativo acesso à v1da política 

aparelho e;;;\:1:.\:al ( t: f!~ndii'nc :i.;;\ qu(;~' c r· r::-; ~::. c i a. 

para esfriar as lutas d€ classe díl 

pr·oletariado urbano e conquistar o seu apoio polítj.co, o 

Estado se esforçava par·a assegurar um nível mínimo de bem-

estar· ecor18mico e social, 

Estado r·(·~t ir·::,va 1C!;I:i.t: i.m:i.dade. 

nio se caracterizava apenas pela gradativa incorporaçâo de 

categor·ias profissiorlais, 110 que se refer·e ao acesso a!~ 

Politicas Sociais e a seus benefícios, mas tamb~m era 

IYI~\l""C:(':\dO POi"" estabelecer concess5es 

classes sociais~ sobretudo com rela~~o ~s classes 

22) KARAVAEV, A. OP. cit. P.10B 
23) O nacionalismo econômico visava defender o mercado e os produtores nacionais. Entretanto, ele não 
se esgotava aí! Em 1930, por exemplo. foi promulgado um decreto que prescrevia que a mão-de-obra de 
origem estrangeira não podia, em nenhuma companhia, ser superior a 1/3 do seu total de empregados. 



P OP U.l a. r· E:S 9(:trant:ir um padr·ãc) mín:i.mo dE· ·v·id~:l .. '':1 la verit·é 

c 'esf.' le o.=.~f'ur~::ol du tttenu POf.'Ula.ire, 

t ou.::·:; J ot.t r s· p 1 u ~:; v.illes; qui l 

1 a .l il'l~:i', el 

Dentr(~ a~;; i11~meras 1nedidas do n:::-tc:i.onal :i.smo 

ecan6mic:o da Era Vargas, algumas foram importar1tissi1nas, 

s~não ess€nciais par·a o ulterior cresciment:o econ6mj.co da 

l'laçâo. ·rais medidas nio so proporciorJar·am ltma politica 

dom?stica protecionista basta11te ftJncional ~ fragilidade da 

competitividade industrial interna, mas também ofe1·eceram 

uma maior intsgra~ão econ6mic:a ent:re os diversos setol"€S, 

bem como, a cria~io de (AIIJa irlfra-estrutur·a mais co1npativcl 

com as necessidades do crescimento. 

E1n 1931 1 ao mesmo tempo ~m quE for·am aumentados os 

impostos sobre a importaç~o, foram anulados os 

comér·c:i.o (,·ntl .. "'' fo:i. 

estabelecida uma que 

dificultava ainda mais as import:a~ões de produtos, 

no 

extE.-~rior, algu1nas espcici.es de máquinas e eqtAipamentos~ 

isentando-os dos impostos. 

Paralelamente, o governo tomou 1nedidas no sentid,:l 

Em 1.?31., 

limitou a r~messa de ltJcro!~ das transnacionais instaladas r1o 

pais, ao nível d€ 8% sobre o total de 

24) BOÉTI, Etienne de la; Discurso da Sgryjdão Voluntária. São Paulo, Editora Brasiliense, edi>ão 
bilingue, 1987,p. 56. 



companl·lia inglesa Llo~d Brasileiro f o :i. 

nacionali2ada. A e~plor~ç5o 1nineral por t.tma empr·es~ ingles~ 

(do j~:"l.;.;~:i.go 

estratJgia mani·Pesta governamental 

f()i par·te de uma 

lLitar pele) pleno 

controle nacional da ind~stria mineira, 

dentr·e outros ramos b~sicos da economia. Tal 

tendªrlcia foi facilitada pela Constituiç~o de 1934) b~m cc)mo 

foi intensificada a partir do Estado Novo (1937); da 1nes1na 

forma como o foram as PCJ1Íticas de manobras so(:iai~s. Caio 

F'r<e1do ,.)·,.. 

fer1 .. o por· ~J r u.p o:;:. 

financeiros inter·nacionais r·epr·esentavam um gr·ande obstáculo 

vários desses grullOS tinham adquirido a maic)r 

vastas Jreas do Estado de Hirtas Ger·ais onde se €11COI1tl-aValn 

as ocorrências do minér·io. ( ... )Mas o objetiV() de t:ai!~ 

grupos era a1Jenas obter o controle das r·E~er·vas brasileir·as 

e :i1npedir o seu acesso a conco1·rentes; n~o se i11ter·essavam 

em exp1orá·-1as 1 e por issc) pertnanecer~o inativos, atJesar· (Jos 

contratos e obrigaç5es em c011trário exi~~te11tes." C25) 

25) PRADO Jr.,C.; ap. cit. p.293. 



V 1' ·•· iJ EB T MJO NOVO 

''Al"t. t4. O F'l"e;o;:i.dente d;:,\ RcpÜbl :i.c::,\_, ob:,;el .. vac!:,\·::. 
as disposic:ôes CDJ1stit(.lCionais e l'lOS limites das 
r·espectivas dotaç5es (Jrçamerltárias, pode1··á e><Pe(jil­
livl··emente clecl··etos·-leis sobre a organizaç~o elo 
Gover·no e da administraçio federal, o conta11do !;lA··· 
premo i-:~' or·q~:tn:i.r.-:~:-r.ç~;\o d~:ts tor·ç:as ~·:tr·m(':tda'::;. •· 

''r;·ct. ?3. () F'r(;;.:·~:~:i.d(~~nt E da Ht::pÜb 1 i c a, ~1ut o r· :i.d(:l.cle 
suprema do Estado; coordena a at1v1dade dos cirg~(Js 
representativos, de gr·au super·iol-, di1·ige a poli·· 
tica interna e externa, promove ou orienta a polí­
tica legislativa de interesse nacional e superin-
t:E·ndt:~ a <:\dm:i.n:i.::~tra(j;~~{o do pa:t:s.'' (i.) 

~~poiado pt:;)~-

transformaç5es 11acionalistas··burguesas 

ar·1nadas, em 10 de rlovembra de 1937, e frente ao risco das 

oligarquias tradicionais retornarem ao poder· nas elei~ôes de 

1938; Vargas aplica um golpe de Estado, dando 

''Esta do h!ovc)'' <1937 - 1945). A justificativa da permanancia 

de Get~lio Vargas no poder viria através do ·f a 1 :::.(J F' 1 :::l.n o 

Cohf~n, ·Pal~·:"t.ndo de um 90lpe c:omun:i.sta; f"or·jado e><<.-:..t:(:\IYI(-:~nti-:~ com 

aquele objetive). Cal·ttud(J, a farsa é des1nasc:ar·ada e o golpe e 

aplicado de qualquer forma. As el~iç5es for·am suspensas e a 

executivcl passou, pela constitui~~o outorgada 1·to dia do 

golpe, a ser dotado de poderes fant~stic:os; de for·ma que, 

!) Trechos da constituido brasileira de 1937. in CARONE, Edgard. A Terceira Rep!Íblica (1937- 1945!. 
São Paulo, !IIFEL, 1982. p.l45 e 149. 

•.:)? 



l C:::~~ i-~:~ l ~:\ t: j_ v o f:.' o ;j ud :i. c :i.~:\r· :i. o. O•;; p,,,.,..t :i. do'' 

poJ :it :i. co~;;, POl" irlclusivc a A~âo 

IntEgr·alista Brasileir·a. de 

int~J-ventores nos estados. centralizava e fortificava airlda 

mais o governo federal, poi~:; a Con~:;t:ituiç:~«o ''Polaca'' 

estabelecia um Estado autoritário e unitário. O presidente 

tinha o poder de reformar a corlstitui,:io 

pratica1nente nttla em termos de regular ou limitar o poder 

C:f::nt r :r:\ l ··, conl:l"Olal" as For~as Armadas e legislar por 

d e c: nd: o ;; . Cn ·P:i.m .. c on f_:_; t: i t: u :i. ç: ~-;\c) 

características ditatoriais-fascistas. 

Nio obstante tamanha concentraçio de poderes, o 

Estado Novo traçc)tt um trajet(J de pol1t1cas mtti parado>cais, 

onde irttensificar·am·-·se as t:erldêrlcias r1aciorlalistas e a 

po1:~~tj_c~l d(~~ manobras sociais, 

pol:il::lc<;<;;; (foi. irlstituida a perta de mor·te e foram e><ilados 

os inimigos políticos do ditador·). 

movimente) integralista~ em pouco tempo ele passarj.a a 

incol"POrar air~da em maio1·· ritJno (irtclusiv€ pela cor1s~tituiç~cJ 

fascistas de gestio. Os sir)dicatos desta vez, 

açao totalmente 

estavam completamente ::~u!Jm:i. Es;o·::; a c) 

podado~:;. ('' .. 
,:>U~:l. 

2) A constitui,ão ~ra assim conh~cida, tanto d~vido ao pejorativismo (muitas prostitutas na época era• 
provenientes da Polônia), e também pelo fato de estar baseada na constitui,ão daquele país. 
3) A constitui,ão imposta em 1937- de cuja elabor"'ão participou o prÓprio Getúlio - , da mesma lorma 
que toda a legis!a,ão posterior relativa à questão operária, está repleta de influências dos atos 
jurídicos idênticos, promulgados pelo fascismo italiano de Kussolini. 



COilSf:j.tuiç~c, conside1··ava as greves como aç5es anti-sociais. 

Fm .1943, a Cor1solida~~(J das Leis do Tl"abalho atribuiu at( 

mes1no responsabilidade penal àqtJeles qtte ousassem realiza1· 

gl·evEs sem ar1tes obter tJma atttorizatio do poder Jtl(1i(::iár:ic)! 

O corltl-ole do MirJistério do Trabalho sob1·e C)S sil'ldicatcls 

chegott a tal ponto~ 

eleiç5es dos dir·igerltes sindicais) até a gestão dos r·ecur·sas 

financeiros daquelas :i11stituiç8es. 

O Depar·t:l'\IY/(':nt:o 

·Func:Lonava como element:o censor e controlador de toda a 

:i. m p i" f:~ n ~:~ ~:\ } pol :í.c:i:::l. t: amtl ém 

sustentaçJo do regime ditatorial do Estado Novo. 

Apesar de todo este policiamento estatal, o Estado 

intensificou as repr·ess5es políticas sobre os setores Jnais 

desfavor·ecidos. Foi a contrapartida ao fc,rtaleciment(:J (jas 

demandas sociais qU(·!' ''n :Í.vl':.::':i.:::. 

·::;ubvE~r·s:i.vo:;''. Tod~\Vi(:'\ 1 

repl-ess~o e o estreito (:Orltrole do Estado sobr·e as relaç:5es 

legitimaçJo R o controle da ordem. 

estabelecetA novas 

através das leis trabalhistas. 

Em i ?4l.' ''9:::\nharam'' uma 

sistematizaç~o dos atos legislativos relativos a 

ond<'' novas cor)quistas f:i::t:E:r·~!\lri·"SC 

presentes. Era a Cor1solidaçio das Leis do Trabalho IC.L.T.l 



que dispun~)a sobre uma r·elativa garar1tia contra demis~oes, 

sobr·e aquele salár·ia míni1no oficial estabelecido 110 ano 

anter·:i.or .. ~~~obr<-":.' o d:i.r·~~':i.to {:\O d~:.:-~:;c::c·:\n~:;c) ao~;; dom:i.ngo~s .. ~::.ubr·e 

f ti: r· i a;:; an U<:\ :i. s etc. 

d :i. r e :i. t: o;:; r0:cém····ad qu:l r :leio;; . 1 ' :tnc u:t"<m····;;;E· também 

regula1nentaç~o do trabalho pelas mulheres e crian~as e os 

.,. t . t t .. n~:;::t:u:oE 

assistê11cia àqLteles grupos. Quanto aos ~ltimos, 

for· am 

r·e9u 1 :i:tmEnt a dos. 

not:ar que c on quis t {;\ ·;;;. 

bel·leficiavam sobr·etudo os oper~rios urba11os o 

setol- proletário sindicalizado e, por·t ant. o, no :i.nt e r· ior· d:r~ 

(:lasse trabal~la(fora, o 1nais organizado politicamente), o que 

1930 redefinira o papf:~l dos diferentes grupc)s 

politicos ao Justapclr 11m n(JVO regime de gcJver·no a um in?dito 

particularismol. Em n :c·:l 

esfer·as sociais dotadas de maior poder de demanda no can1po 

político e aquelas que coquistavam maior reconhecimento, por 

parte do Estado,do seu papel no procEsso prod1.ttivo, t:endiam 

dir·eito à maior· participaçio nos ber1eficios (Jas 

Políti(:as Sociais. mais expressivos 

!Jarticular no que concerne ao seus respectivos poder1os 

econ6micos - podiam, até mesmo almejar· cargos na bt.trocracia 



indu:~tr·:i.<~'l A outro,;, menos favorecidos~ o 

destine) de1xava suas conquistas r·estritas as Políticas 

Sociais de um E~~tado autoritário. Destes dltimos 1 o ex~mplo 

típico F o das categorias profissio11ais Si11dicaliuadas 

urbanas. Os demais/ exc:luídos, estavam co11d~nados a esper·ar 

os diver·sos mo1nentos 011de a situaç5o social 

explosiva a ponto d(l governo ter de fazer novas conces~~5es 

fitn de acalmá--la e gararltir· o 

Entr·ete<nt:o, como tem ~;;ido df:~mon~;~t: r·~·:\do, 

incor·poraç%o das c:lasses e grupos sociais nc)s bene~:{cios das 

Políticas Sociais ·- e o pr·dpr·io reco11hecimet1to por parte de) 

lstado das diversas categorias soc:iais e facç5~s políticas-

l.la era deveras custosa e, comtlmente, er·a paga com sanQLI~ e 

Um ob ~;(.:~l .. v:c\cl o r atento do pi-:~r· :Í.c)do. c: E·~ r· t: amEn t (·:: 

constataria a par·tir das conquistas sociais, a exist&ncia 

forte cor~trapartida para com o melhol··antento 1Jas 

cond iç:(](·:·~~:; dE c:;.:..plt;.:-..1. Despr~zando·-se o 

progresso tcicnico das co11d1'o~s de prodL!~~o e a própria 

<1iminuiçio dos seus ctlstos devido ~ melt,or·ia do rlÍvel de 

vida da classe operária. resultante das Políticas S(JCiais 

(c) qLlE aliada ao aumento da P.E.A. t~or·icamer1te possibilita 

a redu~io dos salários reais, n<:) lon9o P\"~1.zc>); pociE:' .... "S;i:;: 

afirmar que o setor capit:~·:\1 i~;t:c:\ lu.Cl"'Oll ainda .. pt.;)r· 

'"11. / J. 



meios. 

Havia um clesr·espeito muito gra11de às legisla~ôes 

S(JCiais, que r,··equentemente rl~O eram observadas. Isso ·Foi 

ainda tnais constante nos ant)S da Segunda Guerra. Al~m disso) 

os recur·sos dos fundos de seguro social Cestabel~(:idos en1 

meados da dcicada de 1930), mais serviam par·a fina11c:i.ar a 

i11ddst1-ia e os gr·andes agric~Jltores, que para cumprir seus 

objetivos reais. (4) 

A política econ6mica do Estado Novo foi bem mais 

concisa e orientada. ~ ver·dade que no irlicio da Er·a Vargas o 

s€tol- 1nais beneficiado com a nova organizaç~o do poder 

central acabou sendo a burguesia industrial ur·bana. Cor1tudo, 

os interesses dela n~o estavam, inicialmente, de modc) algLtm 1 

locali2ados em primei1Mo plano nc)S objetivos do gover·r1o. A 

participaçio crescente do intervencionismo estatal 

sobretudo conseqlAincia da necessidade de r·eo1~ga11izal- a 

economia e a sociedade brasileil-a da época e de legiti.1nar r) 

poder vigent:e. O grande impulso recebido pela ind~stria 

durante o período da depressio mundial foi, 

pr·c)porç~o. um efeito colateral tanto de medidas qu~ visava1n 

objetivos outros, como da restri~ic~ da capacidade de 

importaçio do pais Co que gerou uma política de incentivo à 

Sltbstitui~;o de importaç5es). 

Porém, o governo foi, com o tempo, forçado a 

as dificuldades ecor16micas que o pais 

211fl-entava nio tinham caráter conjunttAral, mas estrutural. O 

4) Cf. KARAVAEV, A. ap. cit. 
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asravamertto do horizonte de desenvolviment:(J, levava··"o a tal 

c:onclus~o. A part:ir· daí, houve uma troca de prioridades na 

agenda gover·namental, que privilegiaram abertamente a 

indJstria 11acional F consequentemente, Slta ~espectiva 

burguesia. 

O sistema de controle monetáric) passoLt a ser 

utilizado com vistas a um perfeito abasteci.mer1to do mer·cadc) 

inter·no, com meta1s~ com c:ombustíveis e equipamentos, tend(:l 

a concess~o de licerlças de importaçio). Era a assunçâo, po1· 

parte do governo~ da necessidadE de um vigoroso procesS(J de 

irldustrializaç~o. Em novembro de 1937, Vargas anlArlcia 

mol·atclria com l"ela~io a todos os pagamentos dP amortizações 

da dívida externa. No m&s seguinte, 

ntonopólio estatal sobre a venda de divisas estrangeiras; O(J 

qual, o Banco do Br·asil só foi autorizado a cor\ceder divisas 

para a r·emessa de lucros das transnacic,nais, após a plena 

satisfa~io das 11ecessidades de importaçio. 

Procurou-se, sem muito sucesso, o 

capital nacional a investir em irlfr·aestrutura e na inddstr·1a 

pesada. EntrEtanto, a complexidade tecno16gica destes 

setcJres e a necessidade de uma enorme corlcentr·açâo (1e 

acabou por deixar o prirlcipa] 

responsabilidade quanto à inversio neles (para qLlE estas 

áreas estratégicas r1~o ficassem sob o cor1trole do capital 

ry~ 
.· ~) 



Cl u 1: r· o ;'; ;'; :i. m , 

apoio técnico ~ ind~str·ia e prometer·am aos latifu1·1diirios, 

apoiar as produ~5es que fossem voltadas à satisfa~5o dos 

eram incentivadas a us~arem i11su~tos 11acion~is. Tal posttjra, 

por parte das autoridadesJ j~ vinha se canfigur·at1do desda t) 

início da Era Vargas ~ seus saldos eram bastante visíveis. 

para o mercado interno aum€ntou aproxiflladamente em 40%, 

enquanto que a maioria dos ramos da economi~ ar·ientados pa1··a 

E111 J.'?3B, itlstituiLl o monopólio estatal 

sobre o petrdleo. Em seguida foi criado o Cot1s~lho Nacional 

c:on\:r·ol<n· o P0.'\:r·óleo no p } .. () ·::; p (·:-:·c: ~: (:) t-:· ~:; 

geológicas} etc. Nio tardou para que ele descobr·isse a 

Pl .. :i.m<;::i.r·~;t. j(:t:.:tid<?l do ''our·o nE.~sJr·o 

construiu às custas dos ,··ecursos estatais~ 

refinaria do pais. (6) 

Em J.940, o gover110 r~solvell construir uma fábrica 

de caminhôes pesados. Em J.'?4l, ele 

estatais~ a cc>nstru~io da C(Jmpanhia sider~rgica de Volta 

Redor\da, quE sci começou a produzir, f::~m t 94ó. Em i 9-~-f.:~ .. ·F·u i 

5) KARAVAEV, A. op. cit. p.117. 
ól Uma outra vinha sendo construída pela companhia norte-americana "Standard Oi!". Porém, ela viu-se 
obrigada a interromper o trabalho, quando houve a nacionaliza~ão do direito à explora>ão do minério 
com exclusividade do governo federal. Set embargo, a constru,ão da refinaria do Conselho Nacional do 
Petróleo foi um dos diversos projetos governamentais retardados devido à I! Guerra Mundial. 



cr·iada a compa11hia estatal de minério de ferro Vale da Rio 

o governo decidiu construir um 

conjunto de empr·esas quÍmicas. Neste mesmo arto, foram 

qL~e pertenciam ac) 

capital estrangeiro e foi fundada a companhia estatal Rede 

Desde a Revolu~io de 1930 e particularmente 

dur·ante o Estado Nove) -· criou-·s€ no país um sistema d€ 

economia. é o caso dos Institutos do Cacau, do Aç~car e do 

~lcool, do Mate e da Pinho, etc; 

financiamento, experimentaçio e divulgaç~o de t~cnicas ma1s 

ava11çadas de cultivo. Assim, foi desenvalvida um complexo 

que visava racionalizar o planejamento ecan6mico. Em 1934, 

foi criado o Conselho FedEral do Com~rcio Exterior Qll€, 

atuando sob a tutela direta do presidente da rep~blica o 

qual dirigia a institLliçio - pasSt)ll a ser o 6rg~o maior a 

nível de planificaçio r1acional, ampliarldC) consid&r·avelmentc 

a acurácia da mesma. ~ durante o Estado Novo, contud(l, que 

fc)r·am tomadas as dec1so&s mais impor·tantes relativas a 

política econômica. o elaborou plai)OS de 

desenv<1lvime11to para as ir\d~str·ias do petrcileo, 

energia el~trica, siderurgia, vidro, der\tre outras. 

co11stata-s;e um forte incremento da 

intervenç~o do Estad(l sobre a economia. o qual 

estabelecer·, ao lor\go do tempo, as bases para que ocor·resse 

posteriormente uma efetiva il1dustria1izaçio no pais. O 



''autônoma'' foi devido a conJuntura internacional da II 

Gut .. ~l .. l" ~·:\ l'iun d :i. ;::},1 (7) quco, 

sendo tomadas por aquele Estado interventor, foi permissiva 

à consolidaç;o da indJstria tnanufatureil·a como eixo dirtâtnico 

cl a F:~ c: on om :i. a. 

No entanto, nem todas as reformas nacionalistas de 

Vargas obtiveram i?>< :i. 1: o. Por· f:':~><f:~mplo, 

tentativas de estabelecer o controle nacional 

bar1cos estr·angeiros. bem como as de limitar· a it·lflufncia (jo 

capital estrangeiro sobre a produç*o de eletricidade. 

Podemos considerar que, a partir· de 194:3, estava 

detonada a crise do Estado Novo. O descontentamento era 

generalizado em diversas camadas 

métodos ditatoriais de gest~o. t& :i.mport ~-:l.nt c 

ÇJ r i':\ n d (·":~ qu(~ ~·:\C: C)lnP an h OU o 

industrializaç~o nacione.l.l, t: r· ouxr::~-

consequincias s6cio-políticas 

fato dela aglutinar um grande n~mero de indivíduos carentes 

outr·o 1~:\do, a classe dc,mirlante tradicional} 

interesses ligados ao capital -=~~;; t: r· an 9 E~ :i. To, 

7l Para ser mais rigoroso, a li Grande Guerra representou o ápice de un falta aguda de mercadorias 
estrangeiras no mercado interno - que, portanto, criava uma base para a acelera,ão do desenvolvimento 
industrial via substituição de importações - a qual já vinha há muito. Prioeiro, /oi a crise de 1929 -
1923, e1 seguida veio a depressão do entre-guerras e, finalmente, a Segunda Guerra. Mesmo após o fim 
desta, todavia, o país loi incapaz de restabelecer o nível per capta da capacidade aquisitiva da 
exportad:o de antes da crise. A partir do que foi dito acima, torna-se legítima a constata,ão de que 
praticamente até o final da década de 30, o processo de substituição de importações tinha mormente um 
caráter "espontâneo". 



''indi~Jn~:\d:::i.'' .. t:~."tnt:o com o viés nacionalista . .1 ••• 
U.::\ po1 :[t :i. c: a 

Em meados de 1945, 

certos movi1nentos de democr·atização. El-a o l11tim<J SUSPil··o do 

é dada arlistia e liberdad~ aos pr·esc)S !Jolíticos. 

Em 1na:io, é determinado qtte seriam realizadas elei~5es para a 

qur::-:· t :t:i.mb t/::m 

seria convocada, d ,,\da 1 i b e r· d <o~d e 

part :icl~·:\r·:ia. 

Intensificou-se a campanha eleitor·al e, durante a 

!11(:; . .--:::.ma, ~:~ur9 :i.u um mov:i.men\:o liderado por comunistas e 

(o r· (7~ :i nv in d :i. c: ando 

continuasse no goverr,o. Os 1neios políticos brasileiros 

ficaram alarmados com a apr·oximaç5o de Get~lio com o~~ 

Ad:i.ant~:\ndo····s(·;: a(J ''P(·:·~i .. i~Jo'', em {?.(;_:. cl(~·: outubl-o 

estas prcipr·ias forças realizaram com a ajuda do 

l ... inhares, entio lll··esidellt~ do SLlpremo 'fribunal Fedel·ai~ atJ 

que Dutra (candidato apoiado por GetJlio!l, nas eleiçôes de 

d~:~zf~mbr·o, s.zt~:iu vitor·io~S(J. 

8) "Porém, as classes privilegiadas, incluindo a burguesia, temiam que as concessões às lor~as 
democráticas também nesta esfera fossem demasiadas e resolveram derrubar o governo por via armada." 
KARAVAEV, A. op. cit. p.!l5. 

. ..., ..... 



UMA BREVE RECUPERAC~O DE ALGUNS PONTOS DO PRIMEIRO PERiODO 

VARGAS (1930 - 19451 

Segundo Otávio Ianrti (9), 

dos partidos e dos Rlovimentos políticos que lut:a.'·./am P'Ol" 

institLliçô~s democráticas} o Estado Novo aceler·ou o JJrocesso 

dos r·estos do Estado oligár·quico. "Foi. 

precisa1nente neste per·iodo qllE se de~A a passagem do Es~tado 

t)li~.:Ját"'IU:i.co p~;\ra um:c':\ dit:adut"a do tipo bUl"9Ufs~.·· Este ser·i:::\ 1 

(:onforme Karavaev, o grarlde papel reser·vado ao per·íodo que 

vai de 1937 a 1945 na histdr·ia política e s6cio····econ6m:ica de) 

dur·<:\nte o 

!Jr·imeiro período Va1·gas, a reorienta~io do deserlV(Jlvimento 

para o mercado intern(J e a diminuiçio da fr·<,\<J:i.l:i.d<;lde da 

G~xt e r :i.or· A!:;s:i.m, n~o só foi ampliada a import~ncia relativa 

do mer·cada interno como fator· de crescimento econômico, como 

também foram consolidadas as premissas para que a indJstria 

fosse tr·ansfor·mada no pr·incipal r·amo da economia. 

Ademais, o processo de substitu:iç~o de produtos 

origem no final de) séc:u1(l passado, encontrara, na década de 

30, basicamer\te, a sua CC)f\clusaa. Dur·ante a Segurlda Guerra, 

a ind~stria têxtil nâo só fora capaz de satisfaze1·· a dema11da 

interna, mas ta1nbém fora responsável pela exrlor·taç~o de seus 

9) IANNI, O. Estado e Plaoejaoento Ecooôojco no Brasil (!930- 1970). Rio de Janeiro, !97!. 



1940, a produç~c) cloméstica de cimento j~ satisi~~2ia 98% da 

pr·ocura interna. A p~oduçio de aço, embor·a e~1 princÍpios da 

década de 40 respondesse a ape11as 45% do cc,ns~umo interno, 

hav:i;3. :C.';l.UIYI~~'nt;::\do) 

de 21 mil para 141 mil toneladas). A pr·oduçio dP car·vio-

mir\eral, por sua vez, aumentou de 385 000 para 1 335 000 

(cerca de 3,5 vezes), ~mbol-a em 1940 o país tenha 

sido obrigado a importar 1 150 000 toneladas do produto. 

Por outro lado, em 1940, a produ~io interna dE 

equipamentos irldustr·iais podia satisfa2er nâo muito mais que 

a 1netade da demanda doméstica dos mesmos. O que leva·-ncls a 

relativiza\· fol··temente a cor\tribuiçia do período pal-a a 

endogeneizaç~o dos ciclos ~con8micos na economia. 

cl f:~u, ~:;.t)b l. ~::t: ud o, 

pela criaç~o das bases industr·iais que começam a trazer 

po:::.:í.t.: i vos no d;;: l:Ei"E'lll 

par c :i. a 1 m(:;:nt (+:, par~:\ um mov:i.ment:o 

que 

u1 t;;, i" i o l"lll€n'lt •~ . 

E:n t l" G't an to, a industrializa~*o ocorrida até a 

() 

crescimento velo2 de alguns ramos pressLlPLtnha surgimento 

e/ou desenvolvimento de outros~ perif~ricos aos primeiros, 

para que os compl~mentassem. A frequente ine>cistªrlcia de tal 

contrapar·tida, estabelecia comprometedor~s irregular·idades 

no processo. Dessa f€lrma~ pode-se d€stacar 



- o atraso notável r~a produ~io de en€rgia el~trica, no 

sistema de transportes, de comunica~io, etc Dut:rc);;;;>i.m, ''' 

a ~tm aproveitamento mais inte11so da capacidade instalada até 

ext~rior (que eram, portanto, desgastadas e obsol€tas). 

Tais d8spropor·ciorlalidad~s fi2eram a gest~o Vmrgas 

optar por políticas econSmicas que visassem SLlPrir ou 

irregular·ictades do processo de i11dustrialização. 

Al~m disse), foi no Estado Novo que foram feitas as primeil-as 

exemplo, do Plano de Obras PJblicas e de Aparelhamento da 

rnuitcl t~mb C) r~\, fr·equentemente n~o fossem 

~.mplantadas na íntegra. 

''Tucf(J i::>t=i-C> C:I.:>IYIPY't>V:<:\ qu~~· dEi'SdE:' \J~:; 1~:i.n::~ dç1 déc::r,\d:C .. \ de 

produtos nacionais 

espo11tineo. O Estad<J nio sd apoiou ativamer1t~ este proce~~so 

atrav0s da sua IJolitica ec:onBmica, mas tornou-se o maic,r 

empr€sár·io que investia l-ecur·sos nos ramos da ecorltlmia 

(í\)). 

Dura11te C)S anos que vâ() de 1940 a 1945, a produç~o 

manufatureira cresceu 36%, o que si911ifica um crescime11ta 

Co crescimento na d~cada de 30 fora de 

l0lKARAVAEV, A. op, cit. P.1Z1. 



planejamento estatal :i. n c: en t: i •..,1os 

irlfra·-estrtltura; que 

o retrocesso dos dirait:os t:rabalhistas HoLtve a 

ant~riol·. Foi restabelecida a carga de trabalho diária de 10 

hol·as, afol-a a r·igida restriçio dos direit:os sindicais (que 

foram praticamente extintc>s durante o Estado Nc>vo), a qual 

pa\:r"OI"'<Il:O. Comp 1 (·:·~tu····::~(·.~-

corpor·ativismo estatal 

As medidas acima resultarant 11un1 aumento brLtsco do~~ 

lucros indlJstriais. 

capitalistas dive1·sificar· a pr·c)duc;:~\o +und<;<r· 

Dutr·o~;~;im, hoUVf:~ Ul'fl ~':\Umento 

~~:ido or·garlizados o~:~ COITIP 1 f.f:)(C)~:} 

ind~stria da borracha. 



Vl'T ···· .f '?45 ···· .f '?64: EXPfiN::h'{O SE:LE.T lVfl E. FfMl71'fENTiMr1 

lliJ l'fER t TOCfi'líT U::O-PfiR T.l"Cí1t .. r1RD.'ih0 

''Eu vo~:; dei m:i.nhz:\ vidt:\. f.\9nra vos nrer·t.-:~t.;:o m:i.1·1h:::\ 
rrtorte. Nada receio. Serenamente dou o pr·imeiro 
passo no caminho da eter·r1idade e saio da vj_(Ja 
P~l.r·a entr·ar na Hi~:;tór:i.a'' 

O governo Dut:ra coincidilA co1n o irlicio de Ltma r1ava 

no ~:-~n t ;::tn to~ 

desde os anos 30, 

primcir·o perÍodo, por virias ~11gulos. 

embora limitado, 

implicaçôes no que concerne à i11te11Sifica~~o do tnovitncrtto 

l <-29 :i.;:; 1 ,,\ t: :i 'v'Cl' (;>I: c 

IJS militares aplicaram um novo golpe de Estado. Se podemos 

1. 94~5 d r: .. ~ '' cl :i. t: ~·:tcl u r· a p opu 1 :i.-.:; t ~·:\ ··} 1::-:·n t ~Ko 

claS!iificariamos ·-· de forma gen~rica e correndo o lwisco de 

sermos POLlCO rigorosos - os anos subsequerltes (1946 J.9ó4) 

d(~~- ''clemocr·ac::i.:a popu1 :i.::~ta''. ({?) 

1) Trecho da carta-testamento deixada por Getúlio no dia de sua morte. in MOTII, C. G. op. cit. P.394. 
ôl Neste trabalho, o conceito de democracia que está sendo utilizado, diz respeito à no>ão burguesa 
usual-vulgar do termo. 

o-::) 
'··' ~ ... 



apresentadas a partir de uma 16gica histcir·ica e JJülitica, 

que flutue ao redor de um centro gravitaciona1 cronológico 

DUTRA E O ENSAIO DESCENTRALIZANTE 

Durante o mandato presidencial de Eurico Gaspar 

DLtt·ra (1946 

centralizadora do Estado, bem como uma forte minimizaç5o da 

iraiciativa da burocr·acia ecorlBmica. 

i:eve sua atua~5o bastantE fragmentada, perdend(J eficiência. 

pr· :i.nc :i.p~:\ 1 ITI(-:-;nt: f:~ ·-·encabeçado por forças ClJnser·vadoras (3)! 

demandava uma certa diminlli~;o da a~io intervencionista do 

aparelho do Estado. 

Porém. ·· ~;ob 

fato, ao desarmamento da capacidade 

pr~-30 j~ er·a uma impossibilida(ie histcir·ica. por raz5es de 

3) É bem verdade, como !oi sugerido no capítulo anterior, que as classes populares demonstravam-se 
indignadas com os métodos ditatoriais de gestão; todavia, elas estavam desprovidas de qualquer nível 
organizacional específico que lhes permitisse sozinhas alterar tal situa>ão. Pois o Estado agia 
eficientemente no sentido de neutralizar (é o caso do estreito controle sindical) ou abortar (através 
das persegui>Ões políticas, por exe1plol quaisquer tentativas consideradas "sectárias" de organizad:o 
dos grupos trabalhadores. Daí, deduz-se que o golpe que depôs Getúlio, não foi montado por estes 
círculos, mas sim por interesses outros. 
4) DRAIBE, S. H. Rumos e Helaoorfoães- um estudo sobre a constitujdío do Estado e as alternativas da 
jndustriahmão no Brasil itlt- 1940 São Paulo, Paz e Tma, 1985. p.138. 



cristalizado nos 

aparatos estatais} todo um leque de interesses do1n:inat·1tes; 

oncle} no e-~ntanto, t.'S ta vam 

estado de compromisso varguista) para impor seus objet:iVEJS. 

r·<,\d:lcal, cont uclo, o 

predomínio absoluto das for~as qu~ a encampasse. Afo1·a este 

Inativo, h~ duas outras causas que e}<Plicam os 1 :i.m:i.te<;; do 

p1·ocesso de d~smonte do Estado. A pr·imeira ~ que diversas 

burocracias haviam f::ncont l .. <.:l.do no~;. 

aparelho econBmico fonte de parasitismo 

político, empr~gatício e de benefícios. A segur1da, é que (J 

industr·ializaç:io definia limites à 11âo atL\a~âo 

intervencionista do Estado. Estas necessidades da burguesia 

ligada ao processo de industrializaçio eram e><Pressa~i por 

for·ças inseridas no :i.ntcr:i.or 

Em r~SLlm0 1 C) qLlE r·ealmente houve 110 período 1946 

fo:i. o c:onSJf:~lamv:~nt:o planifi.caclora 

centrali2adora do lstado~ principalmente devido ~s suas 

at1tudes 110 sentido de interromper suas atividades de 

acompanhamento-participante e de agente col-robol-aclol·· do 

processo de industrializaç5o. O Estado par·ou de atuar r1c) 

s.up e r· a i" aquelas irr·egularidades (-:-:· 

descontinuidades da . I I . 1 . -1rlcus:r1a 1za~ao, como vinha fazt:'ndu 

(seja por via de cr·escentes investimentos em infra·-·estrtltura 



ou e· m I" 1·· c·, l.·l Lt •.··. :~ , .. l ,., r. ... ' 1·.1 r. •• " I"\ ·.·", (.·1 :.·.··. , .. , t·· , .. l cl L(,. .. >.f.··l •·· .. ·.· 1 · 1 · ~~ J~ ~ , v~~ ~ ce lnSUinOs J~S:i(:!JS} 

SEJa por estabelecer privilégios tribtttários ou subsídios 

planifica~~o centralizada). 

Para para1 :i.zar 

atividades estatais 

planificaçio da atividade econômica, o governo realizou 

todavia .. 

sentido de castrar o poder intervencionista do Estado. Mas~ 

o ~~OV(·':~r·no (·:·~><t in9uiu ou tornou. '':i.nócuo~:~·· P)<at<:\m~::·nt(·:-: o~:~ Órq~~{o~o; 

poter~cialmerlte capa2es de exercer fun~5es c~ntralizador·as de 

p 1 an :i. f:i.caç:i~o .. afetando o Ol"9an :i.~:;mo 

~uministrativo do aparelho estatal Uma <H><!. I :i.,•;e 

desaterlta; se deixaria iludir pelo fato dE nu1ner·i(:amente o 

dn l::.;:;t:<:>do !:<;:r· c:r·esc:ido. n ~:1 

c: r· :i. ad ~":\ ::~ nov;::~·:::. que:~ 

D 

imp(Jr·tante se ter em conta, no entanto, ~ que h ou v e um 

;::\ t: r· n f i ami::-~n t: o ''c :i. r· Ü r 9 i c o'' d ~-=l ~) c: ~-:\ p a c :i. d a d (-:~ ::~ 

econômicc) estatal ne;;;1: e per· :i o elo, 

econômica estratigica permaneceram sot) o 

controle e supervisio do Estado. Ou t: r· o~::.~; :i.m, 

funcionando as empresas estatais que já havia1n sido criadas, 

be1n cotno as autarquias e institutos de regulaç~o da pl·odl.t~Uo 

5) A extinção de alguns desses Órgãos já foi herdada do governo provisório de José linhares. 



€ do consumo~ alén1 (JE mecanismos de regulaçâo de cr~dito, 

l·.Jr.·,•.·.~ .·.1·,_,,-,._-,.,·.·.·,. ,· .. ·.·.· r.·JcJ' .. ' !,·,·,-,,]:-·\·1·.·1·.,·.·.•·.· .. ·.:., · I · · .. '~ ~ .. - '. o que comprova a pr·esença cec1s1va 

JJOdemos concor,1ar co1n a tese de uma volta ao liber·al:Lsmo 

ecol·lhlni.co, durarlt:e o gover·r1o Dutra." (6). HoLtve sim, um mero 

corJgelamento Dlt Ltma di1ninuiçio dos níveis de inter·vençào 

ensaie, descentralizante com a minimizaç~o da capacidade (Je 

perdeu eficácia. 

Foi implantada uma política de corte liberal com 

relaçâo ao mercado externo e ortodoxa -· a nível inter·r1o 

qLtanto ao seu caráter contencionista (redu~âo de ga~tos 1 

limitaçio de créditos, cor~gelamento de saláricls, tt(:) l~oi 

um:c!l. maior· 1 :i.berd<:ldR de açao ao capital 

estrangeiro e continuara1n as repress~5es aos oper·ár·ios. 

Confor·me as nc)tícias veictlladas na imprensa de (":tcor·du com 

SÔ!"lia Dr·aibe ··· tudo 1Pva a cre1· que ter·iam sido be1n 1naiores 

as it1tens5es desmobilizadoras e descentl-alizadoras, ma~; tal 

preter1são esbar·rar·ia nas li1nites SO(:iais e políticos das 

For~as don1inantes, de modo qLle nas rela~5es mais estruturais 

A despeito de segmentos agro····mer·cantis e dos 

banqueiros dispostos a lutar pela ilnplementaçâo de uma 

pol:ttica outr·o~~ 

6) DRAIBE, S. H. Rumos e Metamorfoses -um estudo sobre a consti!ujdío do Estado e as alternativas d> 
iodustrjaliza<ão no Brasil 193t- 1960. São Paulo, Paz e Terra, 1985. p.145. 



por· r~r·t~ do Estado. ~ o taso da bLtl·guesia agro-expol-tadora 

econon1ia de complexas deficiDncias} corltavam 

<7>. Isso deflagroLt uma série de a~5es 

intacto o arcabou~o pa1ítico-it1stitLtcional estado-·rlovista. 

euforia. Fora derrubada a ditadura varguista, findara a II 

Gr·ande Guerra e fora p\·amulgada uma r1ova constituiç~o} 11a1··a 

at~star o pr·oc~sso de democratizaç5o. 

A (:c)nstituiçio promulgada em 18 de setembro d€ 

estados e da autonomia dcls municípios~ a preser·vaç5o de u111 

Brasilque legitimava-se a presen~a de elen1e11tos do F'CB na 

ao alto custa de vj_Ja} este partido ganhava dimens5~s sen1 

precedentes. Além de ser a principal oposi~~(J ao goverr1o, 

7) "Se na "base social" é possível identificar esses interesses, indubitavelmente, nos seus movimentos 
prÓprios , as for,as sociais distintas (entre elas segmentos das burocracias civis e militares, ou 
setores da iiPre-nsa e da opinião pÚblica) afirmariall limites inferiores mínimo; até pode seria 
possível rebaixar o my de jnteryen<ão estatal." (grifo meu). C I. DRAIBE, S. H. Ru!VQ§ e Metamorfoses 
- um estudo spbrg ª mostituü:ão do Estado E as altgroatiyªs da lodustrializadío DO Brasil 193!1 -

~. São Paulo, Paz e Terra, 1985. P.145. 

•::.\'"·' • .. ,.· 



El··a ta1nb~m o 1naior· partido comunista da América Latil·la. 

O Partido tolhEu Espantosos saldos ElEitorais. A 

n :1: v (·:·:· 1 n ~·:\ c :i. C) n ~·:\ 1 e se posicionou cotnc) 

~1ei~5es parlamentares (em S~o Paulo ele se col(Jc:oLt em 

t e n:: ~,. :i. n.1 UDN 

Nacional~ partido composto basicamente por ant:igetulistas). 

também a maioria das cadeiras da C3mara dos Veread(Jre!!~. F·ol·a 

isso, diversos deputados foram eleitos IJElo PCB em vár·ios 

que tamanha ascens~o dos camuni1~tas 

Pel··turbol1 as alas militares COI1Servador·as e os par·tidos 

oligárquicos. Etn 1947, 11um ato d€ retrocesso democr·ái:ico, 

Dutra cuidou par·a que o par·tido fosse ilegali2ado e pa1··a que 

1;eus parlamentares eleitos fossem cassados, ao tnesmo tempo 

pressionado pelos Estados Unidos -·· r·ompj.a r·elaç5es 

c:on1 a Uni~o Sovi{tica. O imperialismo nclrte··americano rrtarcou 

do "TII~P 

(Tratado I11teramEricano dE Assistência Recíproca ), que dava 

àquele país o direita de intervir em qualquer lugar onde a 

palavras, o ·rrAR assegurava a defesa dos inter·esses r\or·te-· 

i":\ITI(·::·r·ic:anc><5 no cont:i.n(-;:nte. '' (B). 

A par·t :i. r· do cl:i.scur··::i-0 

da pr At i c:::\ 

governan1ental, pode-se c:onstatar· qtlE ficou reser·vado acJ 

8) SILVA, F. A. & BASTOS, P. I. A. História dp Brasil - Cplônja. Iopério e República. São Paulo, ed. 
Koderna, i986. p.275. 



considErado o primeiro grande esforto de racionalizaç;o B 

f1laneJam€rlt:o do processo de desenvolvilnerJt:o dcl pais! l"la 

vercfade~ ele teve dois outros antecessol·es: o Plano Especial 

de Obras PJbli.cas E Reaparelttamento da DEfesa Nacio11al (dE 

1939) e o de Ob1·as e EqLtipa1nentos (de 1943). Ambos tambcim se 

. ' ' . t SlS,elna(lCamen .e, 

De qua 1 qur;,~r· 

apresentou avan~os, 

p 1 an e ,j aiYI(~~n t: o com uma IIIE'lhor· t . "] . ,., u 1 l~~:aç:ao dos:. 

diiliponíveis. Por outro lado, os tr&s plarlt)S têm também. 

E'm comum. Ocorre qt.te o Salte, 

similarmente elaborado sob prec~rias bases de firlarlcia1ner1to. 

um 1::· 
· .. } st:-:·r· :l. :c:t :i. mp 1 <·::·m(·":~n t ad o "\..'i :?i ....• :7~ .... "i/ .i ~:;· 

dispo11ibilidades de recul··s(JS do setor p~blico, 

rlenhum flu><o financeiro ajustado às suas ne,:essidades (o que 

gerotA tJm hiato temporal entre as 11ecessidades de gastos E a 

dispc)l1ibilidade de r·ecursos). N~o obstar~te! ao r·est:ri.rtg~.r-··sc 

9) O Plano Salte não foi o único estudo marcante de "planificação" da intervenção estatal marcante da 
época, mas certamente /oi o mais integrado deles; bem como não houve nenhum outro com dimensões 
comparáveis, que o governo Dutra tentasse imple1entar. Nesse sentido, a partir da linha que segue a 
nossa abordagem, ele pode ser encarado como o fio condutor de uma analise do período Dutra. A título 
de ilustração, podeoos citar um outro estudo, contemporâneo à implementação do Salte: o da missão 
Abbink, de tendência conservadora, presidida por John Abbink e Otávio Gouveia de Bulhões, que teve 
importantes consequências políticas no período, por ter dado foroa à discussão sobre o papel do Estado 
na economia. 

('\i"\ .:::.·.:: 



dei><ava de imprimir diretri~es integradas pa1·a o conjt.ll'lto da 

EC(Jnomia, agindo fragmentariamente naqueles poucos setcJr·es 

por· ~lP pr~vistos. 

ad :i. an t: :::tr o f;;,t:o d<2 

·Financeiras, tendo reali2ado apenas dtAas obras de vt.tlto: a 

rodov:i.;.":"l. [lu t r·" ) 

construç~o da ~lidr·oelétrica do S~o FranciSC(l. Consoante ao 

fJD'v'F:r·no Ílltt r·::.-l., Salte estabelecia 

crescimento conservadoras e lentas, disti11tamP11tp das metas 

~~ue regeram a política econômica do l~stado Novo. 

que iam desde setAs 1negaloma11Íacos 

C)bjetivos que pretendian1 cobrir todo o t~r·ritó1·io nacional 

suas precárias e estreitas bases de fina1·~ciamento <10)} at~ 

a falta de integração das obras Entre si, ou di·:·~la-~~ c:nm o 

dependia de fatores externos a ela como, par E·><emplo, no 

!0) Não obstante a limitada estrutura de arrecadação e a resistência a uma reformulação do sistema 
tributário, a elissão de títulos piÍblicos como forma alternativa de financiamento encontrava uma 
substancial barreira na inexistência de um mercado institucionalizado de capitais à altura. Estes 
títulos da dívida pÚblica ainda pecariam por se constituírem - conforme a visão governamental - num 
loco inflacionário, pois demandariam uma elevação da taxa de juros para que a sua entrada em massa no 
mercado fosse garantida.Por outro lado, a eaissão de moeda contrariaria a política econômica 
restritiva defendida pelas autoridades monetárias. 



I j ' . . '" ce cer:tl'l:t(::<'<D legal das autoridades e compef:&r1cias no que se 

refere aos diversos aspectos do plano. 

cl a~:; ~·:\ t r· :i. b u :i. ç: (5 (:;.' ·;::; d <J ~:; v:;:{ r i o l:.:; ó 1· < •• ·d:.t' (') ,_,., "' c· c1 11 /' tl,.. ·~ c1 ·1 ·1 '~ ~-:. -. . .. ::~c\. e~:J:::' . 

As dificuldades finar~ceiras <:\os pouco·::; 

de atividades de pesquisa e explora,~o ir1ter·r1a de ja~idas de 

r.J.ltimo C~:\so, os r·e(:~lr·sos foram desviados para a aquisiçUo, 

l'lO exterior, de refinarias e petroleiros). 

Para (:c)nclui1·· a nossa anilise do F'lar1o Salte, 

quereiTIDS destacar o fato de que embo1·a visasse planificar a 

inter·verJ,ão na economia em alguns setores, afor·a cJ fato de 

ter fracassado em quase todos os seus objetivos iniciais, 

de coerincia interna e de coJnplementa~âo 

Ele não chega, a contribuir para cRssav· 

n~;~ r·ea.l idade, e'J.c=: nem 

1nesmo seria exectJtado a partir de u1n órg5o cerltral do 

qov(·:-:·l"no Dut: i" a, poi.s caracterizou··se FlOr 

fragmentad(J E ineficier1te frente ao u11iverso de demandas que 

dE· ·sl-::'l" cE-~l"C:t:idC) por :i.nt(;;:··c(·:-:·ss(-:·~~:; c1 :i.(·:-:-ntE-~1 :{st :i. c os: .. ''Na V(·~'i"dad(-:·:-, 

a 11atllreza do Plano Salte indica mais uma irlflex~(J l··edutiva 

dos esforços industrializantes d(J Estado no pe1··íodo que va1 

de 1930 ao final 

das exigências do desenvolvimento industrial já alcançado 



Tamb~m de forma alguma constituiu um instrumento eficaz de 

dG~ ma:i cn· integraç5oJ foi 

Tentou-se superar os desequilíbrios or·~amentirios 

obtidos durante o mandato Dutra, atrav~s da ~><Pansâo das 

bases fiscais do Estado pela via de uma reforma tributá1··1a. 

Assim, elevou-se os r1íveis de taxaçio da imposto de rErlda, 

mas 11io hc)Ltve uma reforma fiscal profunda modernizante ou 

governo desenhou tentativas d~ alterar· 

financiamento interno P externo, bem como elaborou um 

(qu~ devido a div~rg~ncias 

polítj.co-ideo16gicas, 11ãa chegou a sail- das Comissões do 

Conf)r·t-:·~;~~;;.o). 

A política de taxa cambial liberal e o movimento 

d~:: C~"\p:it~':\:i~:;, 

c~mbiais do país. Nt)S primeiros anos do governa Dlltra, ao 

em que se vivia um ofega11te cr·escimer1ta 

s~ presenciava um cr~scimento i11dl1strial 

mínimo. Sr'~~nte a partir de 1948, q\Aando o president€ passa 

a adotar medidas Pl·otecionistas de controle das impor·ta~5es, 

se obser·va alguma mudar1ça promissora r1aquela sitlAação. Pois, 

. . I . c:e>:tnc te lU C:()ffl 

i1·lternacio11ais do caf{ e das tnatér:ias-pr·imas, o qu€ leVC)ll o 

iil DRAIBE, S. H.; Ruoos e Hetaoorfoses- um gstudo sobre a coostitujcão do Estado e as alternativa' 
da jodustrjalimãg ng Brasil 1930- i9ó0. São Paulo, Paz e Terra, 1985. P.!56 e 157. 



favcr~vel na balança 

Ltln dos 1naiores saldos do gov~rno 

indubitavelmente, a par da desmcbilizaçic dcs 

o desgaste da capacidade do 

Lstadc de efetuar políticas administrativas. 

hoUVf::· O aci·rramento da~:; dispLttas int:raburoc1·áticas e 

(.:omo a introdtAçio de r1ovas e 

pr·ofur)das incoerências na mor1tagem da política ec:on8mica. 

Mas certamente este movimente refletiu as 

proj€to de desenvolvimento econ81nico qLte se defir1ia 11t1m 

limi.tava-se a estabelece1·· 

conter1tava-·se em Fl~O avar1çar· e1n ter1·itcirios al~m daquele do 

c orr f 1 :i. t c en t r (ê interesses econômicos domir1antes. 

Gtle raâo s~ deduza daqui 

Pelo contrário, do 

industrialj.zação, 1 (.)9 '(ou····::~~;~ de 

diferenciaç~o indtJstria1, bem como o da 

que 

estabelecimento definitivo (JO c:apit:alis1no indtlstrial na 

Este ~ltimo fato é que nio est:ava cc)rltelnplado nos 

i~r·ojetos de Dutra. 



O SEGUNDO PERfODO VARGAS 11951 

A volta de Vargas ac~ poder· r·epresenta () retorno ao 

velho sonho burgu&s de viver uma irtd~Astr·ializa~i(:i aceler·ada, 

com efeitos positivos sob1··~ o progresso social e a autonomia 

diferente daquela do Estado Novo e, por·t~;\ntol impunha 

solt1çôes d:istintas par·a os problemas nacior1ais. 

t~:\nto nC~ 

~~·c on l:)m i c ~:l . 

O Estado 1·1io mais possuia o mesmo ritmo de 

aceleraç~o centr·alizadora pr·esenciado durant€ os arlO!i do 

era necess~rio estabelacer novas 

bases par·a a rela~~o Estado x sociedade. ~~o f a~::~;~··· J. n, 

segundo governo Vargas passou a se identificar· muito mais 

formas assumidas por· aquele Est:ado apci!~~ a mor·te do 

presidentE, do que com as cara,:teristicas do Estad() Novo. 

(j) 

Vargas n~o formulou nenhum plano ~r1J.c:o 

-· co1no o Salte ou aqueles do Estado N(lVC) 

sistemático, tra~ando tnetas e diretrizes para o processo de 

U A aceleração do ritmo de exPansão e centralização da máquina estatal, agora, apresentava 
descontinuidade acentuada em relação ao Estado Novo e estabelecia as bases da transformação estrutural 
do Estado, cuja visibilidade maior ocorreria no período Juscelino Kubitschek." ia DRAIBE, 5. M. illlmJls 
e tldamorfosgs - um estudo sobrg a coostituicão dp Estado e as gltgroatins da industriqli&ado. São 
Paulo, Paz e Terra, 19135. P.!S0. 



&conÔ!nicas. Diferentemente, vieram v~rios planos sctori.ais 

qu(·:-:·, t od ~-=t v :i.(:\, 

d:;,\do n:ivel 

alca11çado. Assim, pod~~:~mo·:::. d :i.zer 

atitudes a partir de um projeto EfEtivo dE desenvolvimento 

ec:orl8mico e social, paj.s ntln,:a ar1tes- embora l'lO!; anos 30 a 

. I ' . .1 . ,_ . , lnctAS(rla rza~ao Ja fosse vista co1no alvo····mor do projeto de 

inc:i.~:;iva~ 

:i. n d u ~:~ t r :i. a 1 , a ui" b ~:tn a.. ~-="i p r· o 1 (·?t: :::~.i" :i. a f·~ ~:\ in:~t i t uc :i.on:::' 1. 

"nov:i.dade" int l"Oduzida pelc)s dirigentes pol :ít i co!:; qU.f:? 

assumiram em 1951 foi a de 

equacionadas e pensadas como constittttivas de Ltm todo 

I, . , I ··o:t po::;s:~.vr:.::. 

da0envo1vimento do capitalistnc 11acional 

c:on~:;t :i.t:u:i.u do 

2) Idem. Ibidem. P.l82. 

que-:· 

que 



ind\.tstrializaçâo precisava ser um pr·ocesso e><t:r·emame1·1te 

veloz, i!"lduzido pelo Estado, a par·tir de um im~r\SO bloco ele 

R privados 

papel essencial e estratégico. Para isso, 

nPc€ssária a montagem de um sistema dinâmico de 

ao desenvolvim2nto, 

processo redistributivo da renda 2 melhoria das condiç8es 

básicas de vida, a partir de medidas qu€ visassem cor1tr€Jlar 

o fluxc1 de abastecimento alimentício urbano a preços 

populares, e quE fosse1n voltadas ~s gr·ar)des massas urbanas, 

como i o caso da questio do transporte. Por outro lado, a 

agricultur·a precisava ser· mor·d€nizada e apoiada, 

que os t:rabalhadores r·llrais t:inham que ser incorporados na 

estrutLtr·a da benefícios soc1a1s do Estado. Enfim, 

tamb~m preciso uma maior adequaçio do paÍs à realidade do 

capitalismo inter·nac:iorJal, de for·ma a atrai1· a entrada de 

capital externo para ajudar financiar as áreas 

prioritárias de investimento, ao meso1o tempo em que se 

deveria controlar a remessa de lucros para o e}(terior 

tais objetivos, as aLttoridades 

elaboraram in~meros planos setoriais de d8senvo1vimento. Na 

voltada par·a a energia 

elétrica <Plano Nacional de Eletrifica,âo>s para o petrdleo 

e par·a o carv~o mirleral. Na de transportes, a p1··ioridade er·a 

96 



ferrovias, a desç1eito da ter~dfncia Pl''€(1orni.rlante ds 

expansio rodoviária, estimulada pelo auto1ncivel 

indt!stria automobilística, irlcentivava-se pr·io1··ita1··iamente a 

·Pabricaçâo de tratare~~ agrícolas e caminh5es. •1avia tamb~m a 

inten~~o de j,nstalar as irtd0str·ias naval e aét··ea r1a paÍs O 

projeto da Jltima foi abandonado. Haviam, 

Chama a atenç~o na Jnaioria destes projetos. al~1n 

do alto nível de coJnpatibilizaçio e1·1tre eles~ C) fat:o de 

pl:ane:,jando no 

OtAtrossim. uma outra inova~~o essencial do segundo gover·n(J 

magnifico bloco de investimentos predomi11antemente estatais 

furlc:j.ot·laria como 

econ8mico, r·esponsável PClr forte impacto sobre a empresa 

fl<":.\C:i.Clfí<ll. (,Jém d :i. s~:;c), um 

supr·iria as desc(JfttirJLtidades do pr·ocesso d2 

Aliado aos i11vestimentos efetuados ou :i.ndu:.:~::i.do~;~ 

3) "As possibi!idad,·s de resolver os cha11ados "pontos de estr.~ngulaRiento" em energia e transperte 
fora11 concebidas como intimaMente associad.s à criação da indústria de base, como a produ>ão de 
material elétrico pesado, material e equipamento para comunica>Ões, e a grande indústria do 
transporte, isto é, a produ,ão nacional de locomotivas e equipamento ferroviário, a indústria 
automobilística, a indústria naval, etc." Idem. Ibidem. p.!90. 



:i.ndu~:;t: \" i::":"~.l, no :i.ntuito de 

c:ondi(;:Ht:~·:; pal"~:\ irlvestimentos Já realizados SE 

J~antivessem o mais pr·odutivos PO!~sív~l, bem c:omo de Jna1·1t:cl·· a 

expansâo contínua da pr·oduçio de bens de consLtmo e de bens 

de produ~~o pelo setor 

t.tma política externa Pl~udente em manter níveis cambiais e 

alfarJdegál··ios protecicJnistas. Definiu-se pr·ioridadcs par·a a 

emissio de licenças para importaçôes Cem faV(lr· da aquisiçâo 

de Jnatér·ias-primas F equipamentos), 

(::oJltrolou-se a re1nessa de lucr·os, juros e dividendos ac) 

f:~><t e r i DI" 

o f~~- c: on 6m i c o P<O:\l" a 

<tarr1b~m conhecido como Plano l.ate~") instiuido em novembr!J de 

criado em junho do ano seguinte. O financiament:o do prograrr1a 

~:;e cla1 .. :i. a 

e J)Ol'' via de d€PÓsitos compu1s6rios, 

in~;\: :i.t:ut:os:. de 

aposerltadc)r·ias e per1sKes, c:aixas econômicas e ir1vestiJner1tos 

p r· :i. vad o:::.. E >< t F: l" n ~:'- IYI (·:: n t: (-:·~ , o Later contaria com rectJfS(JS 

fOl''Jlecidos pelo Banco Internacional de DesenV(Jlv:imcnto 

(I<II:::D) e pelo Eximbank. (4) 

4) Tais recursos eram voltados, quase sempre, ao financiamento de empresas nacionais. Na verdade, o 
nacionalismo de Vargas pretendeu deixar as funções das transnacionais como complementares e sujeitas 
ao controle governamental, no processo de crescimento industrial. frente à notória fragilidade do 
setor nacional privado, o encargo principal do financiamento externo recaiu sobre a empresa pÚblica. 

.::.: ... , 



O Plar1o Lafe1·· 1·ep1··esent:otA o momento 1náxi1no de uma 

linhas varguistas nacionalista e 

intervencionista. voltou·-·se em especial 

petroqLIÍmi.ca, si.derurgia) t T an -:;:,por t (·:.:, energia e t~cnicas 

sirla], as metas de industrializa~ffio PE3ada 

bases das políticas sociais e o projeto de 

desenvc)1vimento da agr·icultur·a 

midios produtores). Tra~aram-·se tamb~m, 

demcJc:J·at:izar o acesso à terra. 

Refor~ando o processo de cidadania·-·r·egLtlada Va1··gas 

orgarti~ação social dos trabalhadores e 

empres~rios r·urais, 

tl-~balhista e sindical e efetivando as asS(JCiaçÕes patrortais 

a todos os níveis, incluindo ~ ati 211t~o inexistente 

Con-l'edera~io Nacional di,\ A<_:Jr·:i.cul tu r a. A política de hem··· 

esta~- social delineoLt-se em termos ambj.cj_(Jsos e amplos, 

de-l':inid<< como -l'i.n<~.l i.dadf~ ülti.ma do;:; p 1 ;::\fl o~:; de:· 

dE'-::;r:.~'nvolv:i.mE~nto t~~conômic:o. '' <~:j) 

Da ·ror ma c: o mo o p l .. o c f;/:.' ~;; ·::;o de 

Estado brasileiro mo\/ :i. Hl (·::· n t o ·;:; 

continuaran1. Contudo, 

r1aquele gover·rto já foram vigor·oaamente reto1nadas -l'or·l: e·;;; 

, I " . 
~: (.;~nc t.~·nc 1<:~.5} embora com certos limites, 

5) Idem. Ibidem. p.l99. 



:i. OO 

Lstado, em boa medida, depuseram contra a possibilidade de 

alcar1ça1- aqueles objetivos desenvolvimerltistas do segu1·ldo 

impedindo--os parcialmente. 

r·emontagetn da feição estatal 

como dissetnos !'lO i11ici(J deste capitulo E:' r· :::\ :i. m p o ~:~ ~:; :í. 'v'~:.:- 1 

~~istoricamente retornar aos moldes do Estado Novo. 

f o r· m,,, 
' cl c fo:i. ;:~f::' di~. fl cl C) 1:;aulat inament ~:-~ (po:i. ::; enc:ont r a v:::i. 

bal-l" r:.-:: i r- a~; do t :i.po (" l :i. ~:~n t: E'] :1. 1i~ t. i c :::'1 ~:~ E· c:on n :l t: o~=; 

J. ·1· , .. •· r ... ,, l·r ttl .. (" I" r ... ,,· t· ·r· c .. (" ,. •t''"~- < ••.• i .. { ...... J .. >J por· ~:~Hf::mplo) J mesmo após o fj.m do gover·rl(J 
1! ·•·i 

'"' -I.) a l" f.l (:\~:i-. 
/ I 

'::':J ,\ ,;J i 1 e 

Era preciso equirá···lo, t:orn<,\r sua burocra!:ia ma1s 

menCJs conflitante, tE: f :Í. C :i. 1;;.~ n t: 1!.·: F::· 

?~ ... ~ ó·c~:~~~o d(~·:· pl~:tnr:.::jamE~nto 9'1obal (·:-:- coord.~:-:~~<:1-:;:~~o ~:.~ócio .. ·econôm:i.c{:'i} 

· ~~ 'd::·:'tndo fluide:~!:: ~:\o Pl""CJ:Cf:~'r:;so di::-: de~;;f::nvolv:i.mf:::·nt:o. 
;;~14 

se11do aparelhado forma a permitir a elaboraç;o e 

implemerltaG:~o de ttma Política Nacional de Desenv!Jlvimento 

1... " . 
::.conom:t.co e ~3oc:i.~:\1. Por· ou.tr·o lado, 

CO!·?><:i.::~t: i~·:\ITI a inser·ç5o dos setores privados segunclo Ltma 

empresariais·~·patr·onais (<~;obl"el:udo 

o·l'ic ia] 

prove11iente dos Órgâos hierarquicamente super·iores: 

c:idadan:i.a-r·egulada! A participaç~o nesse jogo/ er·a r·estrita, 



seto1··~s burocr~ticos do Estado e os setores d~ sociedade que 

t:111ham seus ir1ter·esses em pauta. A afirlnaç5o acima pode seJ-

com rela~io aos grupos 

sociais que disputavam as polít:icas e beneficios scl(::iais, ou 

l"lO inter·iol- do Pl"ÓPrio Estado (devido a confllS5(:1 er)tre os 

inter·esses do Estado e das g1··andes emnp1··esas privadas. que 

tinham suas estratégias definidas simultaneame11te). 

Mas enfim~ qlAais fora1n os saldos efetivos. a nível 

econom1co do segundo período Vargas? 

A resposta a esta questio depende 

opiniào da an~lise do período seguinte. Acontece 

das bases materiais, administr·ativas 

c:o1neçarJ a constatar a partir do Plano de Metas. Sem dtlvj.(Ja 

fundamental rtisso, os 

avanços setor·iais da nova era Vargas, em infra···€str·Lttura de 

trarJspor·tes e e1·1el··gia, a cr·ia~âo da Pet1··clbr·ás e a il·lcr·emerlto 

dos investimentos 

irld~stria e dos seus 

amplia~~o do 

salár·ios) eJ 

1nercado 

da 

instrumentos de a 

<com o crescimento da 1nassa de 

um passo i1nportantíssimo na i11strume11tali2a,~o das politicas 

ecor161nicas e deser1volvi1nentistasj de1·1t1··e vár·icJs outr·a it:e1·1s 

Entretanto, tais saldos foram bem menores que os p1··etendj.(Jos 

r·esultados bastant:e diSP2l··sos 

01 



fragJnentados. Concorreram par·a isso, 

n:a:::. 

J'legociaç5es para e;.<t t?l"nu·::; que 

f in an c :i. a ;;~::~(·:-~m 

polít:icas e os novos be11efíc:ios 

tnastrar·am-se insuficientes par·a suprir os a11seios popula1··2!;J 

11um corltexto de enorme mobilizaçio populista. 

No dia 24 de agosto de 

pressionado pela crise política de ent5o, CC)mete suicíclio. 

6) Não é nosso objetivo analisar as razões pelas quais Getúlio se suicidoui ou, t'lll outras palavras, a 
análise da crise política da época é bastante controversa e demandaria um longo trabalho, que 
ultrapassaria em muito as razões desta monografia. 



O MANDATO DE JUSCELINO KUBITSCHEK 

Com a morte de Get~lio, houve llffi br·eve período de 

confusa disptAta pelo pc)der er,tre diver·sas força!;, até que, 

em 1956, os candidatos eleit(JS Jusceli110 (presidente) e Joào 

Goular·t (vice··-presidente e político getlAlist:a) asst11Tiil-aln o 

poder 

E11volto por um 11acionalismo desenvolviment:ista, o 

lema de Kubitschek era L1nquenta anos em cir1co 

industrial teve um crescirr1ento fa11tást1co a11ll··e 

1956 e 1960, atingindo o ír1dice de 80%. (i) 

O cerne do seu governo, tJo ponto de vista 

ec:on61nico, er·a o Plano de Metas. Est:e plar1o mar·ca um gr·al·lde 

!Jass no processo de endogeneizaç~o do D I (setor· pro(jutor de 

bens de produç~o) na econo1nia brasileira. 

A fim de melhor analisar o Plano de Metas, a 

seguir· fazemos~ uma br·eve digr·essio histórico·-e!:c)nomlca, n!J 

:i.ntu.:i.t:o dE~ t"t::~cupr:~-l-ar ~::.u.~::.c::i.nt~:\m~:;nt:~:; al9uns f:::·lt:Ol"f:·:;~ i:::conf:)m:~.,.o~:~ 

( q U (•:;· i':'t 1 :i. ;,;\ ~:; 1 

p-o~:~~:i-:l~ve1. 

que o prececleratn e o tornaram 

* ·)f 

1) Cf. SIL .. VA, F. A. & BASTCJ~l, F:'. I. A. op. cit 



A grande intervenç5o do Estada rla eccJI"lOinia (i), !J 

crescimento da ofer·ta aq __ .l-icola, 1 '· ·1 · ~· 1 1 a re ac1va amp 1aç:ac) ca lase 

do mer·cado inter110 

bem como a maci~a entr·ada de capital estrangeiro 11a pr·c)dL!ç~o 

v o 1 ta do~:~ mf::·rc::::i.do 

(notadamente a partir· i1e 1neados dos anos 50) c:onc:or·r·er·~";"J.m 

pai"" a qUf:":~, 

1962, o pais caminhasse par·a etapas avançadas e essenciais 

de sua industrializaçio. 

A import§ncia do período que vai 

f(+~~:;:i.df.-:-~ no fato d(·:·~ qu(-:·:· nE·~l(-:·~ c:ome:ç::::l.r·am C\ maturar o~:, 

investimentcls estatais principiados 11os anos da Guerra. s o 

c:aso da Co1npanhia Vale elo Rio Doce, da Comparlt\ia Sider0r·gica 

!~acionai, da Acesita e da Companhia Nacio11al de Alcalis. 

esta fase tamb~ln é 1narcada pela c:cJrttirluidade da 

apesar de um breve ensaio liber·alizante com r·elaç5o às 

importaç5es, ocorrido nt)S anos de 1945 e 1946. <2>. Alia(Ja 

ao pr·otecionismo, lugar um corltro1F seletivo das 

i) Atravós de políticas forte1ente protecionistas, de incentivo à substituição de importaçÕes, de 
importantes subsídios fiscais, creditícios e cambiais ao investimento privado, da ado das estatais -
soja na criação de infra-estrutura, seja na produção direta de insumos básicos -, por via de 
políticas de reserva de mercado ou pela contenção repressiva dos salários, etc. 
2) Tal liberalização teve uma curta duração graças ao escasseamento das divisas estrangeiras. Por 
outro lado, os interesses de curto prazo do café impuseram o congelamento do câmbio (sendo o Brasil 
praticamente detentor do monopólio internacional do produto, tal política cambial evitava a queda nos 
pre>os do mesmo). Outrossim, a melhora destes preços depois de 1949, recompôs os níveis das reservas 
de divisas estrangeiras. Isso contribuiu para viabilizar a importação de insumos e bens-de-produção de 
que a nossa indtistria tanto necessitava. 
3) DRAIBE 1 S. H. Rumos g Hehmorfoses - um estudo sobre a coostitujdo do Estado e as alternativas dg 



a aquisiç:io de m~quirlas e 

equipamentos. 

Complementando a sua Política de apoio 

industrializaçio nacional, rto início dt)S artos 50 o gov0rno 

passa a adotar f)ovas medidas que foram decisivas pa1·a o 

salte) it·Jdustr·ial posteriol-: 

Em 1953 entrou em vigor a Instruçio 70 da SUMOC, 

que alint de tr·az~r uma fonte adicional de r·ecursos pa1·a o 

Estado <via leil~o de divisas)} racionalizava a aloca~~C) de 

os setores essenciais ao processo 

Econômico r1a irll:llito de suprir· as car·[rlc:ias em infra-

estr·utura de transportes e comunic:aç~o, 

apoiando o desenvolvimento destes setor·es. 

Em 1953, foi criada também a Petrobrás 

portadora do monopólio nacional do petróleo, 

r·ealizou grandes progressos nas suas atividades de 

No governo de Café Filho, entre o suícidio de 

Var·gas e o 1nandato de Kubitschek 1 foi pr·omulgada a Inst1··~lÇ~() 

11.3 da SUMOC que ao i11CE11tivar a ilnportaç5o de máquir\as e 

equipamentos pal-a as empr·esas tr·arlst·la(:iorlai!~J ag1a (:orno um 

Fator de atra~lo a de investimentos 

estrar1geiros. 

Afora tudo isso, val~ lembr·ar que estava e1n c1.1r·so 

j.05 



e f :i. c i i}n c: :i. a 

ter·ia sido impossível 

!~ucesso do F'lano de Metas. 

af:i.rmar ( .. ) 

estabeleceram··se os pr·é-·requisitos fundamentais par·a o salto 

definitivc) na direçio de u1na economia indLtstrial plenamente 

D ap<lr·~·lho do E,, t ;:;do foi alar·9anclo 

incorporando a regulação social capitalista, freqt1erlteme11te 

se adia11tando a elas. Dessa forma em meados dos anos 50, j~ 

estavam estabelecidas um 9 i .. ~·:i.n d c:: 

desenvolvimento i11dustrial, sem precedentes na histd1··ia 

n >H: :i. on 1,1 J. . 

lt ·lt 

dos anos 50 at? início dos anos 60 que a industrializaç5(J 

transfor·ma~:5es estr·uturais 

devido ao grande impulso dado pelo Plano de Metas do governo 

l<ul:l:i.tscht::k (1.'i'~"i6 ···· 1.'i'6(}), o qua 1 

intensa diferenciaç~o industrial articulada pelo E:stadol f)UITI 

espaço de t:empo r·elativamente ctAr·to. O setor de ber\~~ de 

c:apital t~ve uma significativa alnp1ia~5o l'leste período, 

ind~stl·ias de corlst:r·u~~o r1aval. 

3) DRAIBE, S. M. Ru1os e Hetamorfpses- 111 estudo spbre a cpnst1\u;~>o dg Estado g as alternatjyas da 
iDd!!slri•lim:ão. São Paulo, Paz e Terra, !985. P.248. 



1naterial elétr·ico pesado) der1tre muitas outras de máqt1ir1as ~ 

(·?qui. p ::·:t!YI(·:~n i: o::~ . '"' :i.1r1u 1!: "'neament e 

industrializantes, além de estimular a ent1··ada de c:apital 

estrar1geiro1 o Estado se aproveit(Jtl da Instru~io 70 da 

~1UMOCJ da emissio mor1etária~ do aume11to da ddfic:it: fiscal e 

( 4) . Além di~:~~=~o~ 

gover·r1a utilizou-·se ta1r1b~m~ do cred1to oficial 

pr:i.or-:i.t:ál-ia~~. Dt::·~:}:.::.a mant::·:i.l"~·:\ 1 ''( ••. ) o Estado defir1i~A u1n 

conjttnto integ1··adcl de i11vestimentos e assegLtrclu as cclndiç5cs 

m:í.n:i.m~;i.~:; df.-~ 

bemp r e \: endo t:::m ...,, i~::. ta 

terrenos indust1·iais1 etc. 

Uma grande vitória do Plano de Metas foi conseg11ir 

dcc c:api.tal ''Dl;~·ntJ-o d~:i divi:~;.{~o dE' t::·:\i"i-:-:·fa~:;, :::trt:i.c:u·1~:-..da pE·1o 

41 Cabe aqui uma ressalva: "No que se refere à política fiscaL houve, no período .JK, esfm·•os para 
ampliar - de modo progressivo e marginalis!a - a carga tributária, explícita ou implÍcita, através de 
expedientes e mecanismos não-convencionais, portanto, sem avan•ar uma reforma profunda do sistema 
tributário." in DRAIBE, S. H. Rumos e Krtaoorfpses- ym estudo sobre a constitujdíp do Estado e as 
altmatjm da jpdustrialimão. São Paulo, Paz e Terra, !985. p.246. 
5) DRAIBE} S. H. Rumos f Ketaaorfpsgs -um estudo sobre a coostitujcão do E;.tado g as altunatiyas da 
iodustrjaljza<ão. São Paulo, Paz e Terra, 1985. p.242. 



tecnológica do capital pr·ivado nacional, qtJ~ ctn tnuit:os (:ascJs 

dificultava a sua participa~io em projetos da i.ndtis;tr·:l<:' 

l'ESada e nos setores mais avançados de pr·oduçio de berts 

duráveis Entr·etanto 

r1âo era hegem6nica a ponto de fa~er com que o Estada agisse 

influenciar fortentente as decis5es deste Estado. (Js pl·ojel:os 

cl~ investimentos nos t1CJV(JS blocos setorial~~ pelas emp1·~sas 

p~r·if0r·ii:os e complementares aos dela. 

O gover·no beneficiava o empresar·i~do 1"\acional, ~ 

ntedida em que promovia abundantes~ incentivos pal-a SLla 

. I ' \ . I lflCU~::.:r·:t~;_ C~':~ c:ap :i. ta 1 no~;; 

equipamentos e incentivos (?). as corldiçôes c!c 

6) SERRA, J. in BELLUZZO, L. G. M. & COUTINHO, R. <org l op. cit. p.75. 
7) "( ... ) o amplo recurso à Instrução 1!3 não se deveu exclusivamente ao desejo de atrair 
investimentos estrangeiros em setores de tecnologia mais complexa, mas também à crise do balanço de 
pagamentos que acompanhou a deterioração das relaçÕes de troca posterior a 1953, simultaneamente à 
acumulação dos serviços contraída no biênio 1951/52." in SERRA, J. in BELLUZZO, L. G. M. & COUTINHO, 
R. (org.) op. cil. p.76. A Instrução 113 reservava ainda outras vantagens, pois ela contribuía para o 



entra(1a eram estabelecidas a partir de uma aSS!JCiação (:(Jn! os 

do c:ap :i. t: a l um :Lnt en::~o 

do mercado e integra~ào vertical, 

UP. 

difere11tes fortnas cotno o capital estra11gei1··o 

cada um dos gove1·nos Vargas e na gestio K{lbitschek No 

Estado Novo, frente a um governo fascista contempor·âneo a II 

os i.11teressPs d€ at.ttonomia nacional. 

a~::.~:;u.m:i.da 

controladoras, ganhava um espaço particular, mas per·matle(:Ia 

.. ) o próprio pla110 de deserlvolvint~r)to f!Ji 

concE:·b idcJ r:.:omo forma de solucionar 

apresentado como condiç%o para a democracia social Contudo, 

Var·gas buscou arti.Ctllaç5es com etnpresas 

rrtLldança de atitude demonstra t1ma maior tnaturidade política 

se com1Jarado ao Estado Novo). Já a posi~~o de ~Ju~~celifl(J com 

animulo de recursos externos para a aquisidío de bens de produ>ão, ao mesmo tempo em que dava às 
transnacionais a oportunidade de explorarem um mercado doméstico potencialmente imenso e praticamente 
fechado, já que faltavam divisas externas para realizar importa,ões. 
8) "A regra fundamental era o incentivo a tudo que fosse novo, que representasse a abertura de novos 
blocos produtivos e, portanto, novos mercados e um novo perfil tecnológico." in DRAIBE, S. H. ~ 
Metamorfoses -um estudo sobrg a caostituicãp do Estado e as alternativas da iodustrhlizac:ão. São 
Paulo, Paz e Terra, 1985. p.243. 
9) Idem. Ibidem. p.250. 



., •• 1'.· •• ••• ·1 ··''·· ·,·,·. ·,::.;.,,·.·.· ,? •. ·, • .. ::_ ':.•.·1111···· , .. '·'·'· •.·.··,· .~:.·, •.•.:. , ..... · '.'.'·· 1,·. , .. ··.'.\ 1·1 "'··· '·'··'. ·.1·. , .• ~-.·, . "c1 ·1· I·> ,., 111 I . -~,. ·1· 1 .. 1'· · · 1 ... ·1 . ~ • ~ ::.o , < "I' .... ::. c 1::~ ..... ! _,_:!.. ::. ::·:\·:; c·r·~im 

au 

concomitantemsr1te estabeleceu--se !.tm esqt1e1na de est:reito 

corltr·ole sob1··e as mesmas, 

fosse il1tegraiJc) e positivo com relaçâo ao capital 11acional 

investimer1tos 110 Plano de Metas. Pois bem, o 

Estado tatnbém participava ~nergicamer1te no processo de 

inver·sio direta} 11otadamer1te em setores prodtltorcs de irJfra~·· 

e·::~t:rutur·a e Compa11hia Sider~r·gica Nacional, 

df::·ntr·f:.' outi .. i:t~::., além d"· fundar novas €mpr·esas p~blicas rJos 

ramos de insumos fLtndamentais da economia. A organiza~~o (1(:1 

hal~ting Eletrobr·Js, data do 1n1c1o dos arlos 60J 

dE vista do financiamento, corlstituiu e viabilizou, 

m~1 t: f:~ r· :i. ~11 mJ.n:i.m~:l. 

implanta~io e posterj.or suster1tatio das operaç5es co1··~··entes 

do~;~ no\Jo~:; b'J.oco~s indu::>tl-:i.~·:t:i.~:;.'' (1.(4i. 

A mattJr·aç~o dos investimentos efetttados n(J ~~egundo 

il1vers5es da Plano de MetasJ bem 

como o efeito lnultiplicador fizeram dos anos 

j 9 f.d. ·' c,-e~::..c :i.ment o econbm:i.co 

singularmerJte vigill"(JS(J 

10) Idem. Ibidem. p.244. 



d~sse movj.mEnto coube à Pl~oduçâo de be1·1s de capital e de 

berls de (:ons!.tmo d!.tr~veis. 

A agric:ultur·a, co11form~ Jos~ ficou 

r·slativamente margi1·1alizada 

d&sempenho, naqtJele per·:ítldo, considerado insatisfat:,5r·io; c' 

qtt2 levotl ao ifl(:relnerJto das press5es p(Jliticas em favo1· de 

t.tma reforma agr~r·1a. OtJt:1··o porlto de estra11gulamento sLtrgitJ 

do lado (Jo setor e>cterno, cujo balanço de pagamer1tos v:ir1ha 

apr·esenta11do saldos negativos desde o fir1al dos a110S 50. 

as 

trcJca, desde 1958, crescj.mer1to dos serviços do c:apital 

ir1icia da d~cada E, 

empr~stimos e~te1·nos. Alim disso, ~m 1959 houve o rompimento 

de rJegociaç5es entre o governo e o FMI, graças ~ ir1sistfr1cia 

de Kubitschek em n~o adotar tJma po1itica de estabilizaçio de 

(:orte or·todo)<O, aos 1noldEs do Fundo. 

O salto il"ldustl··ial Ó(l período sofreu ainda pela 

aUSEI"lC18 dE 

financiamento gover·namenta1 mais adeqLtado 

furtda1neni:al1nente na e1nissio de mcJedas e de titules da dívida 

p~blica) Por O{Jtro laclo, 2le destacotA··se pelo eleva,1o grau 

de abrangincia, 

pla11eJamento dos gr·andes projetos. Kubitschek nilio só fez uscJ 

do notável lnecartisJnos e planos 

avançados dura11te o s€gundo per·íodo Vargas, mas também sot.tbe 

i i J. 



Distintamente da opiniâo de SSnia Draibe, 

I
. ... . 

bU(';I c :~.nam:I.C<:t c:~~cl :i. c a, ''n~::\o ob~;;t a.nt: E 

obt.::i.do_, n~;\o ::;e c:he9ou ~·:). ''complet:r.\r·'' :.~ :i.ntf::rn:~x1:i.::r.~lç:~\\o dt;;; um 

Enquanto o 

1nonopalista de perfj_] indu•;;!: r :ia'/ ~:tvan~;::::\do, 

capac:i.d<:\de"E; r·e9ulat:ór·iEt (·:-~ 

-r.ocm::":l. 

p Ci/1 t: o:::. elE 

Um destes pontos 

sist:ema ds j_nter·Jnediaçio finaceira adequado às nPcessidades 

d~:t ec:onom:i.::":<. Outro pode ser observado na exatJst&o das 

capacidades de financiamento e fj.scal do Estado, agr·avadas, 

providas de conte0dos 

~:~o c :i. a :i.~; 

Bl·asilia ou elos planos da Sudene. Te\ 1 

fragilizaçâo da capacidade din&mica de irlstrumerltos dE 

política eco11Bmica e social, como i o caso do BNDE. 



U1na caractel··ístita mar·ca11te do Estado 

d~:\·~~ oportunid(:\df:~·~; (-:; ben~'~:;~:;.e-·':.:J. do Est:adn~ como foi"!Yii'il. ''pr-:i'../(:\d~·:\'' 

do novo tipo de corporativi~;mo. F'odii:~IYIOS :i. n fer· :i. r· 

d €:.'~:; t. f:: :i.>Jua 1 mente 

int~nso deSEI1V01vimento 

regltlatór·ias a intervencionistas; 

o seu papel imprescindivel P~ra qLle se forn1assen1 

as bases do processo de industr·ializa~~o, 

elem~nto din~mico da mesma; e} 

o seu car~ter· heterogêneo 

quE consiga impor plename11te seus 

interesses sobr·e ele)~ o que lhe r€serva uma relativa 

<'1Ul:Cli"1Clllli<,l (j_j_); 

Llln(it política hegem6nica, nem 

Estado nacionalista ~ autoritário 11unca elimi11a a capacj.dade 

de ab2r·tura e de controle politico qLtE c:aractei-izava o 

F.:. ;;; t ,,, cl () n~itCion;,:\'l·· .. popul:ei.l". '' "o 

l!l Este Estado se conforma simultaneamente sob interesses agro-exPortadores heterogêneos, sob 
pressões de u1a burguesia industrial que sofre velozes transforma>Ões e diferenciaçÕes, sob pressões 
originárias das classes médias, bel como está sob o jugo de uma crescente massa proletária urbana que 
luta por suas conquistas sociais, exigindo benefícios ligados à previdência social, à satide, melhores 
níveis de vida, de emprego, educa,ão, liberdade e partidpa>ia politica. 



:í.:í.-4 

!2l TOURAINE, A. op. cit. P.2i8. 



No per·íado de 1962 a 1967, 

pr·odlAto manufatureiro declil"\(lU cer·ca de qt.latro vezes, en1 

(::ompara~~o con1 o ciclo expansivo ant:er·ior. 

anual de crescime11to (JO PIB apresent:ou lAma queda de 1nais da 

metade e o nível de atividade do setor d~ co11stJ··uç~o civil 

caiL( em termos absolutos. 

r·esultado, em gl··ande parte de i~ator·es de natu1·eza cícli(::a, 

ligados ao esgotamento daquele enorme ritmo de investimentos 

(p~bli!:C)S e pr·ivados) iniciados no a110 de 1.956. 

fator·es de natureza!; d:Lstintas tamb~m concor·r·er·am para 

tanta. S~r·ra aponta fator·es circurlsta11ciais como a seca d€ 

p o 1 :{ t ]. c ":":"t ~;:. de· 

estabiliza~~o do início de 1963 e de 

quF:~, c:ont: rolar· a 

Cl"ll 

pr·oblemas (1er·ivados do setor· externo. 

far·rr1aç~o de capital na economia, o qual, porcim~ veio JlAnto a 

uni acentuado crescimerlto da capacidade ir1stala(Ja, r·eslA11:aJ·llc 

da nlaturaç5(J de ÍI1VErs5es plMet~,-it:as. Some·-se a isso, o fatl) 

de Já ter· sido abso1··vida a demanda de bens de con5um(J 

do:- sub::~t: :i.tu:i.c;:~~\o 

impc)rtaç5es. O resul•:ado foi um sobreac~mulo de capac:idadc 

ociosa espalhada por diversos setores da economia. 

!! Ct. SERRA, J. ln BELLUZZO, L. 6. H. & COUTINHO, R. ap. cü. p.80. 
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fixo da ec:cJnomia a partir de 1962; especiallnerlte :i1·tter1sa foi 

a desaceleraçâo observada no caso do investimento privaclo e, 

pÚb) :i.Ci.\S." ( <> \ . i ... ' Plano Tr·ien::::tl 

(plano de natur·eza contr·acionista 

de intens:i·Picaçâo da desaceleraçâo (3)j assi1n CEJHICl o foi a 

fim dos anos 50, a aE:eleraç~o in·Placionária sur·g:iu, em boa 

pr·opor·çâo, devido aos desequilíbrios do setor P)<f:er·no. Ela 

·FEJi a grande responsável por i1npritnir (J car·áter c:o11ser·vador 

cantencionista ·-·do Plar~o ·rr·ienal, por exempl(J. 

Houve, na Uill desencontro entre as 

E)<ftectativas de cons~Jino e o cresci.merlta das capacidades 

produtiva·::~ qU(·?.· ~:;upE·r·E·:·::;t :i.mou, um 

sur)erditnensionamento dos irlvestimentos etn be1·1s de produçio s 

em bens de consumo duráveis. Vários out:ros fatores calJsar·arrl 

d(.;.:·sfz:nc:ont: r· o .• como: c~n t: r(·:·: 

transnacionais que pretendiam estrategicamente garantir· 

'' p (·:·?d ~:1.s;: o~:;'' .Pu t: u r· o~:~ do tn(:) .. c ad o f.::-:· :i. n \.·' f:~ r· t :i. ::.t m ~:::· m 

c:apacidade ociosa, de escala mínima de 

2) Idem. Ibidem. 
3) Todavia, o prÓprio plano !oi castrado e não atingiu seus objetivos. "O Plano Trienal criado por 
Celso Furtado [então ministro do planejamento] e que pretendia entre outras coisas, reduzir as 
emissões de papel-moeda, perdera sua validade um mês depois de ser posto em a>ão. As greves constantes 
e quase diárias, inclusive dentro dos prÓprios servi>os federais, lor•aram João Goulart a conceder um 
grande aumento de salário aos 11ilitares e aos funcionários civis, o que obrigou o seu governo a novas 
emissões e ao consequente aumento da infla,ão." in SILVA, F. A. & BASTOS, P.!. A. ap. cit. p.290. 



ocor·1··idos durante o Plano de !1etas, 

que r· e ver· t :i. d "' 

e><pansionista (jos anos anteriores, far·-·se····ia necessár·io u1na 

ll!Jva 011da dE i11V~stime11tos. 

ocorrer1a se tivesse sido aberta u1na r1ova fr·ente de expar1~~Cl 

inves;timentos (a qLtal n~o mais podia ser sust~r\t:acla 

p () :i. :s (·:·. ~:; t: (:::· estava com as suas 

c omp ·c omt-:-:t :i. d ~·:t s, ao E:.'~::.p i r· a 1 

irJflacionár·ia e as li1nit:a~ôes da capacidade de captaçâo de 

recursos pelo Estado) (4). A soluç5o alternativa ter·1a s:idc) 

redistribuiçio da renda bastante irtdesejável do JJ(Jnto de 

vista !Jas forças dominantes. 

o fato de ainda não ter ·;;~:i. do 

plenamente irlter·rtalizado o D I na economia, t:eria atEt"ll.lado 

os efeitos da i:rise, à 1nedida em qlle trarlsfer·iLl parc:ia"lrr1ente 

O período comp1··eendicjo e11ti··e os cillCO a11os de 

bra~;ileira até ent5o, (Jesde C) pós-·guerra) 

g1·andes mudan~as políticas (golpe de 1964 e crise que o 

p r· r::·:· c t-:: d (·:·:· u ) de redefiniçio do padrio de internvençio 

como rlo ecorl6mico. Do pc1r1t:o de 

4) Ao tratar disso, Serra se aproveita do Jinguajar schumpeteriano: "que estas oportunidades fossem 
exploradas antes de a economia sofrer uma desacelerado- algo como se, num ciclo schumpeteriano, um 
novo fluxo de inova>Ões fosse introduzido antes de a dinâmica expansiva do anterior se esgotar" Idem. 
Ibidem. p 84. 



3 

. . 
2C(Jt1()mlcas p~blico, pr:ivado 

e capital 

c pessoal da renda. 

políticas de eslabilizaç~o de ~)r·eçc)s dc)s 1nilitares. ''Essa 

política de corte ortodoxo, orientou·-·se fL(ndamentalmente 

corrtpress~o salarial, tendo sido especialmente efetiva corr1 

relaçâo ao pr·imeir·o e ao t11timo aspectos." <5> 

5) Ideo. Ibidem. p.Bb. 





"l.~:;.· preor.i,;,:·r qu:.i ayant {i:'f'lcloç; un terr-E~.in ~:J ',::~vi~:-;·,:.:~ de 
-!:I .i J<·.e: Ceci f.:'St à tnoi ~ e{ f ,'"OU·:,.-,;~ .:.:h:·~:1· gen:-:-:; ,:_,! :·:J:·:·Ye..::-:· 
:::1 imp 1 {~·::-;.- poa ."' X e c r· o .i r e~ fu f.- l.e v r.~~ .i f'ooi:/,:.:~ /- e.::.:r d~:.~· 
].a '!:iC.IC.'t.'éf.·é ~::·iviJe. (Jue d!ii' CJ''.i!Jl~i:';':i', d;,;;• .'./Ut::'J''J''e~;;, de 
meurtre::;, ,;lue de ;Hi'!.:iére:-:1 t1'{ d ·,~-·~o.~··J··eur:-"5 n 'e~Xt poit.'f: 
épdr_qru::!~:; aü .~.:l(::.'t,'r~;; ha1rta.in cet.'ui qu.i 1 .:.:~rrdnchan.(:- le:-:-;· 
P .i~::·a:·( tiU {::·or11b 1 ,:.~n ( 1 e l'o;::;sé 1 eÚ{ .c I" .i é. ..:.~ :·:-;·e:~;· '!:i'ef,lt···· 
bl:-:J.bl;,:;·~:::: "{;:.ard(;;•,::~·····vc•ll;':i d 'éc~:Juter cet impo:~;·t-eur; 

voa:::; .ét~::·:::; pe.~··du:::~· :~j· .i vou:~:; ~::1ub 1 Jez qu.e /.~::•:0· l',1 .. u i t :·::; 
~:;ont ~:~ tous) ef.' q·ue la !.'erre n 'e::i·t ~.~ per-::;·onnf:.·.t" 

··.~(J mr:·nos ~;~·:\bi::~·mo~; :i.st:o: a ti::':í"l"a n~{o é elo horni::-:-m.. u 
homem pertence à \:(i7l"ra. '' CE'l 

No govEr·no Dutra) em pr·imeil··a de ma1o de 1946 

(4), criou-se a Fundaçio da Casa Popular CF.C.P. Ela foi o 

àmbit:o nac::i.on:::\1} 

exclusivamente a provisio de r~~~id&ncias às populaçfies de 

aquisitivo. Até ent~o) 

InstitLttos e Caixas de Aposentadorias e PensUes qL(e} at:ravés 

1) Rouss~au, J.J.; Di5cgurs sur l'oriqioe et lgs fgodngots dg J'ioggalité parmi les hommgs. Éditions 
Sociales/ "Les Classiques du Peuple, Paris, 1971. 
2) Trecho da carta escrita em 1854, pelo chefe índio Seatle, ao então presidente dos Estados Unidos 
que pretendia comprar uma imensa faixa de terra de sua tribo, prometendo em troca, uma "reserva". 
3) "Não venderás a terra para sempre, porque a terra é minha e meus são os que nela moram." .in 
l M eví ti co. XXV. 23. .in .... .é ...... L.~.L_ ... d .. ~·~ .... ..l'1.Q.L~~.é.:;~ . ( ~~~· d i ç: ~~\o b :i. 1 i n 9 u. 1::: ) ! 

Rio de .Jar1eiro~ ~~. Cohen & Cia~ 1986. 
4l A data primeiro de maio (dia dos trabalhadores) não foi escolhida aleatoriamente, pois ela 
representava UI "presente" dado por um Estado que propagava uma imagem paternalista. 

i. :\. '? 



sa atender)dO a fur1cionários. 

situaç~o política, 

F o :i. 

F.C.I". ··rhe pol.it.ical Pl··ojecf: 

un~ie.~··I:;-}.ing f." h.!?.' cJ··eat- fon .o-r th~e· ,t::·. C.P. 

( ~~) ' Ent>--E:tanl:o, 

dt:·~:;pr·opor·c :ion~:\ 1 fOl" Ç: ~:\ 1 

:i.n~:;l::i.l:uc::i.on<,ll da F.C F' " (6). Assim, o 6rg5o padac:ia de 

rr·oblemas de o1··d~1n téc:11ica 1 ·f :in ::;l.nc r::": i r·'~'·~ 

IJC)lítica e legislat:iva. 0Lttr·ossim~ 

en OI" ITIE'IT\f:"l'l tE~ pQ)'" ·Pat:or·c~:; como: 

:i. n ·Por· m:-3.ç: Z1o, rroble1nas client:elisticos~ paternalístic(JS e 

po1 :t~t: :i. c: o~:;. 

e tamb~1n ~)c>r faixa de renda dos beneficiado!s. 

da :i.n~:;t: :i.tui(.;:~·~c). 

5) MELO, Marcus André B. C. Tbe St3,tg. Tltg H®<iM ilugstitm .wd flllio Forwatj{l!! in Bmi/. E.U.A., 
1987. Tese de Phd, Unil'ersit~ ot ;u;sex. p_428. 
6) AZEVEDO, Sérgio de & ANDRADE, Luis Aureliano Gama de. Habjtacãp e Pqder. Da Fundação da Casa 
Popular ao Banco Nacional da Habitação. Rio de Janeiro, Zahar, \982. p.22. 



de i:riaç5o de um Banco Hipotecário (atrelado à Fundaç~c)) qlA~ 

implicarj.a 11a definiç~o de un1 r1ovo mode](J de Polit:1ca 

~·labitacional. ~le fava1··eceri.a lJm Jnaior acesso das classes 

ampliaç5o da prcipria ITIC)radia. 

viabilidade polit:i(:a f1··ent:e ao gover1·1a. 

com ·'"":i. ·:::.c o·:::. de 

F'01:{t::J.C<A e c on ôm :i. c i":\ de 

~labita(::i.!:)r,al com o Plano de Assistincia Habitacional e a 

criaçic do Instituto Brasileiro da Habita~io 

sent:ido, eram reali2adas Políticas Sociais c:o1no fo1··ma de se 

ser visto como u1na for·ma de manutenç5o da orde1n. Outros~iim~ 

ti.·: c on hm :i. c o~:~: "Ck 

objeti.vos econ6mj.cos embutidos Fla política ~)abitacional 

po~=~·::;ív&:l uma pu] it i.ci,\ 

desenvolvimerJto calcada l"lOS irlvestimentas l1abitacio1·lais 

UJ). 

7) Idem. Ibidem, p.43. 
8) Idem. Ibidem, p.46. 



o~:~ f:.'><c 1 1..1. :i. r :i. a . 

expressiva proporç~o nâo dispunham de emprego fi>(O e tendiatn 

('/). D IBH i" ~::p r pj:~E:n t: ou uma t:f::.:ntat :i.'v'(;\ dF.·:· 

Política Habitacional, qu(::-:-

pla11eJasse ni; esfor~os dispendidos por todas as er~tidades 

pGblicas e privadas. 

Sob o domínio do populismo, a F.C.P. 

fosse ganhando prior·idade rtc)s debates 

politicos ·- agia paliativamente, sern resolver Efetivamente 

rnas cuidando de assegurar os dividertdC)S 

politicos, seja via votos, prestígio ou legitimaç%€J. 

''A pu.lve:i .. :i.i.::~:\r;;:~::~o da pol :1~t :i.c>:it, por unr lado, com os 

IAPs, as caixas e a rr6rria F.C.P., 1nais que LIITI cibice 

administr·ativo, era unr fator· que inibia uma 1nobilizaç~o 2111 

c a '!f}~':\ Pl"ÓPr :i.~·:t . Muitos desses cirgâ(JS atuavarn 

. ' . . . " . ::J.o r:t .. :mo 1 e·rlClf:'I1C:l~':\ e ( j_ 0) 

'' rhe i./.aJ".iOilS' .independen(:-

Assim, r1io houve até 1964 t.tm 1::cJrpo con1::isc) de 

Política Habitacional. 

9) Idem. Ibidem, p.49. 
!0) Idem. Ibidem, p.53. 
li) Melo, M. A. B. C. - OP. cit., P.42B. 

A questão da propl··iedade urbal·la era 



vista como o centr·o da refor1na de l:lase, 

larga escala. No entanto, continuava--s~ a atua1·· 

atr·avé~; da F C.P., dos Ir1sti.tt1tos e das caixas a r1ive1 

individual e en1 peqLteno n~mero. Fora isso, a r·.c P estava 

1nais acirradamerlte sub1nissa a l.tma c1··j.se de 

financiamentos e de descapit:alizaç~o das cuj :::\ 

''objr::·t iv·o~:~ p(::tl :~:t :i. co~:;.'' 

CC)In o golpe de 31 de 1nar·ço de 1964. 

uma 

''v,l(·:·:l·F:::\r·c ~3t:(:\t<;·:·'' do pÓ::;····64. Sôn :i.:::l. ür·a:i.bf:· 

1··essalta como sendo características das for1nas de P(::tl·(ticas 

Socia~.s do 1nes1no: 

extrema {~entralizaçâo política e fil·lancej.l··a nc) 

nivel federal das aç5es sociais do gover1·1o; 

-· exclusio da parti.c:i.paç~o s€Jcj.a] ~ P'llit:j.,:a EJc)s 

proce~~sos decis6r·ios; 

acer1tuada fragJnent~ç5o irlstitllCj_orlal; 

!J F)r·incípicJ do autofinancialnerJto d(J investimerltCl 

~:.:.o c :i. ~":\ "1 ; 

a uso clierJtelístico da máqLtil·la est:atal 

L) b e r· v •:::· .. ~:l. p {:·l r· t :i. "f" d ~='t. a. p r· E~~;~ e n t: ~·:'- ç: ~\o ~='- ~::.e:;~ u :i. r· q u. (-:-:· 

todas essas características est~o pr·esentes de forma :intensa 



a Pc;!:~:t:i.c~·~ Hab:i.t:"rc· .. ·,·., .. _,, .. , ..... ·\1 <( ... ,· r I· I 1··, ] ., · - T.! .. .!1!1 .::tpo CC ··D.1C1CO:< 

·)(· 

por um::':\ linha de soluçio empresarial. A l1C)Va Política 

Habit:acional te1n seu irlÍ(:io em 21 de agosto de 1964, ql1at'l(Jo 

foi :i11stiuído o Pla110 Nacional de Habita~:~c) e fora1n criados 

c; Banco Nacional da Habitaçlo (BNHI (121 e o Serviço Federal 

de Habitaçlo e Urbanismo. Obscurecida PC)l" estas novas 

polític:as, encontra-se a preocupa~io do 11ovo reg:ime de 

cl emon ~; t: l .. a r .... ~:;e 

pol:iticam€11te ex~ltadas no gover·no GoLtlart 

tellSÔes sociais nas i~avelas, a sup(:Jsta facilidade C(Jllt que as 

poptA1aç5es marginalizadas tinham sido mc)bili2adas pela 

constituíant outro elo !j!J argtlmento 

polftj.c:o que justifi(:ou as medidas tentadas . ) 

c1ue fez o presidente Castelo Branco do plano habitacional IJ 

(1.3) 

!2) "Foi criada uma instituição oficial de crédito i;obiliario - o Banco Nacional da Habitado - que, 
amparada por recursos do Fundo de Bararntia por Teapo de Serviço (uma espécie de seguro-desemprego), 
destinava-se a estimula~· o setor da constru;ão civil, garantindo, em última instância, as agencias 
privadas de crédito imobiliário." in BELLUZZO, L. 6. M.; Financjaoento Externo e Déficit Público. Rio 
de Janeiro, Texto apresentado no Colóquio Franco-Latino-Americano sobre Finanças Públicas e 
Desenvolvimento promovido pela CEPAL, nov. 1987. P. 2. 
13l AZEVEDO, S. & ANDRADE, L. A. G. - ap cit , p.57 



pc)liticas padronizadas. Montou--se um complexo qu~:\dr·o d.:'· 

as ~--~gras do JOgo, estabelec:endo as condiç5es de acesso à 

halJita~~o via exigên(:ias r·elativas à r·enda familia1·, p1··azos, 

jtAros e sistemas de amortiza~io. 

regulava C) tnerca<1o, c1·ederlciando 

como seus agentes e determinando os indices da r·eiTtuneraçitl 

da poupança voluntár1a. Além de regulador, o Estado atuava 

C: OlHO p r· OVE·:d o r· e avalista dos recursos necess~rios a(:)~; 

et~pr·eendimentos imobiliár·ios. 

Contudo, gradativamente P à medida que a Política 

l·iabitacional se afastava de suas origens, ela sofria a perda 

daquele car·áter politica·-social qLte a insPirou. As eleiç5e~; 

pe1·dcram seu ser1tido político, 

todos aqueles fat(Jr·es 

proporc:ionado o inÍ(:io da nova política, 1o~.:.1o per·dF:r·:::tm 

definitivo do problema habitacional. 

fundamentalmente, DI·' H 

relaç%o às experiê11cias 

rr1arcadamente empresar:ial····capitalista; -::;.~:·~U ~=~ me c an :i. smo::; 

enquanto agente 

financiado1··, buscava articular·-se com o setor 

_l .'"t1::· 
.L C.",· ' 



J.".;) 

,.,.·~ec' '"'~;r, d .,, r:.,.,., .,· t· ,. , .... , ,., " 1·1·•1·, ,· t· .. ,, .. ,,,.,.) 
,, ' " '' •' '1• • ·• ' '' ' • •' ' •. , C\ • \',", •;; • • ' ~: ~· {;, • ' 

Se por Ltm lado se tentoLt eli1ninar CJ 

risco do distr·ibutivismo na Política !~abitaciorJal atr·avés de 

out1·o 1;;tdo .. isso dificultotA air•da mais o acesso das camadas 

::>t:::tc)r· F·ri·vado, c: ;,·:tb f:~ l" :i. a} 

ar1~lise, a Pl"cipria execu~âo da Política de Habitação. 

l~o entantu, o BNI~ j~ nasceu c:om ser·issi1nas 

Se por um lado se tentotA Elilnirlar· o 

r·isco do d:istributivismo r1a Política Habitacior1al atrav~~; ()2 

um critério mais rígido d~ sele~io dos beneficiados! par 

isso difictAltotA ainda mais o acesso das ca1nadas 

ma:is r•ecessitadas à mesma. 

fre11te ao drama de ter que at1·air ir1versbes privadas que 

mas qtAe si1ntJltanea1nente nâo onerassem excessivamente a cas~. 

cont :i.nu:i.dacl~': do ·P in(:tnc :i. amf~n t: o 

e><P 1 í c. :i. to~:;~ par· <:t 

ilnplementá··-los. As linhas e1npresariais de atua~io, ~liadas à 



.L r.~? 

ântbito nacio11al ~ redLlzem os riscos de carrup~~o. mas tamb~nt 

be11eficiar-·se do sist~1na. Além desses aspectos, ao faze1· de) 

sistema financeiro Po 1 :( t: :i. c"' 

l .. h b :li: <H: Üll'l<'\ ] , o modelo BNH criou um grupo do pressao 

fDrt J·::;~:>imo, 

f in an c: E' i r· i.':\~:~ associaç5es d€ poupança~ cr·idito imobiliá1··io, 

que dificilmente embarcariam 11uma 

contr·ariasse os (j,4), '' the l"i.•:;e oi' f.-he 

recolhidas pelo Estado atravcis do 

r·eceitas provenientEs 

Por· é:ll\s c nmo 9 ~-:\ y· :.::\n t: :i. r· f1Ltxo volunt~r·icl dP 

casas através dos arrochados ,-ecur·sos pr·avenie11tes do FGTS? 

Como ,··eali2ar Políticas Sc,ciais efetivas, 

14) ld~m. Ibidem. p.62. 
15) HElO, H. A. B. C. - ap cit., P. 433. 



;,. :i. •:; t: em a cl ''' '·' '·' t.·. ,-J ···· ·I' ·.·1. ri :•·.' r 1 , .... ·.1·. :.·, 1"'1 ·•·.·.' 1·1 t·. ,., l.·l '·.>. '.·.··.·. 11·1 , ....... 11·1··· •· , .. 1·1 ,., r.· , .. ··· ··· ·· · , , · · ·"- ... .:\ ' I ' ..) ' ·:. ::.; '.:t ::;. ! .J . ::: .) ;;;- f \·::·L .. i-~;, o·::·:-

que delas 1naJ.s tirlham 

O BNH inostl··ava-·se Jfiuito vulner~vel à terltativa de 

cone :i.l :i. ar ::':\ ~=~u:::i. ldgica empresarial com as rlecessilJades 

dos divide1·1das políticos que buscava co1n a 1nes1na. Por·ta1·1to~ 

al{m de u1na (:rise pol{tic:a, o BNH estava ta1nb~m nu1~a 

f inancf::·:i.J--a .. 

ó1·gffio foi passar a atua1·· como um banco de segttr)d~ li11ha 

partindo do pr·essuposto de maior dir1a1nism(J dos 

(SBPEl, o BNH decidiu transferir, no Rio de Janeiro, àqueles 

F1e c:onc:€·,d:i.l.1os (incluindo um 

elevado r1~mero de cr~ditos~ r·efer·entes a mutuirios de baixa 

Ou.t:r·o~:~~:;:Lm, '':c·:\ t·!"an~:;.fol .. lrl(:\ç:~:ícJ do BNH r::.'m banco de ~:~f::::::.1u.nd~·:1. 1 :i.nh~). 

popula~~o de baixa ren(1a~ IJElo setor privado. Para o 01tiur(J, 

que o processe) de seleçio e escolha dc)S nrutLtários 

transferfncia dos criditos tamb~m n~o fez o BN~! goza1·· os 

!6i AZEVEDO, S. & ANDRADE, L. A. G. - op. cit., p.??. 



(Jbjetivos politicos al1nejados 

em 

insuficifncia da si1nples 

rolitica de COilstrtJ~io de casas. Era necess~rio dot~·~·las de 

uma i11fra-estrutura adequada. AssimJ fa2ia·-·se necessJ1··io que 

o BNH tomasse frente numa política de desenvolvimento 

Ltrbarlo. Já em 1967, 

Política Habitacional 

o BNH ultrapassava os I im:i. t f.:·•: da 

Cl~rogl-alna de Financa1n€11to de Material e Const1··u~to> 1 com (J 

qt.tal se pretendia SltPPr·ar o estrangLtlamento d~col··l·ente da 

Por· out ru 

ponto de vista} este pr·ograma i justi·Picado talnb(m pela 

l"lecessidade que o Bartco tj.n~~a de f~2er· girar· o seu dinheil··o~ 

o qtAR podia lev~·-·lo~ por· novo~:~ 

ativicladPs ur·banas f o :i. E' lU :1. '17 J. com 

Pl-OPLlnha a r·acionalizar o uso do solo urbano, 1nelhorar as 

cor1di~Ses de serviç:os de irJfra·-estrLttura das cidade~s e 

c o r· r· i 9 i r· 

confinada ao pr·ojeto CURA e aos servi,:os b~sic:t)S. 

IIIE·:·nu~::. t r ~·:td :i. c :i. on :::t :i. s, como t: ranspor·t f::··:.;, 

ao contr·ário da F.C.P. 

B.N.~1. extrapololA a mera CC)flStrLtç~o de moradias. Todavia, 

l7l Idem. Ibidem, p.B4. 



Pl~ivatizau ~~~rviços esser1ciais até ent~o subsidiados. 

O con\:ra!iil:anl:e objetivo empresarial do Bi'H·I, 

tor·11ou-se evidente, no perlodo j_('i''J":í.····j_ '/7L~l, 

t(cnicas (not~damente em ORTNs>. Essas r·esel··va~; atingira1n en1 

1971, 23~6X do total de aplica~5es do Banco; e1n 1972, 43.6% 

ap1icaç5es e1n r~servas tdcnicas tender·am a decrescer 

cl o BI~H . 

Cabe-11os agora fazer algtJmas referências às Cohabs 

(Companhi~:\~::. de H;;,bi.l:a,;:>:~o). As Cohabs sr·am os agentes 

pr·omotore5 do BNH par·a o 1nercadcJ ~~opular, 

c :i.nc:o ~;;a l :i:\ r· i o::. m :í. n i mo~:; popular·") 

ccJrJstitttiaJn em econo1nias mistas, (JI1de o Estad(J tin~~a o total 

conti~C)l(·::· ~;:.c>brE: ,j, 

custas tcJtalmente transferidos para os compr·at1or·es~ salvo as 

por ve~n t Ufa 1 fosse1n cobeJ""tas por· 

instituiçbes. A 1uargem de lucro lAnitár·io das cor1strt1toras 

. I . 1 . ' . J.lf!ü:>J. :~.ar· :to~:~, e dE' comf.::~r·ci<::l1 i:.;~:<":iii:~\o 

praticamerlte inexistiam. As ~iltimas 1se sustentavam po1·· meic) 

i8) Idem. Ibidem, P.85 



p o r ·::~f:~ r \' :i. ç: r:);:; t écn :i. co:::. 

Co h ~·:i.b ·::;, d:i.v·:i.cl:lr· estudo e1n val··ios periodns~ 

temF.iC)i":tt.i.s. ( 19). (1964-1969) co1neça 

com o furaciol·lamerlto do BNH e a montagem d!J Sistema 

Financeiro da Habita~io. Neste período, observa-se 

privilegia o mercado popular 

contradiç:~o e>(istente eritr·e C)S objetivos sociais da Politica 

~labitacio11al e a attAaç~o empresarial de) BNH. Vale destacar· 

também o fato do mer·cado médio nio ter 

tr·ás, em volume de irlvestimentos. ·rodavia 1 

1 t::·:·v:::i.r· 

esgotame11to com a vulrierabilizaç:~o finariceira das Cohabs; 

~~ois n~o se podia exigil·· muito dos mutuir·ios qU.f:': 1 

pa~;sarem por sérias d:ifictAdades financeiras, aumer1tava1n C) 

índ:ice de :i. n ad i mp 1 Í:~nc: :i. ~:i. 

O perÍ!Jdo c:c)mpr·eendidc entre os anos 1970 ~ 1974 

foi. 

c: nn ~:~t .. ~ quE·n t (~~ do d:i.n~:1.m:i.~:;mo d~·:\~~ o nüm(·:-:ro de 

fir\arlc:j.amerltos em tel··n1os de ur1idades cai para menos da 

metade da Etapa anter·ior (.) t . r·, I I ' I' .u:ross1m, as Jo,aJs nes(a ··ase 

lir1ha e as dificuldades de uma atuaç~o en1 ln!:)ldcs 

19) Tal divisão é proposta por AZEVEDO, S. & ANDRADE, L. A. G. - op. cit. 



... ,. ,,,_ 

lado, oferecia duas grandes 

possibilidade (je cclbrarl~a ds juras mais altcJs 

indices de 

ressaltar· qt.te o grande ar·rocho salar·ial ocorrido nas classes 

das Cohabs. Desmorali2ada, com d~bitos atr·asados para com as 

exigir junto aos contratados, um bom desempenho das obras. 

Cohabs. Nele a situa~~o crítica qtte antes afligia as 

Companhias foi rapidamente revertida, 

fase de notável dinamismo se comparada com as etapas 

as Cohabs começaram a apresental·· Ltm bom 

e1nbc)ra as realizaçôes per·Jnanecesselll 

aquim das mEtas. Erlfim, rleste período~ o n~mero de unidades 

principalmente 

faixas 1nais 

altas do mercado popular 

Isso contr·ibuiu para a queda do índice de inadimp13rlc:ia, C) 



.t 

obtf:.'ndu ] U.C l"" C) 

lembrar qtJP o governo federal corltribuia para a ocor·t··fncla 

deste tnavitnento ao cot1ceder· 

n~o so inferiores ao ct.tsto de vida~ mas at~ mesmo men(ll·es 

que 

deu ~:\C omp (-:tn l·l :::t do um 

enfraquecimento de caráter redistributivo da f''cJJ:it:i.c:a 

Habi.tacional. 

Nesta fase h(JLtve também melhorias nas atividades 

bem como adotou·-·se cl··it~r·icls mais 

r:i.gor·o::~os~ dE~ no referente ao 

1··erJdi1nertto dos mesmos. um 

compar1hias maiores garantias, por otttl~o~ refor·~a a tendfnc1a 

exclLtdente dos trabalhador·es de menor rtivel 

estabilidade de emprego. E11fim~ hoL!Ve també1n avanços em 

r·ela~io à localizaçio de conjtArttos, rta qualidade das obras E 

clientelismo (para com as etnpJ··eiteiras, na defini~ão dos 

J I' . . '" 
ç t::·· :tfl :J.G:ao POUCO c, .. i t: E·!"" :i. o~;.:a na l"'ol :í.t :i. c a 

p T :i. n c :i. p ~·:l.1 mf:~n t F:~ 

porque há !.tma PrOCLtra qLte em mLtito StJper·a a ofarta de casas 



dois impor·tantes retr·c)cessos: 

r~estabelecilnento do clientelismo e a excltls~o dos sPtores 

do lnEl-cado popular de mer1ar ren<ja_ (20) 

j :á podE· mo·::; 

. ' . ' . . .. lnSClClllÇOCS qL!e Contudo, :isso d<-:·~ for·m<,\ a19UIII<'t 

Ir! Ui tO 1 o n 9 <·:-~ d :i. :;~ ~:~ o . 0 C 1" E· se i Hlt~~-n t ü 

aumerlt:o de demanda muito gr·ande de P(llítica Habitacional. 

Assim, o BNI~ n5o foi capa2 de er1frent:a1-, à altura, o desafio 

da 1:asa prcipria P houve u1na piora na sitttaç5o habitacio11al 

O BNti utilizotl os recur·sos captadc)s atrav~s da 

(::aderneta de poupança, de 

pouparlça compulsória (F.GTS), para financiar os estrat(JS de 

ma:i.o·f" l"EndaJ causando graves distorç5es l'lOS objetivos 

m :( n i mo::~, qu(~:- um d :i.::·:\ foi a própria r·az~!J de se1·· elo H I•! H, 

vez menos represe11tada 11os 11ovos 

conjuntos. Concentrou-se a açio nas fai><as 1nais alta!;) de 

tr&s a cinco salários mir1imos~ sendo que contingRntes 

1··azo~veis de mutuários se encontram acima do limite de 1··enda 

legal definido para as Cohabs. F~;;\: e, 

20) "Permanece o mesmo padrão perverso de financiamento, a mesma centralização decisória na esfera 
federal e a mesma vulnerabilidade das agências governaoentais aos interesses dos grupos 1 i gados à 
construção civil e à promo;ão ioobiliária. Além disso, persiste o mesmo se acentua - o uso 
clientelístico dos programas." CASTRO, K. H. G. & FARIA, W. E. "Política Social e Consolida;ão 
Democrática no Bras i 1" in MOURA, A. S (org.) O Estado e as Pol iticas P1íbljcas na Transido 
Ds•ocrática. São Paulo, ed. Vértice, !989. 



(;:.:.~1.). A~:;s;im .. sob o JJr·:isma social-redistr·ibutivo, a Pc)lit:i(:a 

1~abitaciona1 apresentou Uln carátel- per·verso. Ot.lt1··ossin1, a 

a modela empr·esarial 

Vale ainda ressaltar outr·os movimerlto!s 

vint)am ocorrendo at~ e11tâo. 

r·~~·~:;pondF .. ~ á~::. 

h t:l.b :i. t ~:1.c :i. on a 1 .. 

rlecessidades sentidas 

por outl"ü .. 

p~blicos) restringindo o acesso a estes por pa1··te das 

camadas de bai><a rertda, já que eles se t:or11a1n mais cu!:;tc)~(JS. 

c a i" ~·:\C te r· :i.:..::-:~·:\, .. padl .. ~:{o 

visíveis dimens5es: 

j) política basicamente nâo redist:rit>utiva, 

mE· c,,,,.., :i. '"In o,:: de firlanciamerltos à Clbtençâo de equ:iclade. F' o r· 

clut·ro lad(), 

forma e necessárj.o a 

Jll"Ópr·ia sobrevivência de) Sistema, já que ele parte de fc)rltes 

equivocadas ele financiamento; 

escessiva centraliza~âo du podei-

polftj.ca deste padrâo de inter·venç5o e do controle sob1··e os 

reCLlr·sos financeiros e illSititlJcionais 11a e~sfera federali 

2!) Idem. lbide,N, p .123. 



Logo} o índice de inadimplfnc:i.a ss elevo•~ 

pa1··a a j_nstatJilidac!e do si~;tetna. Outrossim} 

insolvência agravou ainda mais c quadro; 

o :(rldicc de 

as cadernetas de poupan~a ·Forant 

penalizadas pelo ar·1··ocho s~larial 

conseguiu contrabalan~ar este movi1tlento através ele tnedidas 

p1·otec:ionist:as O(lS momcntcJs em que a captação (jcste ative) 

apreserltOLl si11ais de deficiência. 

Erltl··et:al·lt(:)} !J BNH n~c, sc)fr·eu somente os itnpa.~tos 

da P(llitica econom1ca recessiva via vulnerabiliza~~o de suas 

receita: elevada taxa de 

de·fasagens e11tre as dividas do Bl~ti Ctri1n2strais e em OR"TNs) 

e as receitas provenientes das prcstaç6es dos nltttuár·~.o~; 

INPCl 

receitas provenier1tes de empresas imobili~rias devedo1··as errt 

liquidaçUo devj_do a lll""(lbletnas ecarlbmicos. ''A c1··ise d(J SFI~, 

obviamente, a·Fetou o dese1npenho da pc)litica h~bitaci011a1. O 

patamar do ga~;to QOV€l""J·lalnerltal 

1nanteve-se ati 1.982, c: a i L! 

serlsivel!IIente em 1983 e drasticaJnente (-·37,3%) CRI 1984 

isso, o gaste total realizado em 1984 

corl··espondett, em ter·mos reais 1 a um pouco menos da Jnetade do 

volLtJne aplicado em 1982 A prodtt~~o de moradias também 



\. ::::(. 

F' c- 1 :1'. t.·. ·.1·. l·.·.· ,::.1 · .. · •. ·•.. !'.·\ ,, .. ,,·.·. ·.·l :: .. , .··t '··'·'· , , ... l •. ,. 1'1 ... l i' 'J ··· , .. ·1 I• ·1 1 ., .. 1 ... , ··I ,.. <I ... r· ,., 'J 111 •• 1 1 '· • I ..> •• • •·• I -~ .. r,.";:;.;;;.,,,, •. lC\1, ·:.' :~·:: ::>~.'.~; 1:::· (_(J:j pr·:l,\..':;:t\:0~:; 

lucros em detr·i1nenta do 

do padr·~o d~ Politicas Sociais e de s~us mecanisnto~~ de 

foi dev:ldCl r:::r:.:onômic.! 

pol ít ic~:\ ~:;ocl.~:-:~1 

~:\ 1 Slt.tn ~:;. indicadores nos per·ntitem 

magnitude assuntidQ por esse processo de 

papf::l dr:::c i.-.:;ivo: 

Cl FGTS fCli atinsidCl PClr dClis PE·] O 

pela desindexaçâo do~;;. ~;;al:::\y·:i.o~:;. H ou '·/E:'.· 

saqLl~S, limitando-s~ a arrecadaçâo liqLtida; 

c pagamento das prestaç5es pe]Cl& mutu,rios foi 

vulr\erabili2adc) con1 a 1~olitica salarj.al e também com o fato 

dos saláJ-it)S da classe média passal·em a s~r c:orrigidos por 



. ) 

hdbit~c:iiJna:ls cont:ed:Ldcls Pm 1984 (214 009) ·foi 62% :L11ferio1· 

d(·::· 

No ano de 1985, 

goverrtatnentais 11a áreaJ 

destacarrt: (J l~elatór·io da Comissâo para o Platl(J c!e Govcr·r1o 

85). IJ I Pla110 Nacional de Desenvolvimento da Nova Rep~blic:a 

(I !"'Hl:i· 1m) e o Relató1··io Final do Grupo de 'T'r·abalho par·a 

do BI·H·I, b(·::·m como, do padc~~o 

tJr·asileir·cl de F'cJlitica l~abitacional Dentre C)S Pl-(Jtllemas 

apontados, se destacam: 

p~blicos para programas IJC)tencialmente mais capa2e~; ele ge1··a1·· 

l'lOVO!S empregos e que oferta!;sem !Je11s e servi~os visa11do 

os reduzidos graus de efetividacle alcanG:ados 

pt::·l:i:\ Pol :1~t :te: a H::·:l.b :i. t i.":l.C :i. on t":\ 1 do p ós····C:>4, 

~-edistr·ibuiç~o da r·enda e ao atendi1nento dos setores rr1ai~ 

c ~·:..r· t:: n t (·:·:· :;: . .1 

22i DRAIBE, Sônia Hiriam (coord.l Brasjl j9S5 Relatório social do Brasil. Campinas-Sf', NEPP­
ed.Unicamp, vol !1. p.24. 



o equivocado modelo de auto-sustenta,So do BNH, 

d o ~:~ "( ~:-:· c u. i'" ·::~ o s 

t .1 . ,., cen .r~:' :1.:.::-:a(;:au pol /ti c: o··· 

:i.n;::t i.tuc:i.onal 

:i. n tE· r· \/fm na~:; 

os investimentos 11os pr·ogramas de contEJdo 

( da esstncia do SFH, 

or·:i.9f:":m fis;ca1 1 

!~alític:a ~!abitacional 

r· .::.m 

exigindo subsídios ex~)licit:o~; de 

de rompimento com a :i.dé:i.<'< de 

~::. (J m f:~ n t (·:·:· ~":l. 

de 

financia1nerlto da Pol:íttc:a 

1·1abitacional· c:om a retomada do cr·esciment(J e C)s ga11~)os 

ano ((Jevido as vicissit:udes das P€llitic~s ecoJlomicas do 



Entretanto, o SFH estava já sullmatido a Ltnl dé·Fj.c:it 

ocorridas nos ~ltimos al'los, 

1··ecej.tas do fj.nal dos ar1os 70. 

Política Habitacional avaliado pela magr1it1Jd2 Jc 

i"(·:·:·c:ul .. ~:;o~:; c:onc,;:~d:i.do~>, fu:i. b~·=~.~:;tant(·:·~ in::;~':\t: :i.::;f:c':\tC~lr·:i.o. '' (f?::~) 

ad :i. :::tn ta r ::·:liTI 

diagt·losticando e busc:arJdo sc)lu~bes par·a o c:omplexo BN~!. E::r·a 

t~:\'l'dr: dPm'.i:~:i.~;;. 

''t:endfnc:la~:: 

1nesmo. A F'olitica Habitacional perde setJ sentido político: o 

BN~i foi exti11to e1n dezembr·o ele 1986. (24) 

Daí para frente, t:tJdo que se tem e t.11na atJsêllc:ia cJe 

qualquer corpo planejado de Política Habitacional 110 pa1s. 

23) Idem. Ibides, p.25. 
24! Cabe aqui uma crítica ao governo. É indubitável que o BNH era vítima de um sistema regressivo de 
financiamento -o que É característica geral das Políticas Sociais no Brasil -, que estava 
contaminado por um clientelisoo e um corporativismo arrasador, dentre outras características que 
impossibilitavam a continuidade do seu ~uncionamento. Não obstante, tamb€m parece bastante 
questionável a hipótese de ter existido uma possibilidade de reestruturação de forma que o tornasse 
eficiente e o libertasse destes vícios. Contudo, o fato é que o governo ao extingui-lo, destruiu 
simultaneamente quaisquer chances de Política Habitacional, uma vez que não criou em seu lugar nenhum 
mecanismo ou institui;ão para tanto. O /rio extermínio de uma Política Habitacional por parte do 
governo federal foi possível graças ao momento político em que vivia a nação: as atençÕes estavam 
desviadas para outras áreas: a "abertura política", a constituinte .. e até a Copa do Mundo I Este ato 
governamental veio a expor, mais uma vez, a total falta de compromisso do governo para coo as camadas 
menos abastadas da população. 



Voltamos a lAma fasE S€m21~~ante àquela que precedeu a crj_açao 

da Fundaçâo ela Casa Popular·) em 1946! 
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x: ·- ~~ r.OUU.7 DE C{)NCL.f.J8lW . 

do cidadania-regulada 

r·eçorlhecimerlto social do irldividuo, ent troca do c:ustoso 

di·Fer·entes categorias do tr·abalho. 

A cicfadania·-regulada foi um fant~stic(J instrumento 

elemento ideolÓgico que legitima a interfer&ncia d(J Estado 

pela cassa~~o da cidadania política e o 11io-r·econl·1Sciment(J 

do direito ou da capacidade da sociedade de se aut:o··· 

Os direit,Js dos cidadãos, r\o período PÓs-·30, er·am 

as quais s(5 existiam sob a regulamentação estatal. Assim, 

criou-se un1 r·igido pr·ocesso de estr·atifi,:açio em categc)rias 

sent:i.do, b E:'n t-:-:n e f :í. c :1. o~:; 



(·:: ·' 

";enclo a:i.nda, 

pois quem ma1s podia 

c: 1 a r· aiY!(·::·n t: t-:.: (':\ prssença corporativista (n~o obstante a 

Por·ém, um novo c:onfl:i.i:o 

tr·au~~hadores e o Estado: DE p i" :i.mt:-:- :i. l" o~::. ou. que· r· :i. am '' ~::'n t r~:\ r·'' 

desvincular a presta~~o de serviços - como a assistf11cia 

t: r· :i. b u. t: o:::. 

pr·(Jf:issionais, o qLte ilfi!llicava em se assutnir u1na C!JmLt!11da1:le 

e'.~; t i" \'-:\'i.: i .f' i c ~;t d ~t . 

do t ·cab~':\ 1 h o 

mo v :i. IH~'::·:·n to~:~ 

J)rocesso de l.tr·llaF\izaç~o (o que favorecia tanto a actAmt~1aç%o 

quanto a ger·açio ds pr·oblemas sociais). Surgia1n coriflitos r1o 

que diz r·espeito às conquistas sociais qiAe per1nitia1n o 

attme11to da acumulaçãoJ 1nas se opunhan1 à unii~or·tnizaçâ(:l e 

un:i.ficd.i;:~~to do::; ~::.(-.::i"v:i.~;:o::.~, lutando Pi·:-:1~·;, m:::'lnut(::.·nG:~:\o do ''·::~:i.-::~t:c:m{:( 

mel .. i to r: l" :::.~.ti co· ·p ~:tl .. t icu.l ~:.\'(' J. ~:.~t ::-.\ '' . () conflito ~:;('.'JC i ~:l.} 

na esfera da acun1ula~~o e, 

bul··ocraticamente, na da distr·ibuiç5a. 



mod~lo d~S€!'lvolvilnent:ista, 

disct.tr·so voltado ~ r·edtlçâo de desigualdades soc:iais e ~ 

cxte11sâo da cidadania social (poi~~ a pol:ítica c d (:ivil é 

cas~~ada), o QtJe foi pr·oposto pelos milital··es r~o pós····64 

( UU. 

c! o me r· c ~·:i.d o. ''() cnntro1(·::.· ~::.:i.nd:Lca1 <·~ o contr-o1c· do ~::.:::)_l~~F:i.o 

compatibi.li2a1·· os obje\::i.vo';; de acumu 1 aç:~-:-to 

modPrniçâo tecnolcigica da cconom:i.a (.:' b a i i{D n :í. Vf-:;-1 

:i.n\.IF.;::~t.:i.m(·:·.'nto (-:~·duc~.\cion~:\1. '' (:"i.). 

·r· j_ ~:;E· .. 

deflagr·ada devido a acerltt~açUo dos deseqtlilibrios so!::iais e 

busqt1e1r1 amenizá-las. Contudo, 

:::~t~:~te'' 11~::-r· itocl--~it: :i.co···Par-t :i. cu 1 ~\l" i::~t a 

c! !-:-: c o m p e n ~;;. ~=' ~;: ~-;\ o _, o que· 

cont r :i.bu:i. pai--::·:\ 

pr·occsso acttlnulat:i.vo. 

vinculaç5o das escassas politicas r-ealmente redistribtJtivas 

!) SANTOS, W. G. Cidadania e Justi<a. Política social na ordem brasileira. Rio de Janeiro, Campus, 
1978 p.\05. 



mer·j_tocr·ático·-particularista fLtndament:ar-se na i.(J~ia de cJu€ 

em ~·ondiç5es de resolver suas rróp1··ias 

em -s;f::U mé1 .. :i. to, 

per·fo1"ma1·1ce profissional, a prodt.ttividade. A política social 

inte1··v~1n apenas p (:\"f' c :i.~~ 1 ffli!::·n t ~~-, COl"i" :i.9 :i.ndo 

n1ercado. O sistema de We1far·e, ror mais impo1··tantc que spja, 

s um siste1na que POl" si só cot1tribui para ac:e11tl1ar 

diferEnças entre os individuas} 

pr2R1issas meritocrJt1ca!;, que; ctJJa instala~~c) c:otnplptou-·se 

sob características aut(Jl··itárj_as e tecr1ocr~ticas 1·1c) J~Ós····64. 

As Politicas Socj.ais i1npletnentadas neste per·iodo 

corporativj.sta. e t5o pot.tco for·am capazes de se voltar· 

efetivame11t:e ~ parcela populaciorlal mais 11ecessitada. 

2} DRAIBEJ S. M. "O "Welfare State" no Brasil: Caract~rísticas t' Perspectivas" in Ciências Socipjs 
Hoje - 1989. São Paulo, ANPOCS -Vértice, 1989. P.26. 



do tipo '':Ln::~t:i.tucion~:i.'I .... l .. ed:i.:::.tributi\.;o''. 

O Estado brasil€iro encontra-·s~ tnarcado po1·· lAma 

lhe 

d:i.f:í.culdade;:'. dP 

e do clientelismo. Out: ro~:;r:~:im, 

dE· C :i. E~\{tJ. 

-:5o c :i. a 1 qU(·? 

incont€stave1ment~ ~q!.!eles de melhor s:it1.ta~~o ecorl6mic:a. 

Coma se 11~0 IJastasse, 

sancionando a (Jistr·ibui~~o 

co1··1··aj. as poter1ciais fontes de amenização (jo mesmo (as 

Politicas Sociais). 

3) Eis aqui o nosso conceito de ideologia, que talvez devesse ter sido apresentado antes. "( ... ) os 
homens produzem idéias ou representa,ões pe 1 as quais procuram explicar sua própria vida índí vidua L 
social, suas rela,ões com a natureza e com o sobrenatural. Essas idéias ou representa•ões, no entanto, 
tenderão a esconder dos homens o mundo real, como suas rela,ões foram produzida. e a origem das formas 
sociais de explora>ão econômica e domina,ão política. Esse ocultamente da realidade chama-se 
ideologia. Por seu intermedio, os homens legitimam as condi>Ões sociais de exploradío e de dominação, 
fazendo com que pareçam verdadeiras e justas.". Outrossim, "a função da ideologia consiste em impedir 
essa revolta, fazendo com que o legal 1pare•a para as homens como legitimo, isto és como justo e bom 
Ássim a ideologia substitui a realidade do Estado pela idéia do Estado -ou seja, a do;inação de uma 
classe Í! substituída pela idéia de interesse geral encarnado no Estado. E substitui a realidade do 
Hireito pela idéia do direito - ou seja, a dominação de uma classe por meio de leis é substituída pela 
representadío ou idéias dessas leis como legítimas, justas, boas e válidas para todos." in CHAUi, 
Marilena de Souza. O que é jdeo!oqja? Editora Brasiliense, 1987. p.êi e 91 respectivamente. 



conservado1· de edifica~io do WclfarE St:ate e, atrav{~; de 

e:·conôrnico. ·· ( 4). E~m sumaJ Políticas Sociais t5o distor·c:id3s 

do mais at.tto-·financiadas 

se1·vem 1nais para legitimar ideologicamente ~ or·dem (al{m de 

do qUE·: cump-rir 

ver·dadeiramente social. h!~·~{ o func: :i.un{·:\m, 

di1nir1uir as clesigua1dades soc1a1s ou para c~~t:r·eit:al··em a 

o que, (·:-~m ü1tima instâ11cid seria o 

(l accita1nos, temos qlJe relativizá-1o! 

4) DRA!BE, S. H. "O "Wellare State" no BrasiL Características e Perspectivas" in Ciências Sociais 
Hoje- !989. São Paulo, ANPOCS- Vértice, 1989. P.41. 



''Eu in~;;:i.st:o c::m c~:\nta·r 

DiferentE do que ouvi 

Nada há mas há de vir 

l1e disse1··am que sonha1· 

Er·a i119ê11t1o} 2 dai? 

Poi~:;. que~:· ~:~onhe: .. a qttf:.' h;;·i dE 1Ji1 .... 

(Oswaldo Montenegrcl 

Una lecc1ón me dio la vida 

T~:::·né~:; qu(-:: h:::\c~ .. :·J" 'lo quE l·:-:'1 co1 .. a:.:~:ón d:i.ga. '' 

<Enar1itos Vel··des) 



que for·am utlizados i1essa pesqLiisa. !Jma bibliografia b&!n 

tnais abr·angente Pode ser obtida ao longo das 11otas de l''(Jdap; 
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